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1 - INTRODUÇÃO 
"La taxinomie et V écologie sont deux disciplines 
biologiques différentes, l'une se chargeant de V 
identification et de la classification des organismes, 
alors que V autre étudie les interactions entre ces 
organismes et le milieu. Ces deux objectifs, 
apparemment distincts, sont en réalité en étroite 
relation car d' une part, les unités taxinomiques 
étudiées par le systématicien apparaissent comme le 
résultat d' interaction écologiques passées ou 
présentes et d' autre part, la distinction et la 
caractéristisation des espèces constituent un 
préalable à toute étude écologique. " 
L. EUZET, F. RENAUD et C. GABRION, 1984 
A enguia é um peixe de grande importância económica quer pelo seu valor 
gastronómico, quer pelo seu valor nutritivo, não existindo outro peixe, com excepção do 
salmão e da truta, que tenha um mercado mundial tão extenso. 
Actualmente a produção mundial da enguia, incluindo a pesca e a aquacultura, 
encontra-se estimada em cerca de 100000 toneladas/ano (BRUSLE, 1989) sendo a demanda 
deste peixe nos países da Comunidade Económica Europeia calculada, na década de oitenta, 
em 23650 toneladas/ano e prevendo-se que possa ascender brevemente a cerca de 50000 
toneladas/ano (BELPAIRE, 1990). 
A grande expansão da cultura da enguia iniciou-se no Japão em meados do século 
XIX sendo os países asiáticos, especialmente o Japão e a Formosa, os que mais contribuem 
para a produção mundial deste peixe ( cerca de 90%). 
Na Europa a cultura da enguia iniciou-se um pouco mais tarde nos países 
mediterrânicos, especialmente em Itália, expandindo-se posteriormente a outros países 
europeus. 
Contrariamente ao que acontece com a cultura de outros peixes, a cultura da enguia 
encontra-se estritamente dependente da captura de enguias de vidro selvagens. Tal facto leva 
a que os maiores produtores de enguia de consumo necessitem de realizar importações para 
manter em funcionamento as suas anguiliculturas. 
Em Portuga a pesca da enguia de vidro iniciou a sua expansão a partir dos anos 
quarenta tendo o produto desta pesca vindo a ser sempre absorvido pelo mercado espanhol 
(JORGE e SOBRAL, 1989). Nos últimos anos (1988 a 1991) a pesca da enguia em Portugal 
tem variado entre vinte e oito a quarenta e quatro toneladas por ano e a sua produção, em 
aquacultura, entre duzentas e sessenta a quinhentas e uma toneladas por ano sendo a enguia a 
segunda espécie de peixe mais cultivada no país (dados obtidos das séries Estatísticas da 
Secretaria de Estado das Pescas, Gabinete de Estudos e Planeamento das Pescas e do 
Instituto Nacional de Estatística sobre Estatística das Pescas). 
A primeira referência conhecida de transporte de enguias vivas data de 1923 e foi 
realizada do Canadá para a Alemanha e para a Holanda estendendo-se esse transporte à 
Bélgica e ao Luxemburgo na década de cinquenta (TESCH, 1977). O Japão, um dos maiores 
produtores mundiais de enguia, importa-a praticamente de todo o mundo. A Alemanha 
importa enguias de vários países europeus, da Nova Zelândia e dos Estados Unidos da 
América. Aquele país, apenas no ano de 1965, importou cerca de 3719 toneladas 
(COGNETTI e ANGELIS, 1980). 
A agravar esta situação de dependência das anguiliculturas da captura de enguias de 
vidro verifícou-se, entre a década de setenta e de oitenta, um declínio acentuado nas capturas 
de enguia de vidro no litoral europeu (BRUSLE, 1989; JORGE e SOBRAL, 1989). 
A necessidade cada vez maior de enguias de vidro para cultura, por um lado, e o 
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declínio da sua captura, por outro, levou a um aumento considerável do seu preço e ao 
aumento do esforço de pesca com todos os riscos que esta situação acarreta. 
Um dos factores que contribuem para a diminuição quer da produção quer, 
provavelmente, da captura da enguia de vidro, é sem duvida a patologia a ela associada. 
Verifíca-se que a introdução de enguia selvagem nas anguiliculturas, embora rigorosamente 
controlada do ponto de vista sanitário e submetida a quarentena e a tratamentos profilácticos 
leva, por vezes, à ocorrência de surtos epizoóticos de etiologia variada nos quais se incluem 
os de etiologia parasitária. Nas últimas décadas tem-se assistido a uma enorme disseminação 
de várias espécies de parasitas da enguia devido provavelmente e na maioria dos casos, às 
intensas trocas entre os diferentes países. 
O conhecimento da parasitofauna da enguia deve pois ser considerado como um pré-
-requisito indispensável, embora não suficiente, para compreender e tentar combater surtos 
epizoóticos de etiologia parasitária. De facto, os parasitas encontram-se sempre presentes em 
populações de peixes, quer em meio natural quer em cultura, estando normalmente em 
equilíbrio dinâmico com os hospedeiros. Este equilíbrio pode no entanto ser perturbado por 
numerosos factores ambientais, naturais ou de origem humana, que podem causar epizootias 
graves até que um novo equilíbrio seja estabelecido. 
O combate de doenças de etiologia parasitária em meio natural é, na maioria dos 
casos, um problema insuperável. O conhecimento da parasitofauna e dos factores que a 
condicionam pode, por um lado e em muitos casos, evitar interferências humanas que 
provoquem o desequilíbrio do sistema hospedeiro-parasita ao ponto de ocorrer uma epizootia 
e, por outro, pode ser um adjuvante na escolha de um local para o estabelecimento de novas 
pisciculturas. 
Numerosos estudos têm vindo a ser realizados em vários países europeus, como se 
verá ao longo deste trabalho, no intuito de melhor conhecer a parasitofauna da enguia 
europeia Anguilla anguilla. É no entanto de salientar que a maioria destes trabalhos incidem 
sobre uma ou várias espécies de parasitas, sobretudo metazoários, e que são estudos pontuais 
onde geralmente não são analisadas nem a evolução das populações de parasitas nem as suas 
3 
interacções com o hospedeiro e com o meio. A este respeito deve salientar-se que nas 
últimas duas décadas surgiram alguns trabalhos, sobretudo em Inglaterra e na Irlanda, que 
contribuíram grandemente para o conhecimento da dinâmica das populações de alguns dos 
parasitas de A. anguilla. Mesmo assim, um estudo integrado de caracterização de todos os 
parasitas, protozoários e metazoários, de uma população de enguias e sua evolução temporal 
e possíveis interacções, bióticas e abióticas, com o meio nunca foi efectuado. 
Será ainda de salientar a escassez de estudos realizados em Portugal sobre a patologia 
da enguia em geral e da sua parasitologia em particular. Tanto quanto é do nosso 
conhecimento existem actualmente dezassete publicações referentes a patologia da enguia no 
nosso país: quatro referem-se a estudos de patolog a em geral (EIRAS, 1983; FERREIRA 
ALBUQUERQUE et ai, 1984; PELETEIRO, 1985; VENTURA et ai, 1986); um a controlo 
de parasitas (CARVALHO VARELA et ah, 1984a); doze a uma ou várias espécies de 
parasitas (PELETEIRO e MARTINS MENDES, 1980; VENTURA e PAPERNA, 1984; 
SARAIVA e CHUBB, 1984; CARVALHO VARELA et ai, 1984b; EIRAS, 1988; 
AZEVEDO et ai, 1989; SARAIVA e MOLNÁR, 1990; CRUZ-SILVA et ai, 1992; 
SARAIVA, 1992a; SARAIVA, 1992b; SARAIVA 1922c; SARAIVA, 1993). 
Face à grande importância económica da enguia e, como se verifica, à relativa 
escassez do conhecimento da sua parasitofauna e um total desconhecimento dos factores que 
a condicionam no nosso país consideramos importante realizar o trabalho de que agora se 
apresentam os resultados. 
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2 - OBJECTIVOS DO TRABALHO 
O presente estudo teve em vista, numa primeira fase, caracterizar a parasitofauna de 
uma população de enguias, Anguilla anguilla L., de um troço de um rio português, o rio 
Este, afluente da margem direita do rio Ave. 
Numa segunda fase pretendeu-se realizar uma análise global da comunidade de 
parasitas bem como determinar a sua evolução ao longo de dois anos. 
Posteriormente pretendeu-se contribuir para o conhecimento da dinâmica das 
populações de parasitas detectados, nomeadamente tentar determinar o ciclo sazonal de cada 
espécie e estabelecer algumas das possíveis relações entre o ecossistema e essas populações. 
Finalmente, e como conclusão ao estudo realizado, tentou efectuar-se uma discussão 
global dos resultados que, mediante a integração dos dados obtidos, permitisse um melhor 
conhecimento da parasitologia das enguias do rio Este. 
Temos consciência de que assuntos há que não foram tratados com a profundidade 
que desejaríamos mas não podemos deixar de salientar as dificuldades que existem em 
conhecer os mecanismos que estruturam e organizam a comunidade de parasitas de um 
determinado hospedeiro, nomeadamente tratando-se de populações selvagens. 
Esperamos, com este estudo, enriquecer os conhecimentos existentes sobre a 
parasitofauna de peixes de água doce no nosso país, não esquecendo que este trabalho é o 
primeiro realizado em Portugal (e esperamos que muitos outros se lhe sigam) que aborda, de 
um ponto de vista integrado, conceitos de ecoparasitologia e de dinâmica de populações de 
parasitas. 
3 - BREVE DESCRIÇÃO DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO AVE 
A bacia hidrográfica do rio Ave localiza-se entre 41° 15' e 41° 40' de latitude N e 8o 
00' e 8o 45' de longitude W e cobre uma área de 1390 km 2 (Fig. 1) (LOUREIRO E 
MACHADO, 1986). 
A maioria dos terrenos é de origem granítica havendo algumas formações xistosas. 
O clima encontra-se sob influência atlântica e mediterrânica. O valor da precipitação 
média anual é de 1800 mm. A temperatura média anual apresenta valores superiores a 16 °c 
na região litoral e valores inferiores a 10 °C na zona montanhosa. Nos meses mais quentes 
(Julho e Agosto) a temperatura média é de 20 °C e nos meses mais frios (Dezembro e 
Janeiro) é de 7 a 8 °C. A insolação média anual é da ordem das 2400 horas (LOUREIRO E 
MACHADO, 1986). 
A densidade populacional nesta bacia é elevada rondando os 400 habitantes/km2 
(média em valores distritais) e tendo uma população total de 920000 habitantes (in 
AFONSO, 1987). 
Nesta bacia existe uma forte poluição industrial causada sobretudo por indústrias 
têxteis, metalo-mecânicas e de madeira. Há também numerosas descargas de esgotos urbanos 
no Ave e seus afluentes, canalizadas por sistemas de saneamento ou por redes de águas 
pluviais e, as suas margens, são em grande extensão cultivadas (in AFONSO, 1987). 
A qualidade da água superficial das zonas média e baixa desta bacia são consideradas 
más (C.C.R.N., 1979; FONTOURA, 1984). 
O rio Este é o último afluente da margem direita do rio Ave e tem uma área de 246 
km2 (LOUREIRO E MACHADO, 1986). 
5 KM 
Figura 1 - Bacia hidrográfica do rio Ave. 
(a) - Local de amostragem 
A ictiofauna do rio Ave, excluindo a zona estuarina, é constituída por oito espécies 
de peixes: a truta comum, Salmo trutta; o escalo, Leuciscus cephalus; a boga, Chondrostoma 
polylepis; o barbo, Barbus barbus bocagei; a enguia, Anguilla anguilla; o achigã, 
Micropterus salmoides; o verdemã, Cobitis taenia e o pimpão, Carassius carassius. Estas 
espécies, com excepção do achigã e do pimpão, encontram-se geralmente presentes nos rios 
do norte de Portugal (MACHADO CRUZ et ai, 1989). 
Na zona baixa do rio nunca foram observados exemplares da truta comum sendo 
considerada uma zona ciprinícola (MACHADO CRUZ et ai., 1989). 
3.1 - Descrição do local de amostragem 
As amostragens foram realizadas num sector do rio Este, perto da localidade 
denominada Touguinhó, situada 1 km a montante da confluência com o rio Ave e a 
aproximadamente 5,5 km do estuário do mesmo rio. 
Este local foi escolhido por várias razões nomeadamente por se saber da existência de 
uma abundante população de enguia, por ter uma localização geográfica próxima do Porto e 
por ser um local de fácil acesso rodoviário (estrada de ligação de Vila do Conde às estradas 
nacionais nos 306 e 309). 
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4 - MATERIAL E MÉTODOS 
Foram realizadas amostragens mensais durante um período de dois anos iniciando-se 
as colheitas em Janeiro de 1988 e finalizando-se em Dezembro de 1989. 
4.1 - Material biológico 
Em cada amostragem, sempre que possível, foram colhidos quinze exemplares de 
enguia europeia Anguilla anguilla L. 
A captura das enguias realizou-se através de pesca por electricidade. 
Os exemplares capturados foram transportados em tanques, com água do local, para a 
Estação de Zoologia Marítima "Dr. Augusto Nobre" onde eram mantidos, na mesma água e 
com aerificação, durante o menor tempo possível, antes de serem examinados. 
Foram realizadas colheitas de macroinvertebrados aquáticos em Fevereiro, Maio e 
Julho de 1990. Os organismos foram recolhidos com uma rede de mão com malha de 300 
um, colocados em frascos de plástico e imediatamente fixados em formol. No laboratório 
procedeu-se à extracção, triagem, identificação e contagem dos organismos segundo a 
metodologia utilizada por FONTOURA (1989). 
4.2 - Parâmetros físico-químicos 
Foram registadas no local de amostragem as seguintes informações: 
Temperatura da água - através de termómetro de mercúrio, escala 0,1 °C. 
pH - método colorimétrico, utilizando papel indicador (MERCK). 
Dureza total - método de titulação complexométrica com titriplex III e indicador 
misto (AQUAMERCK 8047). 
Procedeu-se também à recolha de água a alguns centímetros abaixo da superfície, 
para subsequentes análises laboratoriais. 
Foram utilizados frascos de plástico de 2 litros, excepto para as análises de oxigénio 
dissolvido e azoto amoniacal, em que foram utilizados frascos de vidro opaco e rolhas 
esmeriladas de 115 ml de capacidade. 
Em laboratório procedeu-se às seguintes análises: 
Alcalinidade (CaC03) - titulação com ácido (WELSCH, 1948) 
Oxigénio dissolvido (O2) - titulação pelo método de WINKLER (STRICKLAND e 
PARSONS, 1972) 
Azoto amoniacal (NH4) - método espectrofotométrico por azul de indofenol 
(KOROLEFF, modificado por GRASSHOFF e JOHANSSEN (Manuel des méthodes de 
Prélèvement et d'Analyses - France)) 
Nitratos (NO3) - método espectrofotométrico, reacção de GRIESS (STRICKLAND 
e PARSONS, 1972) 
Nitritos (NO2) - método estpectrofotométrico, reacção de GRIESS (STRICKLAND 
e PARSONS, 1972) 
Fosfatos solúveis (PO4) - método espectrofotométrico, reacção de molibdato de 
amónio (GOLTERMAN, 1971) 
Silicatos (Si) - método espectrofotométrico (STRICKLAND e PARSONS, 1972). 
4.3 - Pesquisa de parasitas 
Só foram examinados exemplares de enguias vivas, que foram anestesiados numa 
solução de etilenoglicolmonofeniléter. 
Após a cessação de movimentos foram retirados do anestésico, pesados, medidos e de 
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imediato realizada uma punção caudal para obtenção de sangue. 
A pesquisa de parasitas foi realizada segundo a metodologia descrita por SARAIVA 
(1986). Não foram realizadas pesquisas de parasitas nem no cérebro nem nos olhos. 
4.4 - Preservação e processamento dos parasitas 
Alguns parasitas são organismos extremamente sensíveis a qualquer tipo de 
processamento sofrendo alterações significativas na sua morfologia quando preservados. 
Estes parasitas devem por isso ser observados e caracterizados vivos imediatamente após a 
sua remoção do hospedeiro. 
Na maioria dos casos, no entanto, para a determinação específica de um determinado 
parasita é necessário utilizar exemplares preservados e preparados com técnicas especiais 
que evidenciem detalhes morfológicos importantes na sua identificação. 
Todas as espécies foram observadas inicialmente ao estereomicroscópio e 
seguidamente ao microscópio óptico. Todas as medições foram realizadas com o auxílio de 
um micrómetro e alguns exemplares ou parte deles foram desenhados com auxílio de uma 
câmara clara. 
A maioria das espécies foi observada ao microscópio electrónico de varrimento após 
terem sido fixadas em formol neutro tamponado a 4%, lavadas em água destilada, 
desidratadas, obtido o ponto crítico de secagem em dióxido de carbono e cobertas com 
ouro/paladium a 60%. 
Foram realizados registos fotográficos quer no microscópio óptico quer no 
microscópio electrónico de varrimento. 
Passaremos a referir o modo como foram removidos, preservados e preparados os 
diferentes grupos de parasitas para serem observados ao microscópio óptico. 
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4.4.1 - SARCOMASTIGOPHORA 
Foram realizadas preparações extemporâneas de sangue que foram imediatamente 
observadas ao microscópio. Nestas preparações os flagelados do sangue são facilmente 
detectados devido ao seu movimento. Simultaneamente foram realizadas distensões 
sanguíneas que foram fixadas e coradas pelo método de PAPPENHEIM (coloração 
combinada de May-Grunwald e Giemsa). 
4.4.2 - MYXOZOA 
A caracterização dos estados vegetativos e dos esporos foi realizada em material 
fresco, não fixado. Nas espécies em que foram observados quistos, estes foram fracturados e 
a massa de esporos libertada colocada numa lâmina contendo uma pequena gota de água, de 
modo a serem observados nas melhores condições. Em algumas preparações foi colocada 
imediatamente uma lamela. Para realização de medições, desenhos e obtenção de fotografias, 
antes de se colocar a lamela adicionou-se, após uma pequena evaporação do excesso de 
água, uma gota de gelatina-glicerina. 
Foram também realizadas algumas preparações coradas com solução de Lugol para 
visualização do vacúolo iodofílico. 
No caso de ocorrerem apenas alguns esporos isolados ou infiltrações difusas a 
metodologia utilizada foi a mesma não se realizando apenas a diluição do material. 
A descrição quer dos estados vegetativos quer dos esporos foi realizada utilizando a 
metodologia aconselhada por LOM e ARTFTUR (1989). 
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4.4.3 - CILIOPHORA 
No caso da espécie Ichthyophthirius multifiliis apenas foram realizadas preparações 
extemporâneas que foram observadas ao microscópio óptico. 
Nos urceolariídeos detectados foram realizadas preparações secas e fixadas com 
formol que foram seguidamente coradas por diferentes métodos. Algumas das preparações 
foram coradas com hematoxilina de Erlich, para observação do núcleo, enquanto outras 
foram impregnadas com nitrato de prata, segundo o método de Klein, para melhor 
visualização das partes rígidas, isto é, estruturas do disco adesivo Foram também realizadas 
algumas preparações em que se combinaram os dois métodos anteriormente referidos, isto é, 
a coloração com hematoxilina seguida de impregnação pelo nitrato de prata. Nestas 
preparações é possível observar simultaneamente o núcleo e os dentículos do disco adesivo 
sendo por isso conveniente a sua utilização quando há escassez de exemplares. 
A descrição e medições efectuadas nestes exemplares foram realizadas segundo a 
metodologia proposta em 1958 por LOM (in WELLBORN, Jr., 1967). 
4.4.4 - MONOGENEA 
Os exemplares de MONOGENEA foram removidos após se ter colocado durante 
alguns minutos (30' ou mais) as brânquias parasitadas numa placa de Petri contendo água da 
torneira. Após a sua remoção os exemplares foram colocados numa placa de Petri contendo 
uma solução de etilenoglicolmonofeniléter e foram pipetados vigorosamente com o auxílio 
de uma pipeta Pasteur. Este passo foi utilizado para, por um lado, remover o muco e os 
detritos que normalmente aderem a estes parasitas e, por outro, obter uma melhor distensão 
dos exemplares. Seguidamente os exemplares foram fixados em formol tamponado a 4%. 
Alguns exemplares foram corados com hematoxilina de Erlich, e montados em 
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bálsamo do Canadá. A maioria dos exemplares foi no entanto, após remoção do fixador, 
lavados duas vezes em água destilada e transferidos para séries de soluções ascendentes de 
álcool (30, 50 e 70% álcool) permanecendo cerca de quinze minutos em cada uma. 
Seguidamente foram transferidos para uma mistura de 3 partes de álcool a 70% e uma parte 
de glicerina. Esta mistura foi deixada ao ar durante tempo suficiente para que todo o álcool 
evaporasse ficando os exemplares em glicerina pura (aproximadamente uma semana) onde 
podem ser conservados por tempo indefinido. Seguidamente os exemplares foram colocados 
numa lâmina seca e limpa, o excesso de glicerina removido com papel de filtro e colocada 
uma gota de glicerina-gelatina ou líquido de Fauer (glicerina-picrato de amónia) aquecido 
mas não excessivamente quente em cima do exemplar (J. C. HHUBB, comunicação pessoal). 
Neste grupo de parasitas a colocação da lamela foi realizada com a lâmina em cima de uma 
placa de aquecimento de modo a que o meio de montagem se mantivesse fluido. 
Seguidamente o parasita era observado ao microscópio e a lamela pressionada com o 
auxílio de duas agulhas de dissecção. Estas preparações foram aquecidas e pressionadas 
tantas vezes quantas as necessárias para obter um bom posicionamento das partes rígidas dos 
parasitas. 
A terminologia utilizada e as medições efectuadas nos ganchos centrais foram 
realizadas de acordo com a metodologia seCTuida "or OGAWA e EGUSA 0 9 7 6 \ 
4.4.5 - CESTODA 
Todos os exemplares encontrados foram processados segundo a metodologia 
aconselhada por CHUBB et ai. (1987). Os cestodes vivos foram removidos cuidadosamente 
do tubo digestivo e relaxados em água destilada a 10 °C até haver cessação de movimentos. 
Seguidamente foram fixadas em formol neutro tamponado a 4% por um tempo mínimo de 24 
horas. 
O exame do escólex foi realizado, quer utilizando exemplares apenas fixados e 
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observados ao estereomicroscópio, quer utilizando o microscópio electrónico de varrimento. 
O exame do estróbilo foi realizada através de cortes histológicos, processados de 
forma standard e corados pela hematoxilina-eosina, bem como através da observação de todo 
o parasita montado em bálsamo do Canadá após ter sido processado segundo a técnica de 
SCHNUR(1969). 
4.4.6 - NEMATODA 
Os nematodes detectados foram cuidadosamente removidos e colocados numa placa 
de Peti i contendo água. Após a remoção do muco e de outros resíduos os exemplares foram 
mergulhados rapidamente em ácido acético glacial e fixados e mantidos em formol neutro 
tamponado a 4%. 
Alguns dos exemplares (fêmeas e machos) foram montados em glicerina gelatina 
após terem sido processados segundo a metodologia referida em 4.4.4. 
4.4.7 - ACANTHOCEPHALA 
Os acantocéfalos foram removidos e colocados numa placa de Petri com água ou, em 
caso de difícil remoção, mantidos no tubo digestivo sendo este colocado numa placa de Petri 
com água. Seguidamente foram colocados durante algumas horas no frigorífico no intuito de 
se obter um maior relaxamento . Os exemplares foram fixados e armazenados em formol 
neutro tamponado a 4%. O processamento destes exemplares foi realizado segundo a 
metodologia já descrita em 4.4.4. 
4.4.8 - CRUSTACEA 
Os exemplares detectados foram cuidadosamente removidos das brânquias e 
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colocados numa placa de Petri com água para a remoção do excesso de muco, após o que 
foram fixados em formol neutro tamponado a 4%. 
Alguns exemplares foram montados em polivinil-lactofenol enquanto outros foram 
montados em glicerina-gelatina após terem sido processados segundo a metodologia referida 
no ponto 4.4.4. 
4.5 - índice de diversidade 
No intuito de melhor conhecer o modo como é estruturada a comunidade de parasitas 
estudada calculou-se o índice de diversidade de SHANNON e WEAVER (H'). 
H'= -S[Pi(log2Pi)] 
win I^LI^- p i i_- a. i i u i j u w i i ^ i a iwídLiva UG t a u a ^op^^ i^ - , 
Este índice tem como suporte a teoria da informação e tem a vantagem de exprimir a 
importância relativa de cada espécie e não apenas a relação entre o número total de 
indivíduos e espécies. Além disso este índice é pouco afectado pelo tamanho da amostra 
(DAGET, 1976; BRUNEL e CANCELA da FONSECA, 1979). 
No entanto este índice, traduzindo a diversidade específica e, simultaneamente, o 
número de espécies e a repartição dos indivíduos pelas espécies, faz com que comunidades 
muito diferentes possam apresentar os mesmos valores de diversidade. 
Por este facto foi calculada, paralelamente, a equitabilidade (E) que traduz a relação 
entre a diversidade real e a diversidade máxima teórica. 
E = H'/log2S 
18 
em que H' é o índice de diversidade previamente calculado e S o número de espécies. 
O valor da equitabilidade - E - varia entre 0 e 1, tendendo para 0 quando a quase 
totalidade dos indivíduos pertencem a uma espécie, e para 1 quando todas as espécies estão 
representadas pelo mesmo número de exemplares (DAGET, 1976; BRUNEL e CANCELA 
da FONSECA, 1979). 
4.6 - Análise estatística 
O tratamento estatístico dos dados foi realizado através de métodos não paramétricos 
ou de distribuição livre. 
Nestes testes não é necessária nenhuma distribuição particular das variáveis, uma vez 
que há uma substituição dos valores observados pelos seus "ranks" sendo por isso também 
frequentemente denominados testes por "ranks". 
A escolha destes testes em relação aos testes clássicos deveu-se à não verificação das 
condições necessárias para a sua realização, mesmo após transformação. 
Para a comparação de várias amostras foi realizada a análise de variância por "ranks" 
de KRUSKAL WALLIS e para comparação de duas amostras o teste U de MANN 
WHITNEY (GRÉMY e SALMON, 1969; SIEGEL e CASTELLAN, 1988). 
Para correlacionar alguns conjuntos de variáveis utilizou-se o teste de correlação por 
"ranks" de SPEARMAN (GRÉMY e SALMON, 1969; SIEGEL e CASTELLAN, 1988). 
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5 - RESULTADOS 
5.1 - Parâmetros fisico-químicos 
5.1.1 - Temperatura da água 
A temperatura da água, à superfície, atingiu o valor máximo de 21,5 °C nos meses de 
Julho e Agosto de 1989 e o mínimo de 6 °C em Janeiro do mesmo ano (Fig. 2). A amplitude 
térmica no ano de 1989 foi bastante superior (15,5 °C) à observada no ano de 1988 (8,5 °C) 
verificando-se, no entanto, que os seus valores extremos se registaram nos mesmos meses, 
isto é, o valor máximo no ano de 1988 foi também observado em Agosto (20 °C) e o mínimo 
em Janeiro (11,5 °C) (Fig. 2). 
Segundo as normas de qualidade da água do decreto-lei n° 74/90, publicado no Diário 
da República n° 55, I Série, de Março de 1990, os valores máximos admissíveis da 
temperatura são de 21,5 °C e 28 °C para águas destinadas a fins piscícolas e classificadas 
como salmonícolas ou ciprinícolas respectivamente. Podemos pois considerar este parâmetro 
dentro dos valores normais. 
5.1.2 - Dureza total 
A dureza total variou entre 20 e 50 mg/l de CaC03 (Fig. 3). Atendendo à natureza 
geológica da região era de esperar encontrar águas macias ou suaves (águas cuja dureza varia 
entre 0 e 55 mg/1 de CaC03). 
Segundo o Grupo de Estudos da Qualidade da água (1979) não se conhecem critérios 
para, através da dureza, se proceder a uma avaliação de qualidade das águas destinadas à 
protecção e desenvolvimento da vida aquática. 
5.1.3 - pH 
Os valores de pH obtidos oscilaram entre um valor mínimo de 5 e um valor máximo 
de 6,5 (Fig. 4). 
Segundo as normas da qualidade da água do decreto-lei n° 74/90 os valores 
admissíveis para o desenvolvimento normal da vida aquática encontram-se compreendidos 
entre 6 e 9. 
Podemos pois considerar que os valores de pH obtidos foram baixos. 
Embora valores de pH de 5-6 não sejam directamente letais para os peixes 
(ALABASTER e LLOYD, 1982) aumentam a toxicidade de vários poluentes. Além disso, 
devido ao fraco poder tampão que se observa com estes valores de pH, uma descarga ácida 
pode libertar uma quantidade de dióxido de carbono, proveniente de bicarbonatos, tóxica e 
ietai para os peixes. 
5.1.4 - Alcalinidade 
A alcalinidade é uma medida de capacidade de tamponização da água e é devida 
especialmente à presença de carbonatos, bicarbonatos e hidróxidos. 
A alcalinidade apresentou valores baixos, tendo sido o seu valor mínimo de 8 mg/l e 
o máximo de 40 mg/l e sempre devida a bicarbonatos (Fig. 5). Os valores máximos 
encontrados ocorreram no mês de Setembro e Outubro de 1989, meses em que se observou 
uma enorme 
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Figura 2 - Variação mensal da temperatura da água. 
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Figura 4 - Variação mensal do pH. 
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diminuição de caudal tendo, no mês de Setembro, ocorrido praticamente a secagem do rio. 
Segundo os Estudos da Qualidade da água (1979), a alcalinidade mínima 
recomendada é de 20 mg/l, sendo este parâmetro relevante para os peixes porque, por um 
lado, tamponiza alterações do pH e, por outro, complexa metais pesados tóxicos reduzindo-
-hes o seu efeito nocivo. 
Deste modo, e como já tínhamos referido em relação ao pH, verificámos que, pelo 
menos neste troço do rio, uma descarga ácida ou de produtos tóxicos pode pôr em risco a 
fauna piscícola. 
5.1.5 - Oxigénio disssolvido 
O teor de oxigénio dissolvido nos ecossistemas lóticos é influenciado por vários 
factores nomeadamente pela quantidade de matéria orgânica presente, re-arejamento, 
oxidação de substâncias inorgânicas redutoras e actividade respiratória e fotossintética dos 
organismos presentes no meio. 
Este valor variou entre 8 mg/l e 12 mg/l, exceptuando-se as colheitas realizadas nos 
meses de Março e Setembro de 1989 que foram de 2 mg/l e 4 mg/l respectivamente (Fig. 6). 
Estes dois últimos valores são explicáveis pelo facto de em Março de 1989, devido ao forte 
caudal do rio, as colheitas terem sido realizadas num pequeno afluente lodoso e, em 
Setembro, ter ocorrido uma quase total secagem do rio observando-se apenas pequenas 
"poças" isoladas. 
Segundo as normas da qualidade da água do decreto-lei n° 74/90, o valor mínimo 
admissível de oxigénio é de 9 mg/l e 7 mg/l para salmonídeos e ciprinídeos respectivamente, 
num máximo de 50% das amostras. Podemos pois considerar que o oxigénio dissolvido 
neste troço do rio apresentou valores que não põem em risco o desenvolvimento da vida 
aquática, especialmente no que se refere a ciprinídeos. 
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5.1.6 - Azoto amoniacal 
A presença de azoto amoniacal nos cursos de água resulta, geralmente, de um 
processo de degradação incompleta de matéria orgânica, podendo resultar também da 
descarga de efluentes industriais. 
Os valores de azoto amoniacal obtidos variaram entre 0 e 0,55 mg/l de NH4 (Fig. 7). 
Os valores máximos admissíveis, apresentados no decreto-lei n° 74/90, são de 1 mg/l 
de NH4, sendo os valores máximos recomendáveis de 0,04 mg/l e 0,2 mg/l respectivamente 
para salmonídeos e para ciprinídeos. 
Se bem que o valor máximo obtido ultrapasse os valores máximos recomendáveis, é 
bastante inferior ao valor máximo admissível. Além disso, a toxicidade de amónia e dos sais 
de amónio está relacionada directamente com a quantidade de hidróxido de amónio não 
dissociado em solução, que depende do pH. Uma vez que o pH obtido é baixo não existe 
qualquer risco de toxicidade devido ao azoto amoniacal. 
5.1.7 - Nitratos 
Os nitratos representam o estado final de oxidação dos compostos de azoto. 
Embora os nitratos sejam fundamentais para o crescimento do plancton utilizado por 
muitos peixes na sua alimentação, é conveniente não excederem determinados limites para a 
preservação e desenvolvimento da vida aquática. 
Os valores de nitratos encontrados foram baixos, variando de 0 a 5,47 mg/l (Fig. 8), 
valores que se encontram muito abaixo do limite aconselhado (330 mg/l) pelo Grupo de 
Estudos da Qualidade da água (1979). 
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Figura 5 - Variação mensal da alcalinidade. 
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Figura 7 - Variação mensal da amónia. 
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5.1.8 - Nitritos 
Os nitritos têm origem na oxidação incompleta do amoníaco ou na redução dos 
nitratos e pode traduzir um desiquilíbrio químico. 
Os valores de nitritos variaram entre um mínimo de 0,021 mg/l a 0,20 mg/l. 
Observando a figura 9 podemos verificar que, de um modo geral, os valores de nitritos no 
ano de 1989 foram superiores aos do ano 1988. 
Segundo as normas de qualidade da água do decreto-lei n° 74/90 os valores máximos 
recomendados não devem exceder os 0,01 mg/l e 0,03 mg/l em águas salm ^nícolas e 
ciprinícolas respectivamente. 
Perante estes resultados podemos concluir que os valores encontrados são de facto 
elevados e podem traduzir um desiquilíbrio químico 
Embora, e como já foi dito, os valores de O2 dissolvido à superfície não fossem 
limitantes, não foram determinados os teores de O2 dissolvido em profundidade. Estes 
valores poderiam ser baixos e impedir a nitrificação, o que explicaria o facto de termos 
encontrado, por um lado, valores elevados de nitritos e, por outro, valores baixos de nitratos. 
5.1.9 - Fósforo 
O fósforo presente nos cursos de água pode ter uma origem natural, por lixiviação de 
minerais ou decomposição de matéria orgânica, ou artificial, se provenientes de adubos, 
esgotos domésticos ou industriais. 
O fósforo é um nutriente necessário aos sistemas biológicos, estando a produtividade 
primária estritamente relacionada com ele. Contudo, a sua presença em quantidades elevadas 
provoca um desenvolvimento de massa algal e uma consequente deterioração da qualidade 
da água (eutrofização). 
27 
N03(mg/I) 1988 ­ — ­ 1989 
H 1 1 H -I K- H 1 
JAIN FEV MAR ABR MAI JUTJ JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
Figura 8 - Variação mensal dos nitratos. 
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Figura 10 - Variação mensal dos fosfatos. 
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Se bem que, no que respeita à vida aquática, os fosfatos não apresentem toxicidade, 
níveis elevados deste elemento devem ser evitados. 
Os valores que obtivemos de fosfatos solúveis variaram de um mínimo de 0,12 mg/l a 
um máximo de 1,35 mg/l (Fig. 10). 
Foram também realizadas determinações de fósforo total a partir de Março de 1989, 
tendo sido obtido um valor mínimo de 0,48 mg/l e um máximo de 1,42 mg/l (Fig. 11) 
Segundo as normas da qualidade da água do decreto-lei n° 74/90 o valor máximo 
recomendável de fósforo total é de 0,2 mg/l e 0,4 mg/l para salmonídeos e ciprinídeos 
respectivamente. 
Verificámos po^s que os valores de fósforo total encontrados foram sempre 
superiores aos máximos recomendáveis. 
As possíveis causas que podem explicar os elevados teores de fósforo encontrado 
são, por um lado, a existência de numerosos efluentes principalmente industriais mas 
também domésticos e, por outro, a deslocação de numerosas lavadeiras ao local oaide foram 
realizadas as colheitas (os detergentes devido à sua composição aumentam o teor de fósforo 
na água). 
5.1.10 - Silicatos 
A sílica é considerada um dos nutrientes básicos na água, sendo essencial para o 
crescimento de certas espécies fitoplanctónicas e zooplanctónicas, nomeadamente para a 
constituição morfológica das diatomáceas. 
Os valores de sílica variaram entre um mínimo de 0,17 a um máximo de 5,31 mg/l 
(Fig. 12). 
Os silicatos existem em águas naturais numa concentração que varia, em média, entre 
1 e 40 mg/l (critérios de qualidade para águas superficiais, 1979). 
Podemos pois considerar que os valores de silicatos, embora baixos, podem ser 
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Figura 12 - Variação mensal dos silicatos. 
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considerados normais (os valores mínimos encontrados foram obtidos quando o caudal do 
rio foi mínimo). Além disso era previsível encontrar valores baixos de sílica, uma vez que, a 
pH relativamente baixo, o ácido silícico não dissociado é a forma mais abundante 
(MARGALEF, 1974). 
5.2 - Espécies de parasitas detectados 
5.2.1 - SARCOMASTIGOPHORA 
Introdução 
O filo SARCOMASTIGOPHORA inclui protozoários que possuem, como organelos 
locomotores, flagelos e/ou pseudopodes (LEVTNE et ai, 1980). Dentro deste filo referir-nos-
-emos apenas ao sub-filo MASTIGOPHORA, classe ZOOMASTIGOPHOREA, ordem 
KTNETOPLASTIDA. 
A ordem KTNETOPLASTIDA foi criada para incorporar os vários protozoários 
flagelados que possuem cinetoplasto (BECKER, 1977; LEVINE et ai, 1980). 
Nos peixes estes parasitas têm quase sempre, tanto quanto se sabe, um ciclo de vida 
heteroxeno, sendo transmitidos pelos hirudíneos. 
5.2.1.1 - Trypanosoma granulosum Laveran e Mesnil, 1902 
Numerosas espécies de Trypanosoma têm vindo a ser descritas como parasitas de 
peixes dulciaquícolas e marinhos em todo o mundo (BECKER, 1977). 
Segundo LOM (1979), existem cento e cinquenta e três espécies descritas de 
Trypanosoma e cerca de trinta e três que não foram identificadas, apesar de terem sido 
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caracterizadas mais ou menos extensamente. No entanto, segundo o mesmo autor, muitas 
destas espécies não são válidas ou são consideradas actualmente como sinónimos. 
Trypanosoma granulosum foi detectada pela primeira vez, em França em 1901, por 
SABRAZES e MURATET a parasitar enguias e foi descrita em 1902 por LAVERAN e 
MESNIL (FRANÇA, 1907). Esta espécie tem sido observada em vários países europeus 
nomeadamente em Portugal (FRANÇA, 1907; EIRAS, 1988; SARAIVA e CHUBB, 1989), 
ex-URSS (BYKHOVSKII, 1964), Inglaterra (KENNEDY, 1974; DA VIES et ai, 1992), 
Dinamarca (K0IE, 1988a e 1988b) e Holanda (BOON et ai, 1990). 
EIRAS (1988) efectuou a redescrição desta espécie com exemplares provenientes do 
mesmo local onde foram realizadas as nossas colhe itas. Actualmente está a ser realizado um 
aprofundado estudo sobre esta espécie no Instituto de Zoologia "Dr. AUGUSTO NOBRE", 
com base em parasitas capturados no mesmo local. Por este motivo, a caracterização dos 
exemplares observados (Fig. 13a) não foi realizada, limitando-nos a indicar, mais adiante, 
alguns dados sobre a prevalência da parasitose. 
5.2.2 - MYXOZOA 
Introdução 
O filo MYXOZOA é constituído por protozoários parasitas obrigatórios que possuem 
esporos de origem multicelular com uma ou mais cápsulas polares, um ou mais 
esporoplasmas e uma, duas, três ou raramente mais valvas (LEVINE et ai, 1980). São 
parasitas de vertebrados poiquilotérmicos (classe MYXOSPOREA) ou de invertebrados, 
especialmente anelídeos (classe ACTINOSPOREA). 
A taxonomia deste filo tem vindo a basear-se fundamentalmente numa caracterização 
morfológica e morfométrica dos esporos, uma vez que os estados vegetativos não possuem 
características morfológicas suficientemente distintas (LOM, 1969; LOM e NOBLE, 1984; 
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LOMe ARTHUR, 1989). 
Ainda não se encontra perfeitamente esclarecido se existe ou não, no ciclo de vida da 
maioria destes parasitas, intervenção de outros hospedeiros que, no caso de existirem, 
poderão influenciar os critérios taxonómicos a nível genérico ou mesmo supra-genérico 
(LOM e NOBLE, 1984). Se, por um lado, a caracterização das espécies pertencentes a este 
grupo tem, como se acaba de ver, certas limitações, verifica-se, por outro, que muitas 
espécies têm vindo a ser classificadas, inadequadamente, de um modo um tanto ou quanto 
subjectivo e arbitrário. 
Como resultado, o estado actual da taxonomia deste filo é bastante confuso, se não 
mesmo caótico, não tendo sido ainda possível elaborar uma tabela de identificação cone sa 
que obviamente viria facilitar o estudo do grupo. 
No intuito de pôr cobro a esta situação foi já apresentado por LOM e ARTHUR 
(1989), aliás dando cumprimento à recomendação dos participantes na Sessão de Trabalho 
sobre MYXOSPOREA do Segundo Congresso Internacional sobre Parasitologia de Peixes 
(Tihany, Hungria, 1987), um guia para a preparação de descrições de espécies de 
MYXOSPOREA que deverá ser seguido por todos os investigadores, quer se trate da 
descrição de espécies novas quer se trate da redescrição de espécies deficientemente 
caracterizadas. 
Pensamos que, adoptando esta metodologia, será possível eliminar numerosos 
sinónimos que se suspeitam existir e que ainda não foram reconhecidos, detectar espécies 
distintas que actualmente são designadas como uma única, bem como descrever as novas 
espécies de uma forma coerente e estandardizada que não cause dúvidas a quem as observar 
posteriormente. 
Ciclo de Vida 
Até hoje ainda não se encontra perfeitamente esclarecido o modo como é realizada a 
transmissão da maioria das espécies de MYXOSPOREA. 
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Sempre se aceitou que a unidade infectante neste grupo é o esporo após um período 
de "envelhecimento" que o torne "maduro". 
Segundo WOLF e MARKIW (1984), este período de "envelhecimento", pelo menos 
no agente causador da doença do rodopio, Myxobolus cerebralis, realiza-se no interior de um 
oligoqueta, implicando profundas alterações, nomeadamente a transformação dos seus 
esporos em esporos típicos dos ACTINOSPOREA. Aliás, já em 1968, SCHAFER {in 
COPLAND, 1979) sugerira que o processo de "amadurecimento" dos esporos de 
Ceratomyxa shasta poderia ocorrer dentro de um hospedeiro que não o "definitivo". Apesar 
de HAMILTON e CANNING (1987) não terem conseguido reproduzir os resultados de 
WOLF e MARKIW (1984), as conclusões destes autores têm vindo a ser corroboradas por 
vários investigadores relativamente a várias espécies de MYXOSPOREA e diferentes 
hospedeiros (EL-MATBOULI e HOFFMAN, 1989; KENT et al, 1991; EL-MATBOULI et 
al, 1992; GROBHEIDER e KORTING, 1992). 
Qualquer que seja o processo, a unidade infectante atinge o hospedeiro via tubo 
digestivo, ocorrendo neste órgão a extrusão dos filamentos, a abertura das valvas e a saída do 
esporoplasma. Segundo LOM (1990) as espécies que ocorrem na vesícula biliar podem 
atingir este órgão directamente, através do dueto biliar, enquanto que as espécies que 
ocorrem noutros órgãos atingem-nos, provavelmente, via vasos sanguíneos ou linfáticos, 
após o esporoplasma penetrar o epitélio intestinal. 
Segundo a maioria dos autores, o esporoplasma inicia o crescimento vegetativo 
transformando-se gradualmente numa massa protoplasmática multinucleada denominada 
trofozóito ou plasmódio. 
No plasmódio diferenciam-se núcleos vegetativos e germinativos que se distinguem 
pelo facto de os primeiros se encontrarem livremente no seio do citoplasma, enquanto os 
segundos são envolvidos por um citoplasma próprio limitado por uma membrana celular e 
originando uma célula germinativa. 
Segundo alguns autores, a formação de esporos inicia-se pelo envolvimento de uma 
célula germinativa por outra, sendo a primeira a que se vai dividir e formar o esporoblasto e 
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os esporos, enquanto a célula envolvente não se divide; segundo outros, ela inicia-se com a 
divisão de uma única célula germinativa em duas, uma das quais envolve a outra, sendo esta 
a que vai originar o esporoblasto. As observações experimentais de SI AU em 1977 e as 
observações realizadas ao microscópio electrónico por DESSER em 1983 suportam este 
modo de desenvolvimento (in MOLNÁR, 1986) 
Segundo MOLNÁR (1986), a formação de esporos, pelo menos em Sphaerospora 
renicola, inicia-se por uma divisão desigual de uma única célula (célula mãe ou trofozóito 
unicelular). Esta célula sofre um complicado processo de divisões, incluindo divisões 
desiguais, cujo resultado final será a produção de esporos. 
Por definição, plasmódk é uma massa protoplasmática multinucleada. No entanto, é 
de notar que, no caso dos MYXOSPOREA, a maioria dos autores denomina plasmódio não 
só uma massa protoplasmática multinucleada mas também estados de desenvolvimento mais 
avançados, nos quais existe uma diferenciação celular que leva à formação de esporos. 
Nas páginas que se seguem usaremos o termo quisto quando existe o envolvimento 
do plasmódio, ou trofozóito, por uma estrutura produzida pelo hospedeiro. 
5.2.2.1 - Myxidium giardi Cépède, 1906 
Introdução ao género Myxidium Butschli, 1882 
O género Myxidium encontra-se largamente distribuído em todo o mundo. 
São várias as espécies de Myxidium que têm vindo a ser descritas como parasitas de 
Anguilla spp. 
HINE (1980a) realizou estudos com esporos do género Myxidium provenientes de 
vários locais do mundo e de várias espécies de Anguilla que lhe permitiram concluir 
existirem cinco espécies diferentes capazes de parasitar Anguilla spp. Estas espécies são 
Myxidium giardi, M. matsuii, M. acinum, M. durum e M. mundanoensis. 
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Segundo o mesmo autor, M. anguillae, M, enchelyptinigii, M. illinoisense, M. serum 
e M. zealandicum são consideradas como sinónimos de M. giardi. No entanto, actualmente 
põe-se a hipótese de todas serem sinónimos de M. giardi. Esta é a espécie mais cosmopolita, 
que foi descrita pela primeira vez em 1906 por CÉPÈDE, em França, no rim de exemplares 
de Anguilla anguilla. Todas as outras têm sido observadas unicamente na região Indo-
-Pacífica. 
M. giardi tem vindo a ser descrita em vários países nomeadamente na 
Checoslováquia (SCHAFERNA e JIROVEC, 1934, in COPLAND 1979), ex-URSS 
(MARKEVICH, 1951), Escócia (KENNEDY, 1974), Canadá (HANEK e MOLNÁR 1974), 
Nova Zelândia (HINE, 1975), América do Norte (KOMOURDJIAN et ai, 1977), África do 
Sul (JACKSON, 1978, in COPLAND 1979), Inglaterra (COPLAND, 1981), Formosa (LO, 
1981), Israel (LANDSBERG, 1983), Portugal (VENTURA e PAPERNA, 1984; AZEVEDO 
et ai, 1989 SARAIVA e CHUBB, 1989) e Dinamarca (K0IE, 1988a, 1988b). 
Posição Sistemática 
Classe: MYXOSPOREA Butschli, 1881 
Ordem: BIVALVULIDA Shulman, 1959 
Sub-ordem: BIPOLARTNA Tripathi, 1948 
Família: MYXIDIIDAE Thélohan, 1982 
Esta classificação, até à sub-ordem, foi proposta pelo Comité de Sistemática e 
Evolução da Sociedade de Protozoologistas constituída por LEVINE et ai. (1980). 
Posteriormente, LOM e NOBLE (1984) realizaram uma revisão da classe 
MYXOSPOREA, segundo a qual o género Myxidium passaria a pertencer à sub-ordem 
VARIISPORINA. Esta nova sub-ordem inclui, segundo os seus autores, as sub-ordens 
BIPOLARTNA Tripathi, 1948 e EURYSPOPJNA Kudo, 1920 da classificação proposta em 
1980 por LEVINE et ai. 
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Descrição dos exemplares observados 
Estados vegetativos 
Formas histozóicas 
Neste estudo, podemos considerar duas situações distintas de agregados de esporos 
encontrados nos órgãos ou tecidos. 
Os agregados de esporos mais evidentes são os que denominamos de quistos, isto é, 
plasmódios envolvidos por uma cápsula produzida pelo hospedeiro. Esta cápsula é 
constituída por fibras do conjuntivo e apresenta uma reacção fortemente P.A.S. (Acido 
Periódico de Shift) positiva, o que indica que possui polissacarídeos ou 
mucopolissacarídeos. Apresentam uma forma redonda ou oval e não se observa distinção 
entre ectoplasma e endoplasma. Estes quistos foram detectados especialmente nas brânquias, 
localizando-se preferencialmente no ápice ou na zona mediana das lamelas branquiais 
primárias (Fig. 13b, 13c e 13d). 
O segundo tipo de agregados que observámos são o que denominamos de 
plasmódios. São estruturas também redondas ou ovais onde se observam esporos e que se 
encontram delimitadas por uma membrana, mas onde não existe uma cápsula envolvente 
produzida pelo hospedeiro (Fig. 13e e 13f). 
As dimensões destes dois tipos de agregados são, com excepção dos quistos 
branquiais, idênticas (0,029-0,160 mm). Nas brânquias, os quistos apresentam geralmente 
maiores dimensões do que os plasmódios (0,051-0,434 mm). 
Formas coelozóicas 
A única forma coelozóica observada foi localizada na vesícula biliar. 
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Figura 13 
a - Trypanosoma granulosum. May-Grunwald Giensa. Escala = 12 um. 
b - Quistos de Myxidium giardi nas brânquias. Escala = 0,125 mm. 
c - Quistos de M. giardi nas brânquias. Escala = 20 um. 
d - Plasmódio de M. giardi, nas brânquias, envolvido por uma cápsula - quisto - que 
apresenta uma reacção fortemente P.A.S. positiva. P.A.S.. Escala = 50 um. 
e - Plasmódio de M. giardi, nas brânquias, iniciando a formação da cápsula - quisto -
.P.A.S.. Escala = 50 um. 
f - Plasmódio de M. giardi nas brânquias. P.A.S.. Escala = 20 um. 
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Os plasmódios observados apresentam uma forma geralmente oval e são estruturas 
muito delgadas (Fig. 14a). Nestes plasmódios, distinguia-se com facilidade uma zona 
periférica hialina e homogénea, o ectoplasma, e uma zona interna onde se observam vários 
estados de desenvolvimento, o endoplasma. 
Verificámos existir uma diferença entre o endoplasma das formas coelozóicas e o das 
histozóicas. Nas primeiras, ao contrário das segundas, o endoplasma apresenta uma estrutura 
muito compacta onde se observa muito menor número de esporos. 
Esporos 
Esporos fusiformes (Fig. 14b) ou, mais raramente, ovais (Fig. 14c) foram observados 
quer no plano suturai, quer no plano valvar. Apresentam duas valvas que se unem numa 
região suturai bem nítida e possuem, cada uma, doze a dezasseis estrias longitudinais (Fig. 
14d). 
Os esporos possuem duas cápsulas polares ovais, que se localizam em extremidades 
opostas, cada uma com um filamento polar enrolado em seis espiras que são oblíquas ao eixo 
maior. 
Entre as duas cápsulas polares localiza-se um esporoplasma que é fortemente P.A.S. 
positivo. 
As dimensões dos esporos podem diferir significativamente consoante o tecido ou 
órgão onde se localizam. Os esporos das formas coelozóicas observadas na vesícula biliar 
apresentam dimensões significativamente maiores (p < 0,005) do que os esporos 
provenientes de qualquer outro órgão. Foram por vezes observados, em quistos provenientes 
das brânquias, esporos não fusiformes mas ovais, que apresentam um comprimento 
significativamente menor (p < 0,001) do que todos os outros esporos. No intestino, rim e 
fígado, as dimensões dos esporos não diferiram significativamente entre si (p > 0,05) e 
também não ocorreram diferenças significativas (p > 0,05) no comprimento dos esporos 
observados no tegumento e no estômago e na largura dos esporos observados nas brânquias 
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e no estômago (Anexo I). 
As características morfométricas dos esporos provenientes dos diferentes órgãos 
encontram-se na tabela 1. 
Histopatologia 
Na generalidade, parece que os danos causados pelos MYXOSPOREA nos tecidos 
do hospedeiro não são normalmente severos (COPLAND, 1983, KOMOURDJIAN et ah, 
1977, VENTURA e PAPERNA, 1984, DA VIES e SIENKOWSKI, 1988, FEIST e BUCKE, 
1992) 
Durante o nosso estudo realizámos preparações histológicas coradas pela 
Hematoxilina-Eosina e pelo Ácido Periódico de Schiff, no intuito de determinar quais as 
reacções provocadas por estes parasitas nos diferentes tecidos. 
Brânquias: 
Nos quistos branquiais de maiores dimensões, verificámos haver uma reacção do 
hospedeiro que se traduz na formação de uma cápsula que envolve o plasmódio e que é 
constituída por fibras do conjuntivo que são fortemente P.A.S. positivas (Fig. 13d). Estes 
quistos encontram-se geralmente envolvidos por células epiteliais e mucígenas do tecido 
branquial e localizam-se, normalmente, no ápice das lamelas branquiais primárias ou numa 
zona mediana, tendo geralmente, neste último caso, havido uma substituição de vários 
filamentos branquiais secundários pelo quisto. 
Nos plasmódios de menores dimensões não se observa o aparecimento de qualquer 
resposta do hospedeiro (Fig. 13f). Estes plasmódios são envolvidos por uma única camada 
de células epiteliais, não se observando células mucígenas, e localizam-se normalmente na 
base das lamelas secundárias, ou ocupando toda a lamela secundária ou, raramente, 
ocupando o espaço referente a duas lamelas secundárias adjacentes. 
No caso de infecções intensas, observa-se a substituição de áreas consideráveis de 
41 
Figura 14 
a - Plasmódio de M. giardi na vesícula urinária observado a fresco. Escala = 20 um. 
b - Esporo fusiforme de M. giardi observado a fresco. Escala =10 um. 
c - Esporos ovais de M. giardi observados a fresco. Escala =10 um. 
d - Estriação longitudinal das valvas dos esporos de M. giardi. Escala = 2 um. 
e - Plasmódio (seta) de M. giardi no tecido hematopoético renal. P.A.S.. Escala = 20 
um. 
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Tabela 1 - Características morfométricas (em um) de esporos de M. giardi 
provenientes do tegumento e de vários órgãos de A. anguilla - média e 
desvio padrão (valor mínimo e máximo). 
T - espessura do esporo 
L - comprimento do esporo 
W - largura do esporo 
L\ - comprimento da cápsula polar 
Wj - largura da cápsula polar 
T L W Li W! 
Tegumento — 10,78±0,55 7,48±0,34 3,60±0,27 3,53±0,30 
(10,0-11,8) (6,24-8,13) (3,13-3,75) (3,13-3,75) 
Brânquias(l) 4,16±0,28 10,24±0,68 5,76±0,66 3,20±0,51 3,15±0,57 
(3,48-4,48) (8,96-11,52) (5,12-6,40) (2,56-3,84) (2,56-3,84) 
Brânquias (2) — ç nru-f> nr\ J , \ 7 V / - » - w , w v y 2,48+0,12 ? sn+n oo 
(6,25-6,88) (1,88-2,50) 
Estômago . . . . 11,03±1,04 6,33±0,31 2,83±0,50 2,61±0,33 
(8,75-12,50) (6,25-7,50) (2,50-3,75) (2,50-3,75) 
Intestino — 9,20±1,55 5,28±0,45 2,60±0,30 2,53±0,13 
(7,50-11,25) (5,00-6,25) (2,50-3,75) (2,50-3,13) 
Rim — 9,74±0,71 5,15±0,42 2,52±0,12 2,54±0,16 
(8,75-11,25) (4,4-6,25) (2,50-3,13) (2,50-3,13) 
Fígado — 9,67±0,39 5,22±0,31 2,50±0,00 2,61±0,33 
(8,75-10,00) (5,00-5,63) — (2,50-3,75) 
Vesícula biliar — 15,28±0,77 6,83±0,62 5,03±0,28 4,18±0,47 
(13,75-17,50) (5,63-7,50) (4,38-5,63) (3,75-5,00) 
(1) - esporos fusiformes 
(2) - esporos ovais 
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tecido branquial. Esta perda de integridade morfológica provocará certamente uma 
diminuição das funções fisiológicas exercidas por este órgão. 
Rim: 
No tecido hematopoiético renal, foram detectados plasmódios, alguns dos quais se 
encontram envolvidos por uma cápsula de fibras do conjuntivo que originam uma reacção 
P.A.S. positiva (Fig. 14e), bem como infiltração difusa de esporos que não induziram 
qualquer tipo de reacção tecidular (Fig. 15a). 
Foram também detectados esporos de M. giardi no lúmen dos túbulos renais. Alguns 
túbulos apresentam apenas um ou dois esporos enquanto outros apresentam o lúmen 
completamente preenchido (Fig. 15a). Não foi observado qualquer tipo de reacção tecidular 
nem perda de integridade das células epiteliais destes túbulos. 
Estômago e Intestino: 
No estômago, foram detectados plasmódios entre as glândulas gástricas da lâmina 
própria da mucosa e na camada muscular (Fig. 15b, 15c e 15d). 
No intestino, foram detectados apenas esporos isolados e infiltrações difusas na 
mucosa e na camada muscular. 
Não foi observada qualquer perda de integridade celular. 
Em resumo, podemos concluir que M. giardi pode causar, em certos órgãos, uma 
resposta do hospedeiro, resposta essa que se traduz na formação de uma cápsula de fibras a 
envolver o plasmódio. A sua extensão é variável, dependendo do órgão considerado, sendo 
mais pronunciada nas brânquias como se pode apreciar nas respectivas fotomicrografias. 
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Figura 15 
a - Infiltração difusa de esporos de M. giardi no tecido hematopoético renal (1) e 
esporos no lumen de um túoulo renal (2). P.A.S.. Escala = 20 um. 
b - Plasmódio (seta) de M. giardi entre as glândulas gástricas da lâmina própria do 
estômago. P.A.S.. Escala = 100 um. 
c - Pormenor da figura anterior. Escala = 50 um. 
- Plasmódio de M. giardi na camada muscular do estômago. P.A.S.. Escala — 20 um. 
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Discussão 
Devido à forma e dimensões dos esporos, à localização das cápsulas polares e do 
esporoplasma, à existência de estriação nas valvas e às características e localização 
preferencial das diferentes formas histozoícas nas brânquias e no rim, consideramos estar 
perante exemplares de Myxidium giardi Cépède, 1906. 
Embora a identificação de M. giardi se baseie em parâmetros morfológicos, 
verificámos, como foi referido, diferenças significativas entre esporos provenientes de 
diferentes órgãos. Estas variações foram também observadas por diferentes autores 
(KOMOURDJIAN et ai, 1977; COPLAND, 1979; HINE, 1978b e 1979; COPLAND, 1981; 
LANDSBERG, 1983). 
HINE (1979) sugere que a forma, tamanho e desenvolvimento dos esporos são 
fortemente influenciados pelas características bioquímicas e fisiológicas em que se realiza a 
esporogénese, além das características genéticas inerentes ao parasita. Sendo assim, o grau 
de desenvolvimento e o tamanho dos esporos estará relacionado, pelo menos parcialmente, 
Curiosamente, verificámos que os esporos com maior comprimento (11,03 um ± 
1,04) se localizam, no nosso estudo, no estômago enquanto que COPLAND (1981) 
encontrou neste local os esporos de menores dimensões (8,0 um ± 0,5 e 8,8 um ± 0,5). Estas 
observações parecem de facto indicar um alto grau de variabilidade nas dimensões dos 
esporos que se poderão justificar, pelo menos em parte, pela hipótese sugerida por HINE em 
1979. 
O facto de termos detectado nas brânquias esporos de tamanho significativamente 
diferente (p<0,001), parece de importância relevante sobretudo se considerarmos que podem 
ser observados em simultâneo no mesmo hospedeiro. 
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5.2.2.2 - Myxobolus portucalensis Saraiva e Moinar, 1990 
Introdução ao género Myxobolus Butschli, 1882 
Antes de nos referirmos ao género Myxobolus, parece-nos conveniente salientar que 
foi proposto em 1960 por AKHMEROV e em 1968 por WALLIKER (in LOM e NOBLE, 
1984) considerar o género Myxosoma Thélohan, 1892 um sinónimo do género Myxobolus 
Butschli, 1882. 
Actualmente, esta sinonímia é aceite uma vez que a característica que separava os 
dois géneros e que deu mesmo origem a duas famílias distintas, a saber a família 
MYXOSOMATIDAE e a família MYXOBOLIDAE, que era a ausência ou presença do 
vacúolo iodofílico no esporoplasma, não é mais considerada como uma característica 
taxonómica, uma vez que se verificou não ser uma característica constante (LOM, 1969; 
LOM e NOBLE, 1984). 
O género Myxobolus tem vindo a ser frequentemente detectado em várias espécies de 
enguias. Contudo, muitos autores não efectuaram a sua caracterização específica. 
Exemplares de Myxobolus spp. foram observados no Canadá em Anguilla rostrata 
(HANEK e MOLNÁR, 1974), na Nova Zelândia em Anguilla australis e Anguilla 
dieffenbachii (HINE, 1978a e BOUSTEAD, 1982) e em Portugal em Anguilla anguilla 
(CARVALHO-VARELA et ai, 1984). Estes parasitas foram detectados no intestino, 
vesícula biliar, tegumento e brânquias. 
Tanto quanto sabemos, apenas quatro espécies de Myxobolus foram descritas em 
enguias: Myxobolus dermatobia Ishii, 1915; Myxobolus anguillae Fujita, 1929, Myxobolus 
kotlani Moinar, Lorn e Malik 1986 e Myxobolus portucalensis Saraiva e Moinar, 1990. As 
duas primeiras espécies foram detectadas em exemplares de Anguilla japonica e as duas 
últimas em exemplares de A. anguilla, localizando-se todas no tecido conjuntivo subcutâneo. 
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Posição Sistemática 
Classe: MYXOSPOREA Butschli, 1881 
Ordem: BIVALVULIDA Shulman, 1959 
Sub-ordem: PLATYSPORINA Kudo, 1920 emend. Shulman, 1962 
Família: MYXOBOLIDAE 
Descrição dos exemplares observados 
Estado vegetativo 
O estado vegetativo destes parasitas é formado por trofozóitos histozóicos esféricos 
ou ovais, com dimensões que variam entre 0,010 x 0,064 mm e 0,36 x 0,45 mm e que se 
localizam nas margens das barbatanas caudal e peitorais (Fig. 16a, 16b). O endoplasma 
contém esporos e o ectoplasma apresenta um aspecto homogéneo. 
Esporos 
Os esporos têm forma elíptica quando observados frontalmente (plano suturai), (Fig. 
16c), sendo simétricos no plano valvar, têm dez marcas suturais e não possuem processo 
intercapsular triangular. 
A sua medição, realizada em preparações extemporâneas, revelou um comprimento 
de 12,6 um ± 0,71 (11,25 - 15,00), largura de 8,9 um ± 0,66 (7,50 - 10,00) e espessura 
(medida apenas em sete exemplares) de 6,8 um ± 0,71 (5,63 - 7,50). 
As duas cápsulas polares são piriformes e apresentam, geralmente, as mesmas 
dimensões. Foram por vezes observados esporos aberrantes com uma única cápsula ou com 
uma cápsula de menores dimensões. As cápsulas polares convergem gradualmente para a 
região anterior do esporo e o seu comprimento é de 5,8 um ± 0,64 (3,75 - 7,50), a largura de 
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3,0 um ± 0,48 (2,50 -3,75) e a espessura (medição realizada em sete exemplares) de 3,7 um 
±0,23(3,13-3,75). 
O filamento polar encontra-se enrolado em dez, onze ou, raramente, em nove espiras 
que são perpendiculares ou ligeiramente oblíquas ao eixo longitudinal das cápsulas polares 
(Fig. 16d). 
Estes esporos não apresentam envelope mucoso e possuem vacúolo iodofílico grande 
e oval no esporoplasma (Fig. 16e) 
Histopatologia 
Os plasmódios localizam-se no tegumento da margem das barbatanas caudal e 
peitorais, na região imediatamente adjacente à epiderme, e encontram-se envolvidos por uma 
fina camada de células do tecido conjuntivo (Fig. 16b) o que aparentemente poderá constituir 
uma muito pouco pronunciada reacção do hospedeiro. Respostas tecidulares mais evidentes 
nunca foram observadas. 
Discussão 
Como foi referido anteriormente, foram descritas, até à data, quatro espécies de 
Myxobolus em enguias. As características dessas espécies estão indicadas na Tabela 2. 
Relativamente a M. portucalensis, os esporos de Myxobolus dermatobia, 
originalmente descrita por ISHII (1915) como Lentospora dermatobia, são bastante menores, 
quase circulares numa vista frontal, e possuem cápsulas polares menos alongadas que 
convergem fortemente na região anterior. 
Os exemplares descritos por COPLAND (1979 e 1982) como pertencentes a M. 
dermatobia, e que segundo este autor são maiores do que os observados na descrição 
original devido às medições terem sido realizadas em material não fixado, parecem-nos mais 
semelhantes à descrição realizada posteriormente por MOLNÁR et ai. (1986) para M. 
kotlani. 
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Figura 16 
a - Quistos de Myxobolus portucalensis na margem da barbatana peitoral. Escala = 0,6 
mm. 
b - Plasmódio de M. portucalensis envolvido por uma fina camada de células do tecido 
conjuntivo. P.A.S.. Escala = 41,7 um. 
c - Esporos de M. portucalensis observados a fresco. Escala =10 um. 
d - Esquema de um esporo de M. portucalensis onde se pode observar o número de 
esniras do filamento polar. Escala = 10 "m. 
e - Esporo de M. portucalensis corado pelo Lugol observando-se o vacúolo iodofilico 
no esporoplasma. Escala =10 um. 
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Tabela 2 - Características das diferentes espécies de Myxobolus de enguia (medidas em um, 
exceptuando-se as dos plasmódios). 
M. dermatobia M. anguillae M. kotlani M. portucalensis M. dermatobia 
Ishii, 1915 Fujita, 1929 Moinar, Lom e Malik, 
1986 
Saraiva e Moinar, 1990 Ishii, 1915 
Esporos: (1) (3) 
comprimento 6,3 - 7,0 9,2 10,3(8,7-11,7) 12,6 ±0,71 (11,25-15,00) 10,7 ±0,11 (10,0-
10,9) 
largura 8,4 7,6 (6,9 - 8,5) 8,9 ±0,66 (7,50-10,00) 8,7 ±0,18 (8,1-9,0) 
espessura 4,9 6,8 ± 0,71 (5,63 - 7,50) 6,3 ±0,13 (5,4-7,2) 
Marcas suturais 12 10 
Cápsulas polares: (2) (4) 
forma oval piriformes piriformes piriformes piriformes 
comprimento 2,8-3,5 5,0 5,6(3,9-6,1) 5,8 ± 0,64 (3,75 - 7,50) 5,3 ± 0,24 (4,5 - 6,3) 
largura 2,7 (2,2 - 3,4) 3,0 ± 0,48 (2,50 - 3,75) 2,8 ± 0,02 (2,7 - 3,2) 
espessura 3,7 ±0,23 (3,13-3,75) 
Filamentos polares: 
n° de espiras 6-7-8-9 9-10-11 
comprimento 27,6 96,5 ±5,97 (89,6-108,8) 
Fiasmódio: 
dimensões (mm) 0,83x0,71 0,1 -0,2x0,07-0,12 0,064x0,010-0,45x0,36 0,1-0,3x0,1 -0,2 
localização Tegumento Tegumento Tegumento Tegumento Camada muscular do 
(Tecido conjuntivo (barbatanas e dorso (tecido conjuntivo (margem das barbatanas) intestino e do 
subcutâneo) do corpo) subcutâneo e 
intermuscular) 
estômago 
Hospedeiro A. japonica A. japonica A. anguilla A. anguilla A. anguilla 
Referências Fujita,1929 
Moinar et ai., 1986 
Fujita, 1929 Moinarei ai, 1986 Saraiva e Moinar, 1990 Copland, 1979,1982 
(1) Quase circular observado frontalmente. 
(2) Cápsulas polares convergindo fortemente na região anterior. 
(3) Esporos com 1-3-5 "dobras" réfringentes na margem posterior suportadas por um apêndice 
membranoso. 
(4) Cápsulas polares convergentes e cruzando-se anteriormente. 
54 
M. anguillae foi detectada num único exemplar de Anguilla japonica e descrita por 
FUJITA (1929) como Lentospora anguillae. Esta espécie ocorre no tecido conjuntivo 
subcutâneo do tegumento e das barbatanas. Os esporos desta espécie têm dimensões 
semelhantes às dos nossos exemplares. Contudo, esta espécie apresenta um apêndice 
membranoso no bordo posterior e as suas cápsulas polares cruzam-se anteriormente, 
características que a tornam bem distinta de M. portucalensis. 
M. kotlani possui esporos de menores dimensões, encontra-se restrita à região 
anterior do corpo do hospedeiro e localiza-se profundamente no tecido conjuntivo 
intermuscular e subcutâneo. 
5.2.2.3 - MYXOSPOREA parasitas da vesícula urinária 
As vesículas urinárias dos exemplares de A. anguilla que examinámos encontravam-
-se frequentemente parasitadas por duas espécies distintas de MYXOSPOREA. 
Tal situação não nos permitiu fazer uma caracterização específica dos estados 
vegetativos extraesporogénicos destas espécies nem tão pouco uma separação dos possíveis 
fenómenos histopatológicos associados. 
Os plasmódios extraesporogénicos observados na vesícula urinária tinham formas 
variáveis. Os de menores dimensões eram esféricos a ovais e apresentam expansões 
citoplasmáticas uniformes e finas (Fig. 17a). Este tipo foi frequentemente observado 
flutuando livremente e as suas dimensões variaram entre 0,016 e 0,038 mm. 
As formas extraesporogénicas mais frequentemente observadas eram muito 
alongadas, tendo um comprimento compreendido entre 0,075 e 0,894 mm e uma largura 
compreendida entre 0,012 e 0,051 mm (Fig. 17b). Estas formas possuíam, ou não, expansões 
citoplasmáticas, encontrando-se ligadas ao epitélio da vesícula urinária ou flutuando no seu 
lúmen. Todas estas formas apresentavam uma grande quantidade de estruturas semelhantes a 
gotículas réfringentes e em nenhuma foi possível distinguir um ectoplasma de um 
endoplasma. 
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Em infecções intensas verificava-se que a maioria das células epiteliais se encontrava 
coberta por massas plasmodiais (Fig. 17c), estando os plasmódios de tal modo ligados à 
superfície apical das células que não foi possível delimitar perfeitamente as duas estruturas. 
Embora em alguns casos tenham sido observadas algumas células epiteliais 
degeneradas, normalmente não foram observadas alterações histopatológicas nas vesículas 
urinárias parasitadas. 
5.2.2.3.1 - Zschokkella stettinensis Wierbicka, 1987 
Introdução ao género Zschokkella Auerbach, 1910 
Os MYXOSPOREA do género Zschokkella Auerbach, 1910 são parasitas 
coelozóicos de várias famílias de peixes, quer marinhos quer de água doce ( LOM e 
NOBLE, 1984; WIERBICKA, 1987). 
Tanto quanto sabemos, existe apenas uma descrição da ocorrência de parasitas deste 
género em exemplares de A. anguilla que foram detectados por WIERBICKA (1987) na 
vesícula urinária de hospedeiros provenientes de dois locais próximos do estuário do rio 
Odra na Polónia. 
A caracterização e comparação desses exemplares com espécies reconhecidas como 
pertencentes a este género permitiu à referida autora propor a consideração de uma nova 
espécie que denominou de Zschokkella stettinensis. 
Posição sistemática 
Classe: MYXOSPOREA Butschli, 1881 
Ordem: BIVALVULIDA Schulman, 1959 
Sub-ordem: VARIISPOPJNA Lom e Noble, 1984 
Família: MYXIDIIDAE 
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Descrição dos exemplares observados 
Estados vegetativos esporogénicos 
Os estados vegetativos esporogénicos são semelhantes aos extraesporogénicos já 
descritos, incluindo nas dimensões, diferindo por possuírem dois ou mais esporos. 
Estes plasmódios encontram-se ligados ao epitélio da vesícula urinária ou, mais 
frequentemente, a flutuar no seu lúmen. 
Esporos 
Observados numa vista suturai, os esporos são ovais, enquanto que numa vista valvar 
apresentam uma forma mais ou menos semicircular (Fig. 17d). 
O comprimento destes esporos é pouco maior do que a largura: 13,7 um ± 0,46 
(12,50-14,34) por 10,2 um ± 0,63 (8,75-11,25). 
A linha suturai é ligeiramente inclinada e encontra-se rodeada, de cada lado, por duas 
estrias que lhe são paralelas. 
As duas cápsulas polares, que se encontram diametralmente opostas, são iguais e 
praticamente esféricas, sendo o comprimento de 4,6 um ± 0,49 (3,75-5,00) e a largura de 4,4 
um ± 0,47 (3,75-5,00). 
O filamento polar de cada cápsula encontra-se enrolado em 5, 6 ou raramente 7 
espiras. 
O esporoplasma ocupa a maior parte da região entre as duas cápsulas e possui um 
vacúolo iodofílico oval de grandes dimensões. 
Discussão 
Atendendo às características morfológicas deste parasita, podemos concluir que se 
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trata de uma espécie pertencente ao género Zschokkella. 
Como já referimos, existe descrita vima única espécie parasita da enguia europeia que 
é Z. stettinensis Wierbicka, 1987. As características morfológicas dos esporos que 
observámos coincidem com a descrição realizada por esta autora. Contudo, os nossos 
esporos apresentam maiores dimensões. Pensamos que tal diferença advém do facto de as 
medições por nós realizadas terem sido efectuadas em preparações extemporâneas enquanto 
que as daquela autora foram realizadas em exemplares fixados e corados. 
Segundo LOM (1969), os esporos fixados diminuem para cerca de 4/5 do seu 
tamanho original. Se efectuarmos esta redução de tamanho nas medidas dos exemplares por 
nós encontrados, obtemos medidas muito semelhantes às encontradas por WIERBICKA em 
1987. 
Esta autora não fez a caracterização dos estados vegetativos, não nos sendo por isso 
possível fazer um estudo comparativo. 
Atendendo a todas estas considerações e mais ao facto de estes MYXOSPOREA 
terem sido detectados no mesmo hospedeiro e no mesmo local de infecção, isto é a vesícula 
urinária, parece-nos podermos concluir tratar-se de exemplares de Zschokkella stettinensis. 
5.2.2.3.2 - Hoferellus gilsoni (Debaiseux, 1925) Lom Moinar e Dyková, 1986 
Introdução ao género Hoferellus Doflein, 1898 
A primeira descrição de uma espécie pertencente ao género Hoferellus foi realizada 
por DOFLEIN em 1898 (in LOM, 1986). Segundo este autor, a linha de sutura dos esporos 
encontra-se no mesmo plano que as cápsulas polares. Sendo assim e atendendo à actual 
classificação dos MYXOSPOREA (LOM e NOBLE, 1984) este género teria que pertencer à 
sub-ordem PLATYSPORINA e à família MYXOBOLIDAE. 
No entanto, MOLNÁR et ai. (1986b), por um lado, e LOM (1986), por outro, 
concluíram que existem razões suficientes para duvidar da caracterização feita em 1898 por 
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DOFLEIN. Segundo LOM (1986), a probabilidade de se encontrar um esporo que 
corresponda à descrição feita por DOFLEIN é nula, existindo duas soluções nomenclaturais 
possíveis para estes organismos. Por um lado, pode-se considerar que não existe nenhum 
organismo que corresponda à descrição de DOFLEIN e, portanto, o género Hoferellus deve 
ser suprimido. Por outro lado, pode-se admitir que DOFLEIN não observou correctamente a 
localização da fina linha suturai e descreveu os mesmos esporos que mais tarde FUJITA 
caracterizou como exemplares do género Mitraspora. Neste caso, o género Mitraspora deve 
ser considerado como um sinónimo de Hoferellus. 
Esta última versão foi adoptada por MOLNÁR et al. (1986b) e é a actualmente 
aceite. Sendo assim, segundo a classificação de LOM e NOBLE (1984), o género Hoferellus 
tem que ser transferido da sub-ordem PLATYSPORINA e da família MYXOBOLIDAE para 
a sub-ordem VARIISPORINA e família SPHAEROSPORIDAE . 
A primeira descrição do género Hoferellus como parasita de A. anguilla foi realizada 
em 1925 por DEBAISIEUX (in LOM et ai, 1986). 
DEBAISIEUX (1925) propôs inicialmente dois géneros possíveis para os 
MYXOSPOREA que encontrou, Sphaerospora ou Sinuolinea. Pelo facto de ter observado 
plasmódios grandes e por vezes uma linha suturai ondulada, considerou tratar-se de 
exemplares do género Sinuolinea e denominou a espécie de S. gilsoni (in LOM et ai, 1986). 
Contudo, e atendendo à solução proposta da posição sistemática do género Hoferellus, LOM 
et ai (1986) transferiram Sinuolinea gilsoni para o género Hoferellus. 
H gilsoni foi já detectada em vários países nomeadamente em França, Hungria, 
Polónia e Portugal (LOM et ai, 1986). 
Na Hungria, WIERBICKA (1986) desconhecendo totalmente a publicação realizada 
em 1925 por DEBAISIEUX descreveu esta espécie como sendo uma nova, designando-a de 
Sphaerospora anguillae que deve, portanto, ser entendida como um sinónimo de Hoferellus 
gilsoni. 
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Posição sistemática 
Classe: MYXOSPOREA Butschli, 1881 
Ordem: BIVALVULIDA Schulman, 1959 
Sub-ordem: VARIISPORINA Lom e Noble, 1984 
Família: SPHAEROSPORIDAE 
Descrição dos exemplares observados 
Estados vegetativos 
Os estados vegetativos esporogénicos caracterizam-se por serem estruturas 
plasmodiais coelozóicas que flutuam livremente no lúmen da vesícula urinária (Fig. 17e), 
não tendo sido possível distinguir um ectoplasma de um endoplasma. As formas destes 
plasmódios são muito variáveis, verificando-se no entanto uma predominância de formas 
mais ou menos alongadas, cujas dimensões variam entre 0,022 - 0,025 mm de largura e 
0,037 - 0,063 mm de comprimento. 
Os plasmódios possuem, normalmente, um ou mais pansporoblastos que contêm, 
cada um, dois esporos que se unem pelas regiões posteriores (Fig. 17e). 
Esporos 
No plano suturai (vista frontal) os esporos são aproximadamente esféricos, enquanto 
que no plano valvar (vista suturai) apresentam uma região posterior ligeiramente achatada 
(Fig. 17f). As valvas, de iguais dimensões, apresentam estriações longitudinais. No plano 
valvar (vista suturai) é possível, em alguns casos, contar onze a catorze estrias. 
Na região posterior do esporo, observam-se numerosas sedas que apresentam um 
comprimento, para além da região mais posterior dos esporos, de 5,9 um± 0,55 (5,00-6,25). 
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O comprimento do esporo é de 8,0 um ± 0,53 (7,50-8,75), a espessura de 7,5 um ± 
0,52 (6,25-8,13) e a largura é ligeiramente menor do que a espessura, (6,25 um.) - apenas 
foram realizadas duas medições da largura dos esporos, uma vez que estes tendem a dispor-
se preferencialmente no plano valvar. 
A linha suturai é muitas vezes de difícil observação e localiza-se num plano 
perpendicular ao plano das cápsulas polares. 
As duas cápsulas polares são piriformes, de igual tamanho, localizam-se na região 
mais anterior do esporo e dispõem-se paralelamente uma em relação à outra. O seu 
comprimento é de 3,7 um ± 0,73 (2,5-5,0) e a espessura de 2,3 um ± 0,36 (1,88-2,50). Os 
filamentos polares, dificilmente observáveis, nncontram-se enrolados em seis ou ,raramente, 
sete espiras. 
O esporoplasma preenche a quase totalidade da região posterior das cápsulas. 
É muito frequente observar-se, flutuando livremente, dois esporos intimamente 
ligados pelas regiões das sedas e possuindo ainda a membrana do pansporoblasto (Fig. 17í). 
Discussão 
Tanto quanto sabemos, existe apenas uma espécie pertencente ao género Hoferellus 
parasita de A. anguilla, que é H. gilsoni. 
As características e localização das formas vegetativas e as características 
morfométricas dos esporos por nós observados assemelham-se à redescrição de H. gilsoni 
realizada por LOM et ai, em 1986. 
VENTURA e PAPERNA (1984) descreveram uma forma coelózoica de M. giardi na 
vesícula urinária da enguia. No entanto, segundo LOM et ai (1986) e MOLNÁR 
(comunicação pessoal) a forma descrita por aqueles autores deverá antes ser identificada 
como H. gilsoni. Consequentemente, e se esta interpretação estiver correcta, a presente 
observação corresponde à segunda ocorrência descrita deste parasita em Portugal. 
61 
Figura 17 
a - Estado vegetativo extraesporogénico de MIXOSPOREA parasitas da vesícula 
urinária, com expansões citoplasmáticas (observado a fresco). Escala = 10 um. 
b - Estados vegetativos extraesporogénicos de MYXOSPOREA parasitas da vesícula 
urinária observados a fresco. Escala =10 um. 
c - Estados vegetativos extraesporogénicos de MYXOSPOREA parasitas da vesícula 
urinária, ligados ao epitélio urinário. Hematoxilina eosina. Escala =10 um. 
d - Plasmódio com um esporo de Zschokkella stettinensis observado a fresco. Escala = 
10 um. 
e - Plasmódios, pansporoblastos e esporos de Hoferellus gilsoni observados a fresco. 
Escala = 10 um. 
f - Esporos de Hoferellus gilsoni observando-se a estriação das valvas e as sedas 
caudais observados a fresco. Escala =10 um. 
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5.2.3 - CILIOPHORA 
Introdução 
Os CILIOPHORA são PROTOZOA que se caracterizam essencialmente por 
possuírem cílios ou organelos ciliares compostos, pelo menos num estado da sua vida, por 
possuírem infraciliatura (sistema sub-pelicular constituído por corpos basais ciliares e 
respectivos cordões que os ligam) e por serem, com raras excepções, heterocarióticos, isto é, 
possuírem macro e micronúcleo (LEVINE et ai, 1980; MARQUARDT e DEMARÉE, 
1985). 
A multiplicação ocorre por cisão binária ou múltipla alternando-se com conjugação. 
A identificação dos CILIOPHORA baseia-se essencialmente no modo como é 
organizada a estrutura oral, na ciliatura e nos modos de reprodução (MARQUARDT e 
DEMARÉE, 1985). 
5.2.3.1 - Ichthyophthirius multifiliis Fouquet, 1876 
Introdução 
I. multifiliis é o agente etiológico da doença designada ictiofitiriose ou "doença dos 
pontos brancas". 
/. multifiliis é um ectoparasita com distribuição geográfica mundial, que se encontra 
no tegumento e nas brânquias e, mais raramente, na córnea dos olhos de numerosas espécies 
de peixes de água doce (MARQUARDT e DEMARÉE, 1985). 
Nos exemplares de enguias que observámos estes ciliados encontravam-se no 
tegumento. Quando observados ao microscópio, em preparações extemporâneas, eram 
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facilmente identificados devido ao característico macronúcleo de grandes dimensões e em 
forma de ferradura. 
Não foi realizada qualquer caracterização morfométrica dos exemplares detectados. 
Mais adiante indicamos alguns dados sobre a prevalência da parasitose. 
5.2.3.2 - Trichodina jadranica Haider, 1964 
Introdução ao género Trichodina Ehrenberg, 1831 
Os ciliados do género Trichodina caracterizam-se por terem forma discoidal e serem 
mais ou menos cónicos, por possuírem, na região aboral, um disco adesivo constituído por 
um anel de estruturas rígidas denominadas dentículos - anel denticular - e membranas que 
contêm formações em forma de espinho ( "pin" em literatura inglesa), por possuírem, na 
região adorai, uma faixa ciliar - zona ciliar adorai - que conduz ao infundíbulo e por 
possuírem um macronúcleo em forma de ferradura e, próximo deste, um micronúcleo. 
A forma dos dentículos é a característica morfológica mais importante na distinção 
das diferentes espécies (CALENIUS, 1980) 
As primeiras descrições de espécies do género Trichodina são consideradas 
actualmente como inexactas e insuficientes, uma vez que as técnicas então utilizadas não 
permitiam uma caracterização precisa da morfologia do disco adesivo. 
Foi com o aparecimento da técnica de impregnação pela prata de KLEIN que foi 
possível observar detalhes do disco adesivo, que actualmente são considerados como 
fundamentais na taxonomia deste grupo. Por este motivo, e no intuito de eliminar uma 
situação caótica na respectiva sistemática, todas as espécies descritas sem a utilização desta 
técnica devem ser consideradas Nomen dubium (LOM, 1970). 
Segundo LOM (1958) (in WELLBORN, Jr., 1967), RAABE foi quem iniciou o 
emprego desta técnica no estudo da estrutura do disco adesivo e DOGIEL o primeiro 
investigador a empregar características uniformes na descrição de espécies do género 
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Trichodina. 
LOM (1958), com base no trabalho realizado em 1940 por DOGIEL, propôs um 
esquema de classificação que permite uma comparação precisa entre as espécies de 
Trichodina {in: WELLBORN, Jr., 1967). Tal esquema tem vindo a ser adoptado por todos os 
protozoologistas e é hoje considerado um requisito indispensável para o estudo destes 
parasitas. 
Existem algumas referências ao aparecimento do género Trichodina em enguias de 
várias espécies e em vários países. Contudo, são raros os autores que as caracterizam e 
identificam. 
Assim, Trichodina sp. foi já detectada em Anguilla rostrata, nos Estados Unidos 
(FIELD e EVERSOLE, 198?), em^. anguilla, na Dinamarca (K0IE, 1988a, 1988b) e em A 
dieffenbachii e A. australis, na Nova Zelândia (HTNE, 1978a). 
A única espécie, identificada, que tem vindo a ser detectada em enguias é Trichodina 
jadranica, embora vários autores a designem pelo sinónimo Trichodina anguilli. 
Trichodina anguilli foi descrita, originalmente, a partir de preparações coradas pela 
hematoxilina, de material proveniente de brânquias de A. anguilla do mar Báltico (SHTEIN, 
1962 in: ARTHUR e LOM, 1984). 
Em 1970, LOM identificou como T. anguilli exemplares provenientes de brânquias 
de A. anguilla, na Checoslováquia, utilizando a técnica de impregnação pela prata de 
KLEIN. Aquele autor verificou haver uma grande similaridade entre esta espécie e 
Trichodina jadranica e, em 1979, SHTEIN considerou que de facto T anguilli Wu, 1961 
sensu Ergens e Lom 1970 é um sinónimo de T jadranica. 
Em 1984, CARVALHO VARELA et ai. referiram a ocorrência de T anguillae 
(correctamente, T anguilli) em esfregaços cutâneos e branquiais, de exemplares de enguia de 
Portugal. No entanto, estes autores não indicaram a técnica que utilizaram para a 
identificação dos exemplares. 
Trichodina jadranica foi descrita originalmente por RAABE em 1958 com a 
designação de T domerguei f. jadranica. 
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A forma descrita por RAABE não possui, obviamente, estatuto taxonómico aceitável 
e foi designada, em 1964 por HAIDER, uma sub-espécie de T. domerguei (in ARTHUR e 
LOM, 1984). Em 1969, LOM e LAIRD (in ARTHUR e LOM, 1984) consideraram tratar-se 
de uma espécie distinta que denominaram T. jadranica. De acordo com o Código 
Internacional de Nomenclatura Zoológica (Artigo 50), esta espécie deverá portanto ser 
considerada T. jadranica Haider, 1964. 
T. jadranica é uma espécie que pode ocorrer em numerosos hospedeiros, quer em 
meio marinho quer em meio dulciaquícola. 
Posição sistemática 
Filo: CILIOPHORA Doflein, 1901 
Classe: OLIGOHYMENOPHOREA de Puytorac et ai, 1974 
Sub-classe: PERITRICHIA Stein, 1859 
Ordem: PERITRICHIDA Stein, 1859 
Sub-ordem: MOBILINA Kahl, 1933 
Família: URCEOLARIIDAE 
Descrição dos exemplares observados 
Os exemplares observados localizavam-se preferencialmente nas brânquias, 
ocorrendo ocasionalmente no tegumento e nas barbatanas. 
São urceolariídeos de tamanho médio, com um diâmetro do corpo compreendido 
entre 33,75 a 51,20 um (42,30 ± 4,17) e uma altura do corpo que varia entre 16 e 19,2 um. 
O disco adesivo tem um diâmetro que varia entre 21,76 e 30,00 um (26,98 ± 2,28) e 
possui uma região central clara, fortemente reticulada, com aparência de uma rede grossa 
branca onde se observam poucos, mas grandes, grânulos negros (Fig. 18a). 
O anel denticular tem um diâmetro que varia entre 11,52 e 19,20 um (15,59 ± 1,79) e 
é constituído por 20 a 26 (23 ± 1,59) dentículos. Cada denticulo é constituído por um raio 
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com um comprimento compreendido entre 1,88 e 2,50 um (2,50 ± 0,24), uma região central 
com uma largura de 1,25 a 1,88 um (1,67 ± 0,30) e uma lâmina com um comprimento 
compreendido entre 3,13 e 3,80 um (3,43 ± 0,33). O comprimento do denticulo varia entre 
6,88 e 8,75 (am (7,58 ± 0,40). Os raios do denticulo possuem margens laterais mais ao menos 
paralelas e têm uma extremidade romba (Fig. 18a). Observa-se, geralmente, uma ligeira 
inclinação dos raios para a região posterior. A lamina do denticulo é falciforme, 
apresentando uma curvatura dirigida para a região posterior, e encontra-se inserida na região 
central do denticulo numa posição ligeiramente anterior à inserção do raio. O número de 
espinhos radiais por denticulo é geralmente de 6, observando-se por vezes 5 ou 7 (Fig. -18a). 
A membrana externa tem uma largura compreendida entre 3,13 e 3,5'4 um (3,39 ± 0,44). O 
macronúcleo apresenta forma de ferradura e um diâmetro externo que varia entre 19,20 e 
30,72 um (24,90 ± 3,98). Não foi observado micronúcleo. Na tabela 3 encontram-se as 
características morfométricas de várias espécies de Trichodina que mais se assemelham às 
dos nossos exemplares. 
Discussão 
Se bem que as dimensões de Trichodina modesta Lom, 1970 e T. raabei Lom, 1962 
se assemelhem muito às dos nossos exemplares, estas espécies apresentam o centro do disco 
adesivo muito diferente. Nas fotomicrografias de T. modesta apresentadas por LOM (1970) o 
centro do disco adesivo é homogeneamente negro. T. raabei possui também um centro negro 
embora não tão homogéneo (vejam-se as fotomicrografias apresentadas por CALENIUS em 
1980). Além disso, em T. raabei os dentículos são muito diferentes dos nossos exemplares; 
naquela espécie os dentículos encontram-se bastante mais juntos e os raios são 
consideravelmente mais longos. 
A espécie que mais se assemelha, quer nas dimensões, quer nas restantes 
características, com os nossos exemplares é a descrita por ARTFIUR e LOM (1984) e 
identificada como Trichodina jadranica Haider, 1964, pelo que consideramos que os nossos 
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Figura 18 
a - Trichodina jadranica. Coloração de Stein. Escala = 10 um. 
b - Haptor de Pseudodactylogyrus anguillae. Escala = 30 um. 
c - Abertura das glândulas cefálicas (setas) de Pseudodactylogyrus anguillae. Escala = 
18,75 urn. 
d - Haptor de Pseudodactylogyrus bini. Escala = 30 um. 
70 
71 
exemplares pertencem a esta espécie. 
5.2.4 - MONOGENEA 
Introdução 
Os MONOGENEA são platelmintas parasitas de vertebrados poiquilotérmicos, 
podendo excepcionalmente parasitar crustáceos e mamíferos aquáticos (MARKEVICH, 
1951; BYKHOVSKII, 1964). Este grupo é constituído essencialmente por ectoparasitas, 
embora existam duas sub-classes que possuem espécies que parasitam o sistema excretor e 
uma espécie que parasita o saco conjuntival do hipopótamo (LEBEDEV, 1988). 
Todas as espécies pertencentes a esta classe são hermafroditas e possuem um ciclo de 
vida monoxeno. 
BYKHOVSKII (1964) apresenta uma série de características que considera 
importantes para a identificação das espécies. No entanto, muitas delas são de difícil 
observação e, como tal, segundo GUSSEV (1973), não devem ser consideradas como 
características taxonómicas diferenciais. Segundo este último autor, as características mais 
importantes para a identificação das espécies são o número, a forma e o tamanho dos 
ganchos centrais e marginais e da(s) barra(s) de ligação, isto é, as estruturas rígidas do 
haptor. 
Ciclo de vida 
O ciclo de vida dos MONOGENEA é directo. 
A maioria das espécies é ovípara, embora os exemplares da família 
GYRODACTYLIDAE sejam ovovivíparos, desenvolvendo-se os embriões no útero 
(BYKHOVSKII, 1964; MARQUARDT e DEMARÉE, 1985). Nas formas ovíparas os ovos 
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são libertados na água ou, mais raramente, ficam aderentes aos tecidos do hospedeiro e 
eclodem em dois a vinte e um dias, dependendo, entre outros factores, da espécie e das 
condições ambientais (BYKHOVSKII, 1964). As larvas que emergem do ovo têm uma 
forma alongada e são total (OLIGOCHOINEA) ou parcialmente (POLYONCHOINEA) 
cobertas por um epitélio ciliado, o haptor não se encontra completamente formado e as 
glândulas sexuais não estão ainda completamente desenvolvidas (MARKEVICH, 1951; 
BYKHOVSKII, 1964). Quando estas larvas, designadas de oncomiracídio, alcançam um 
hospedeiro susceptível fixam-se e originam a forma adulta. 
5.2.4.1 - Pseudodactylogyrus Gussev, 1965 
Introdução 
A primeira descrição de exemplares pertencentes ao género Pseudodactylogyrus 
parece ter sido realizada por KIKUCHI em 1929 ao descrever como Dactylogyrus bini um 
monogenea parasita de Anguilla japonica no Japão e ao referir a ocorrência de uma outra 
forma semelhante mas que possuía ganchos centrais de maiores dimensões (in: 
BUCHMANN et ai, 1987b) 
Em 1948 YTN e SPROSTON observaram também dois tipos de monogenea em A. 
japonica que consideraram ser espécies pertencentes ao género Neodactylogyrus, 
denominando assim as formas descritas por KIKUCHI de N. bini e de N. anguillae (in 
BUCHMANN et ai, 1987). 
Em 1965, GUSSEV, ao estudar os monogenea de Anguilla reinhardti da Austrália, 
considerou que eles eram suficientemente diferentes para poder ser proposto um novo género 
que denominou de Pseudodactylogyrus. Deste modo, apartir de 1965, as duas espécies 
anteriormente referidas passaram a denominar-se de P. bini e P. anguillae, o que é hoje 
unanimemente aceite pelos parasitologistas. 
Em 1976, uma nova espécie, P. microrchis, foi referida por OGAWA e EGUSA a 
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parasitar as brânquias de A. anguilla, no Japão. No entanto, esta espécie foi posteriormente 
considerada um sinónimo de P. anguillae (OGAWA et al., 1985) após o seu estatuto 
taxonómico ter sido posto em dúvida por IMADA e MUROGA (1977) e por LAMBERT et 
ai. (1984). 
O género Pseudodactylogyrus caracteriza-se por possuir um haptor com um par de 
ganchos centrais orientados ventralmente, por ter uma barra de ligação ventral, por possuir 
ganchos marginais do tipo larvar, isto é, sem manúbrios desenvolvidos, e por possuir apenas 
um reservatório prostático (no género Dactylogyrus existem dois) (GUSSEV, 1965). 
Este género tem vindo a ser observado em numerosos países (Tab. 4) e a primeira 
descrição da sua ocorrência, na Europa, fci efectuada por GOLOVIN em 1977 na ex-URSS 
(in MOLNÁR, 1984). Em Portugal, P. anguillae foi detectada pela primeira vez por 
SARAIVA e CHUBB em 1989, tendo P. bini sido detectada posteriormente (SARAIVA, 
1992). 
Em 1985, foi referida por OGAWA et ai. uma nova espécie, Pseudodactylogyrus 
haze, como parasita de um GOBIIDAE, Acanthogobius flavimanus, sendo, até ao momento, 
a única espécie conhecida que não tem como hospedeiro a enguia. 
O género Pseudodactylogyrus tem vindo a ser considerado como pertencente à 
família DACTYLOGYRIDAE No entanto, estudos realizados por Le BRUN et a/.(1986) 
sobre o desenvolvimento pós-larvar dos DACTYLOGYRIDAE, sobretudo no que se refere à 
quimiotaxia e à morfogénese do haptor, levaram estes autores a criar uma nova família, 
PSEUDODACTYLOGYRIDAE Le Brun, Lambert e Justine, 1986, para as espécies 
pertencentes ao género Pseudodactylogyrus. 
Ciclo de vida 
O ciclo de vida de Pseudodactylogyrus é, como nos outros MONOGENEA, directo. 
Os ovos das duas espécies que parasitam a enguia, isto é, P. bini e P. anguillae, são 
ovais e possuem um pedúnculo que tem uma função adesiva (BUCHMANN et ai, 1987). 
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Tabela 4 - Distribuição geográfica do género Pseudodactylogyrus. 
PAIS HOSPEDEIRO ESPÉCIE AUTOR 
Japão A. japonica D. bini KIKUCHI , 1929 in BUCHMAN et ai., 1987 b 
D. anguillae l i II 
A. anguilla P. bini OGAWAeEGUSA, 1976 
P. anguillae ; IMADA e MUROGA,1977 
China A. japonica N. bini YIN e SPRONSTON, 1948 in BUCHMAN et ai, 1987 b 
N. anguillae l i l i 
A. japonica P. bini CHAN e WU,1984 in BUCHMAN et ai. 1987 b 
P. anguillae I l M 
Formosa A. japonica P. bini CHUN et al, 1984 in BUCHMAN et al, 1987 b 
P. anguillae il n 
Austrália A. reinhardti P. bini GUSSEV,1965 
P. anguillae II 
Ex-URSS A. anguilla P. bini GOLOVIN, 1977 /«MOLNAR1984 
P. anguillae il il 
Hungria A. anguilla P. bini MOLNAR, 1983 , 1984 
P. anguillae II 
Dinamarca A. anguilla P. anguillae MELLERGAARD e DALSGAARD, 1986 
KOIE, 1988 a, 1988 b, 1991 
P. bini MELLERGAARD e DALSGAARD, 1986 
KOIE 1988 a, 1988 b,1991 
França A. anguilla P. anguillae LAMBERT^ al. 1984 
Le BRUN ei «a/., 1986 
Irlanda A. anguilla P. anguillae M C C A R T H Y e R I T A , 1991 
Portugal A. anguilla P. anguillae SARAIVA e CHUBB, 1987 
P. bini SARAIVA, 1992 
Suécia A. anguilla P. anguillae MALMBERG, 1989 /«KOIE, 1991 
P. bini H H 
Alemanha A. anguilla P. anguillae 
P. bini 
KOIE, 1991 
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Do ovo eclodem larvas, oncomiracídios, que possuem dois pares de manchas oculares, uma 
faringe esférica, quatro áreas ciliadas, catorze ganchos marginais e um esboço dos ganchos 
centrais (in BUCHMANN et ai., 1987). 
Segundo IMADA e MUROGA (1978) podem considerar-se cinco fases distintas no 
desenvolvimento de Pseudodactylogyrus, desde a fase livre de oncomiracídio até à fase 
adulta. A primeira fase inicia-se quando o oncomiracídio se prende ao hospedeiro; nesta fase 
a forma e o tamanho dos ganchos centrais não sofrem qualquer alteração. Na segunda 
observa-se apenas um aumento do tamanho destes ganchos. A terceira caracteriza-se pelo 
aparecimento da barra central. Na quarta há o aparecimento dos processos, interno e externo, 
dos ganchos centrais e na quinta dá-se a flexão do processo interno. 
A duração do desenvolvimento é fortemente influenciada pela temperatura, sendo a 
temperatura óptima próxima de 30 °C para P. bini (BUCHMANN, 1988b) e ligeiramente 
inferior para P. anguillae (IMADA e MUROGA, 1978). 
Posição sistemática 
Classe: MONOGENEA 
Sub-classe: POLYONCHOINEA Bykhovskii, 1973 
Ordem: DACTYLOGYRIDEA Bykhovskii, 1937 
Família: PSEUDODACTYLOGYRIDAE Le Brun, Lambert e Justine, 1986 
Descrição dos exemplares detectados 
Os parasitas encontram-se largamente distribuídos em todo o arco branquial, 
verificando-se uma maior agregação na região dorsal . Este tipo de distribuição foi também 
observado por BUCHMANN et al. (1987b) e McCARTHY e RITA (1991). 
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5.2.4.1.1 - Pseudodactylogyrus anguillae (Yin e Sproston, 1948) Gussev, 1965 
Corpo alongado, achatado dorso-ventralmente, com um comprimento que varia entre 
368 e 1400 um (899,3 ± 372,5) e uma largura entre 113 e 235 um (182,5 ± 36). 
O haptor apresenta uma forma triangular ou de coração, sendo a sua largura sempre 
maior, 77,5 a 190,0 um (119,20 ± 29,89), que o comprimento, 62,5 a 130,0 um (98,8 ± 
19,22) (Fig. 18b). Os ganchos centrais ou hamuli são bem desenvolvidos, compridos e 
estreitos (Fig. 19). O comprimento total varia entre 100 e 122 um (104,9 ± 8,6). O processo 
interno dos ganchos centrais apresenta uma curvatura que se dirige para a região ventral, o 
que faz com que as suas extremidades fiquem muito próximas e numa posição anterior à 
barra de ligação. O comprimento do processo interno varia entre 55,0 e 73,6 um (62,7 ± 
6,09) e o comprimento da parte flectida entre 42,5 e 48,0 um (45,4 ± 2,55). O comprimento 
do gancho sem a parte flectida do processo interno varia entre 87,5 e 102,4 um (96,1 ± 4,23). 
O processo externo é bastante pequeno e o seu comprimento varia entre 10,0 e 16,0 um (12,1 
± 1,91). As extremidades dos ganchos centrais são muito delgadas e o seu comprimento 
varia entre 37,5 e 47,5 um (42,0 ± 3,66). O comprimento da base dos ganchos varia entre 
72,5 e 80,0 um (73,9 ± 3,50). 
A barra de ligação dos ganchos centrais está colocada ventralmente em relação aos 
mesmos, o seu comprimento varia entre 47,5 e 57,6 um (50,2 ± 4,71) e apresenta ambas as 
extremidades ligeiramente dilatadas e a região central superior lobada. 
Os sete pares de ganchos marginais são do tipo larvar (sem manúbrio) e têm um 
comprimento que varia entre 15,0 e 17,5 fim (15,9 ± 1,26). 
Na região anterior do corpo observam-se dois pares de manchas oculares geralmente 
pouco nítidas. 
Quer nos exemplares examinados ao microscópio óptico, quer nos examinados ao 
microscópio electrónico de varrimento, foi possível observar, nos dois lobos cefálicos, as 
aberturas das glândulas cefálicas também denominadas órgãos cefálicos (Fig. 18c). 
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A faringe é bem visível, esférica ou elíptica, tendo um comprimento que varia entre 
30,0 a 70,0 um (47,6 ± 12,4) e uma largura compreendida entre 30,0 e 62,5 um (46,3 ± 
9,32). 
Os cecos intestinais divergem numa região anterior ao ovário, correm paralelamente 
em cada um dos lados do corpo e convergem na região imediatamente anterior às glândulas 
do haptor. 
O ovário é redondo a oval, tendo um comprimento que varia entre 40,0 e 117,5 um 
(69,0 ± 22,33) e uma largura que varia entre 30 e 107,5 fim (68 ± 21,3). A vitelária é bem 
desenvolvida e encontra-se junto dos cecos intestinais. Em alguns exemplares foi observado 
um ovo no útero. 
O testículo localiza-se posteriormente ao ovário, observando-se por vezes uma 
sobreposição parcial destes dois órgãos. O seu comprimento varia entre 15,0 e 60,8 um (35,5 
± 13,6) e a largura entre 22,5 e 62,5 um (41,8 ± 13,0). O único reservatório prostático 
observado é redondo ou oval, localiza-se próximo do cirro e é rodeado por uma espessa 
camada muscular. O seu comprimento varia entre 12,8 e 30 um (19,3 ± 6,55). A peça 
acessória do cirro tem a forma de tubo alongado com um comprimento que varia entre 30,0 e 
40,0 um (36,4 ± 3,77). 
5.2.4.1.2 - Pseudodactylogyrus bini (Kikuchi, 1929) Gussev, 1965 
Os exemplares desta espécie são de maiores dimensões do que os da espécie anterior. 
O seu comprimento varia entre 768 a 1600 jam (1212 ± 316) e a largura entre 153 e 230 um 
(197 ±22,7). 
O haptor apresenta uma forma oval (Fig. 18d) e é geralmente de menores dimensões 
do que na espécie anterior. A sua largura varia entre 86,4 e 134,4 um (107,6 ± 13,27) e o 
comprimento entre 76,8 e 105,6 um (86,4 ± 15,24). 
Os ganchos centrais ou hamuli, se bem que mais robustos que na espécie anterior, 
são de menores dimensões (Fig. 20), exceptuando-se o comprimento do processo externo 
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J 
50 um 
Figura 19 - Ganchos centrais de Pseudodactylogyrus anguillae. 
50 um 
Figura 20 - Ganchos centrais de Pseudodactylogyrus bini. 
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que apresenta dimensões semelhantes. O comprimento total dos ganchos centrais varia entre 
50 e 67,5 um (60,1 ± 4,83). O processo interno apresenta, como em P. anguillae, uma 
curvatura dirigida para a região ventral mas de muito menores dimensões, variando o seu 
comprimento entre 31,3 e 41,3 um (37,7 ± 2,39) e o comprimento da parte flectida entre 22,5 
e 27,5 um (25,3 ± 1,57). O comprimento do processo interno , sem a parte flectida, varia 
entre 45,0 e 56,3 um (53,3 ± 3,54). O processo externo tem um comprimento que varia entre 
10 e 13,8 um (12,0 ± 1,12). As extremidades dos ganchos apresentam um comprimento 
compreendido entre 18,8 e 27,5 (am (24,4 ± 3,58) e o comprimento da base dos ganchos, que 
é bastante menor do que em P. anguillae, varia entre 37,5 e 43,8 um (41,0 ± 2,73). 
A barra de ligação, ventral, apresenta umt configuração semelhante à observada em 
P. anguillae, embora tenha menores dimensões - 36,3 a 43,8 um ( 39,6 ± 2,35). 
Os sete pares de ganchos marginais do tipo larvar são semelhantes aos observados 
em P. anguillae, quer na configuração quer nas dimensões, que variam entre 15,0 e 20,0 um 
(16,9 ±1,55). 
O comprimento da peça acessória do cirro é, em média, geralmente maior do que o 
observado em P. anguillae, variando entre 35,2 e 51,2 um (45,2 ± 4,66). 
As partes não rígidas de P. bini apresentam, geralmente, características 
morfométricas idênticas às observadas em P. anguillae. Existem no entanto algumas 
diferenças. A faringe apresenta maiores dimensões, variando o seu comprimento entre 54,4 e 
96,0 um (72,9 ± 14,9) e a sua largura entre 57,6 e 86,4 um ( 70,8 ± 10,79). As glândulas do 
haptor são bastante mais alongadas. As dimensões do testículo são muito maiores, variando 
o comprimento entre 112,0 a 280,7 um (180 ± 54,42) e a largura entre 86,4 e 140,8 um 
(104,0 ± 19,19), sendo nos exemplares observados sempre maiores do que o ovário. No que 
se refere ao ovário e ao reservatório prostático, verificámos que as suas dimensões se 
encontram dentro dos limites observados em P. anguillae, sendo respectivamente de 80,0 a 
96,0 um (88,7 ± 7,32) por 64 a 80 um (74,1 ± 6,21) e de 16,0 a 25,6 um (21,5 ± 3,56). 
Na Tabela 5 podem observar-se as características morfométricas (valores 
arredondados) dos exemplares de P. anguillae e P. bini por nós observados com os dados 
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fornecidos para os mesmos por vários autores. 
Histopatologia 
Verifica-se, de um modo geral, que as brânquias parasitadas por estas duas espécies 
apresentam significativas alterações histológicas. 
Os fenómenos histopatológicos mais frequentemente observados são hiperplasia das 
células mucígenas (Fig. 21a) ou, em situações mais avançadas, hiperplasia e destruição das 
lamelas branquiais (Fig. 21b). Em algumas preparações foi possível observar hiperemia. 
Além destes fenómenos, foi observada em algumas brânquias parasitadas por P. bini uma 
resposta tecidular acentuada, que se traduziu numa hiperplasia que levou à fusão de várias 
lamelas primárias. 
Discussão 
As características morfométricas dos MONOGENEA detectados permitiram-nos 
concluir estar perante duas espécies pertencentes ao género Pseudodactylogyrus e que são P. 
anguillae e P. bini. 
Se bem que existam outras diferenças, a distinção destas duas espécies baseia-se 
fundamentalmente no tamanho e na forma dos ganchos centrais. Os valores obtidos das 
medições efectuadas nos ganchos centrais, quer em P. anguillae quer em P. bini, são 
semelhantes aos descritos por outros autores (Tab. 5), exceptuando-se a medida das 
extremidades dos ganchos de P. anguillae que, nos nossos exemplares, apresentam maiores 
dimensões. 
Da mesma forma que GUSSEV (1965) e OGAWA e EGUSA (1976), verificámos 
que os ganchos centrais de P. bini são menores e mais robustos do que os de P. anguillae. 
Segundo OGAWA et ai. (1985), uma das características diferenciais destas duas espécies é o 
comprimento dos ganchos centrais sem a parte flectida do processo interno. De acordo com 
aqueles autores o seu valor nunca excede os 70 um em P. bini e é sempre superior a 80 um 
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Figura 21 
a - Hiperplasia das células mucigenas de brânquias parasitacas por 
Pseudodactylogyrus spp. Hematoxilina eosina. Escala = 50 um. 
b - Hiperplasia e destruição das lamelas de brânquias parasitadas por 
Pseudodactylogyrus spp. Hematoxilina eosina. Escala = 400 um. 
c - Escólex de Botriocephalus claviceps mostrando o aspecto bilobado do disco apical. 
Escala = 50 um. 
d - Escólex de Botriocephalus claviceps mostrando o aspecto da bótria. Escala = 5 0 
um. 
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em P. anguillae. Esta característica foi também observada nos nossos exemplares. 
Nos exemplares de P. bini verificámos, como outros autores, que o testículo 
apresenta sempre maiores dimensões que o ovário e, da mesma forma do que foi observado 
por Le BRUN et al. (1986), que ocorre o inverso em P. anguillae. 
A relação testículo/ovário não deve no entanto ser dada grande relevância, uma vez 
que, e segundo GUSSEV (1973), o tamanho das gónadas e a sua posição relativa pode variar 
consideravelmente nos diferentes estados de maturidade. 
Em Portugal, são poucos os estudos que têm vindo a ser realizados sobre a 
parasitofauna da enguia e, tanto quanto sabemos, além dos trabalhos por nós realizados, 
apenas existe uma referência à ocorrência de um monogenea do género Gyrodactylus a 
parasitar as brânquias de A. anguilla (CARVALHO VARELA et ai., 1984). Deste modo, 
não nos é possível saber se estas espécies são ou não recentes no nosso País, nem tão pouco 
precisar qual o principal mecanismo de disseminação. Tanto quanto se sabe, a presença 
destes parasitas na Europa será devida à importação dos respectivos hospedeiros. 
Tendo-se em conta a intensa importação de enguias vivas para a Europa a partir de 
países asiáticos, constata-se que a introdução de Pseudodactylogyrus (tal como de outros 
parasitas da enguia) seria inteiramente inevitável. A este respeito basta salientar que a 
Alemanha importou trinta e cinco toneladas de enguias da Formosa e dezasseis toneladas da 
Nova Zelândia em 1980 (KOOPS e HARTMAN, 1989), e de Setembro de 1976 a Maio de 
1977 mais de quinhentas toneladas foram exportadas da Nova Zelândia para vários países 
europeus (HINE, 1978a). 
5.2.5 - CESTODA 
Introdução 
Os CESTODA são parasitas, no estado adulto, do tubo digestivo e duetos associados 
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de todas as classes de vertebrados e de alguns oligoquetas de água doce (MARQUARDT e 
DEMARÉE, 1985); não possuem tubo digestivo e caracterizam-se por terem um corpo 
alongado, geralmente segmentado, o conjunto de segmentos (proglótis) constituindo o 
estróbilo e por terem órgãos de fixação localizados na extremidade anterior - escólex - mais 
ou menos globosa e dilatada, mas que também pode ser em forma de funil ou pirâmide 
invertida. Esses órgãos incluem estruturas de vários tipos com funções de aspiração (bótrias, 
botrídias e ventosas), podendo também possuir ganchos e áreas glandulares (MARQUARDT 
e DEMARÉE, 1985). 
A sistemática dos CESTODA é por vezes complexa e socorre-se de características 
várias, das quais a mais ii aportante é, em muitos casos, a morfologia do escólex. Por vezes, é 
possível identificar uma espécie apenas com base nas suas particularidades de morfologia 
externa, sendo para isso extremamente úteis as observações efectuadas em microscópio de 
varrimento, técnica que hoje se reconhece da maior utilidade para o efeito. Um cuidado 
muito especial tem que ser dispensado aos processos de fixação dos exemplares, uma vez 
que são susceptíveis de causar alterações profundas nas suas características. Por esse motivo, 
qualquer publicação deve referir, com o maior pormenor, os métodos de processamento 
utilizados. As referências ao tamanho têm importante valor indicativo mas não taxonómico, 
u m a \ ;P7 rtiif* £ in-flnp>nr»icirlí-> r\£»1a iria/-!*» p* H i m p n c r t p c Hr\ Vir\cr*É»rlí»irr» intf=»nçiHnHf» Ha n a r a c i t n ç R 
e estado de contracção ou relaxamento do parasita. 
Muitas vezes, a observação do escólex e outras particularidades morfológicas não são 
suficientes para a identificação das espécies. É o caso dos proteocefalídeos, para os quais a 
sistemática tem especialmente em conta dados que se observam em cortes transversais do 
estróbilo sendo as características do escólex de valor restrito, o que dificulta o estudo deste 
grupo. 
Ciclo de vida 
Os CESTODA podem ter várias modalidades de ciclo de vida, sempre heteroxeno, 
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mais ou menos simples ou complexo, nas quais os peixes podem representar vários tipos de 
hospedeiros. 
A oncosfera atinge o primeiro hospedeiro intermediário, que na maioria dos casos é 
um copépode. Neste hospedeiro atravessa a parede intestinal, atinge o hemocel e 
transforma—se, na maior parte dos casos, na larva procercóide. 
Se se tratar de um ciclo no qual os peixes são apenas os hospedeiros finais, os 
procercóides vão rapidamente originar a forma adulta. 
Noutros tipos de ciclo, os peixes são o segundo hospedeiro intermediário, sendo o 
definitivo as aves, os mamíferos ou os peixes. Nestes casos os procercóides, adquiridos a 
partir do p -imeiro hospedeiro intermediário vão atravessar a parede intestinal e transformar-
-se na forma larvar seguinte - plerocercóide - na cavidade visceral, nos órgãos internos ou no 
músculo. Esta forma larvar origina o adulto no intestino do hospedeiro definitivo. 
5.2.5.1 - Bothriocephalus claviceps (Goeze, 1782) Rudolphi, 1809 
Introdução ao género Bothriocephalus Rudolphi, 1809 
O género Bothriocephalus caracteriza-se por possuir um escólex alongado, 
rectangular ou cónico, com duas bótrias e um disco apical. Este género apresenta um 
estróbilo segmentado (BYKHOVSKII, 1964). 
Os proglótis apresentam geralmente uma segmentação secundária e , neste caso, cada 
um apresenta normalmente dois sistemas reprodutores (BYKHOVSKII, 1964). 
Todos os CESTODA do género Bothriocephalus têm como hospedeiro definitivo 
vertebrados poiquilotérmicos (JARECKA, 1964). 
Segundo BYKHOVSKII (1964), existem quatro espécies do género Bothriocephalus 
parasitas de peixes migradores e de água doce na ex-União Soviética que são: B. scorpii 
Muller, 1776, B. claviceps Goeze, 1782, B. opsariichthydis Yamaguti, 1934 e B. 
gowkongensis Yeh, 1955. 
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Actualmente, B. opsariichthydis e B. gowkongensis são consideradas sinónimos de B. 
acheilognathi (MOLNÁR, 1977; CHUBB, 1981; ANDREWS et ai, 1981; POOL e 
CHUBB, 1985). 
Além destas espécies existem, tanto quanto sabemos, mais duas como parasitas de 
peixes que não ocorrem na Europa e que são B. cuspidatus Cooper, 1917, que ocorre 
frequentemente no Canadá e nos Estados Unidos, e B. aegyptiacus Rysavy e Moravec, 1975, 
que ocorre no Egipto (AMIN, 1978). 
B. claviceps é um parasita que tem como hospedeiro definitivo a enguia europeia 
Anguilla anguilla (JARECKA, 1959, 1964; SCHOLZ, 1986; CHUBB, 1977 CHUBB et ai. 
1987) e a enguia americana Anguilla rostrata (TESCH, 19''7; HANEK e MOLNÁR, 1974), 
se bem que exemplares imaturos tenham sido ocasionalmente detectados noutras espécies de 
peixes (CHUBB, 1977; CHUBB et ai, 1987) nomeadamente Esox lucius, Gasterosteus 
aculeatus (KENNEDY, 1974) e Percafluviatilis (SCHOLZ, 1986). 
SCHOLZ e MORAVEC (1990) detectaram exemplares maduros em anfíbios da 
espécie Triturus vulgaris, no entanto os ovos provenientes deste hospedeiro atípico não eram 
férteis. 
A distribuição geográfica na Europa de B. claviceps é muito vasta tendo sido já 
Hotor - fo^ lo am D/-.^+..^,^1 (C^ \T>\7 \T Jjr\ \T A T) T^ T A „í „1 1 f » 0 / t . C A T 1 A T 1 7 A ~ /~> T TT TT> T"l 1 C\OC\\ 
u^iwviuua v^in i vjiLugai ^ f u v v n i j i i u - v A i \ L , i / n eí U Í . , 1 7 0 % o r t i v / u v n c \^n.\jr>r>, lyoy), 
Espanha (GANDOLFI-HONNYOLD, 1929, in TESCH, 1977), França (JARECKA, 1964; 
DUPONT e GABRION, 1987), Reino Unido (CHUBB, 1963, 1977, 1981; JEACOCK, 
1968; KENNEDY, 1974; KENNEDY et al, 1986), Irlanda (KENNEDY, 1974; 
CONNEELY e McCARTHY, 1986), Dinamarca (K0IE, 1988a, 1988b), Polónia 
(JARECKA, 1959; SEYDA, 1973), Hungria (MURAI, 1971) e na Checoslováquia 
(MORAVEC, 1978, in SCHOLZ, 1986) 
Ciclo de vida 
Os estudos que têm vindo a ser realizados sobre o ciclo de vida dos CESTODA da 
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família BOTHRIOCEPHALIDAE indicam existir apenas um hospedeiro intermediário 
(POOL, 1984). Assim, verificou-se que Bothriocephalus acheilognathi (CHUBB, 1981; 
POOL, 1984), B. cuspidatus (ESSEX, 1928 in POOL, 1984), B. rarus (parasita Triturus 
viridescens) (THOMAS, 1937, in JARECKA, 1963, 1964) e B. claviceps (JARECKA, 1959, 
1963, 1964) requerem apenas um hospedeiro intermediário no seu ciclo de vida. 
Adultos de B. claviceps libertam os ovos (operculados e com cerca de 36 um) através 
do poro uterino. Experimentalmente, JARECKA (1959) conseguiu a eclosão destes ovos em 
cinco a seis dias, período que no entanto pode variar, uma vez que o tempo de eclosão é 
influenciado pela temperatura (CHUBB, 1981) 
Do ovo eclode uma larva ciliada - coracídio - que tem um diâmetro de 59 um e no 
seu interior uma oncosfera de forma cónica que possui três pares de ganchos (JARECKA, 
1959). 
Várias espécies de copépodes podem ser hospedeiros intermediários para este 
parasita. Segundo JARECKA (1959) o principal é Macrocyclops albidus, enquanto que 
segundo DUPONT e GABRION (1987) são M. albidus e Acanthocyclops robustus. 
Quando a larva ciliada é ingerida pelo hospedeiro intermediário liberta-se a oncosfera 
que perfura o tubo digestivo e se vai localizar na cavidade do corpo onde se transforma na 
larva procercóide. O procercóide forma-se num período de dez a doze dias pós-infecção e 
caracteriza-se por possuir um corpo alongado, com cerca de 500 um por 185 um, e um 
cercómero relativamente grande, com cerca de 270 um por 90 um, que contém os ganchos 
embrionários (JARECKA, 1959). 
Em 1963, JARECKA conseguiu obter, em dois meses, formas adultas e maduras de 
B. claviceps após ter colocado enguias jovens em contacto com M. albidus 
experimentalmente infectados, concluindo assim a existência de um único hospedeiro 
intermediário no ciclo de vida de B. claviceps. 
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Posição sistemática 
Classe: CESTODA Rudolphi, 1808 
Ordem: PSEUDOPHYLLIDEA Carus, 1863 
Família: BOTHRIOCEPHALIDAE Blanchard, 1849 
Descrição dos exemplares observados 
Os exemplares observados apresentam um escólex bastante longo e estreito (0,41-
0,55 mm x 0,11-0,22 mm), que possui um disco apical com um recorte acima de cada bótria, 
o que lhe confere um aspecto bilobado (Fig. 21c e 21 d). 
As duas bótrias, que se localizam, uma na região ventral e outra na região dorsal, são 
bem visíveis e, nos nossos exemplares, bastante abertas (0,35-0,69 mm x 0,08-0,10 mm). 
O comprimento dos exemplares observados variou entre 7 e 11 cm. Os proglótis são 
geralmente mais largos do que longos, em qualquer dos estados de desenvolvimento, 
ocorrendo contudo alguns casos onde se observa o contrário (especialmente em proglótis 
imaturos). Foram observados alguns proglótis com segmentação secundária 
(pseudosegmentação). 
Os testículos são esféricos a ovais medindo 0,020 a 0,031 mm por 0,031 a 0,051 mm. 
Salienta-se o facto de nunca termos conseguido diferenciar, no mesmo proglótis, testículos 
de glândulas vitelinas. 
O saco do cirro, muscular e geralmente esférico, localiza-se numa região mediana 
entre o ovário e o poro uterino, tendo o poro genital um diâmetro que varia entre 0,051 e 
0,061 mm. 
O ovário é alongado e bilobado e localiza-se na região mediana e posterior do 
proglótis. O seu comprimento varia entre 0,080 e 0,102 mm e a largura entre 0,26 e 0,70 
mm. 
As glândulas vitelinas são esféricas a ovais medindo 0,03 a 0,05 mm por 0,04 a 0,06 
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mm. A medição das glândulas vitelinas foi efectuada em proglótis mais jovens do que no 
caso dos testículos. 
O útero é tubular e sinuoso, tem um diâmetro de 0,051 a 0,10 mm, junto da região do 
ovário e em proglótis sem ovos, e estende-se desde a região do ovário até à margem anterior 
do proglótis onde se alarga e origina o saco uterino que se abre numa posição mediana. As 
dimensões do saco uterino variam entre 0,10 e 0,15 mm por 0,21 a 0,26 mm. 
Os ovos são ovais, operculados e com um comprimento de 0,045 a 0,058 mm e uma 
largura de 0,025 a 0,030 mm. 
Discussão 
Atendendo às características dos exemplares, especialmente no que se refere à 
morfologia do escólex e à localização do átrio genital e do poro uterino, consideramos tratar-
-se de exemplares de B. claviceps. 
Pela observação da Tabela 6 verifica-se que as características morfométricas 
apresentadas por diferentes autores são bastante variáveis, com excepção das referentes aos 
ovos e glândulas vitelinas. 
O facto de, por um lado, possuirmos poucos exemplares e, por outro, termos tido 
dificuldades em obter exemplares bem corados e diferenciados, não nos permitiu realizar um 
estudo mais profundo destes parasitas, nomeadamente o de realizar cortes histológicos 
transversais, o que possivelmente permitiria localizar e distinguir com maior clareza as 
glândulas vitelinas e os testículos. 
Além disso, não pode esquecer-se que as medições efectuadas, nomeadamente as 
respeitantes ao comprimento do corpo e dimensões do escoléx, podem estar eivadas de 
algum erro. Como já foi referido, a sua determinação poderá estar dependente de vários 
factores, nomeadamente do estado de contracção ou relaxamento dos exemplares (CHUBB 
et ai, 1987) 
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Tabela 6 - Características de Botriocephalus claviceps do rio Este comparativamente à 
descrição de outros autores. Todas as medidas em mm. 
Autor MURAI 1971 SCHOLZ 1989 SCHOLZ e MORAVEC 
1990 
Presente 
trabalho 
Comprimento 60-180 até 400 37 70-110 
Escoléx: 
Comprimento 0,8- 1,4 1,3-2,1 0,62 - 0,84 0,41 -0,83 
Largura 0,32 - 0,38 0,44 - 0,83 0,31 -0,47 0,11-0,22 
Bótria 
Comprimento 0,2 - 0,5 0,71 - 1,1 0,29 - 0,48 0,35 - 0,69 
Largura 0,10-0,18 0,17-0,27 0,14-0,15 0,08-0,10 
Testículo: 
Comprimento 0,04 - 0,05 0,041 -0,079 0,046 - 0,087 0,031 -0,051 
Largura 0,025 - 0,030 0,036 - 0,069 0,032 - 0,083 0,02-0,031 
Glândulas vitelinas: 
Comprimento 0,033 0,023 - 0,069 0,023 - 0,06 0,04 - 0,06 
Largura U , U J J U , U ^ J - U , U J J 0,014-0,055 U,UJ - U,UJ 
Ovário: 
Comprimento 0,05 - 0,09 0,08-0,13 — 0,08-0,102 
Largura 0,45 - 0,75 0,26 - 0,7 — 0,26 - 0,7 
Ovos: 
Comprimento 0,033 0,05 - 0,059 0,051 -0,055 0,045 - 0,058 
Largura 0,052 0,037 - 0,040 0,035-0,038 0,025 - 0,03 
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5.2.6 - NEMATODA 
Introdução 
A classe dos NEMATODA é formada, calcula-se, por mais de 500 000 espécies, das 
quais aproximadamente 10 000 se encontram descritas, tendo a maioria vida livre. 
São animais alongados, com corpo cilíndrico, não segmentado, mais ou menos 
afilado nas extremidades e coberto por uma cutícula. A boca é terminal e o tubo digestivo é 
dividido em esófago e intestino. Os sexos são, salvo raríssimas excepções, separados e 
facilmente distinguíveis nas formas adultas. 
Os que são parasitas de peixes são bastante frequentes em hospedeiros marinhos e 
dulciaquí colas. 
Ciclo de vida 
No seu desenvolvimento, os nematodes passam por seis estados: ovo, quatro formas 
larvares (Li - L4) e adulto, tendo associadas quatro mudas desde a fase de L\ até ao adulto. 
Uma ou duas mudas podem ocorrer no ovo. Portanto, a eclosão pode originar a L\ ou então 
as L2 ou L3, nestes casos por vezes ainda com a exúvia da muda anterior. 
Relativamente aos que são parasitas de peixes, estes podem ser hospedeiros 
definitivos, intermediários ou paraténicos. 
Muitas espécies necessitam de, pelo menos, um hospedeiro intermediário que, em 
muitos casos, são os crustáceos. A maioria das espécies são ovíparas e os ovos, ao serem 
expelidos, podem ou não estar no estado embrionado. Algumas são ovovivíparas e libertam 
as larvas directamente para a água ou para o sistema vascular sanguíneo do hospedeiro. Em 
muitos casos, é a L\ ou a L2 que vai ser ingerida pelo hospedeiro intermediário no qual se 
vai transformar, geralmente, em L3. Nos peixes, a L3 pode encontrar-se livre ou encapsulada 
em vários órgãos e pode facilmente ser transferida entre peixes hospedeiros paraténicos por 
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predação. Depois, no hospedeiro definitivo, muda para L4 que rapidamente se transforma em 
adulto. 
Observações recentes de Hysterothylacium haze, parasitas de Acanthogobius 
flavimanus, mostraram que o seu ciclo de vida pode ser directo, o que parece constituir a 
primeira descrição de um ciclo desse tipo para nematodes parasitas de peixes (YOSHINAGA 
et ai., 1989). Aliás, observações de vários autores, referentes a diferentes espécies de 
nematodes parasitas de peixes, já faziam supor que um ciclo de vida deste tipo pudesse 
ocorrer mais frequentemente do que se suspeitava. 
5.2.6.1 - Paraquimperia tenerrima (Linstow, 1878) Bay lis, 1934 
Introdução ao género Paraquimperia Bay lis, 1934 
O género Paraquimperia, caracteriza-se segundo BAYLIS, 1934 {in MORAVEC, 
1966a) por ser um QUIMPERIIDAE com a boca localizada numa pequena depressão, 
rodeada por 3 lábios pouco distintos, e possuir 1 dente dorsal e 2 subventrais na sua base. O 
esófago é cilíndrico, longo e estreito na porção anterior e mais curto e largo na porção 
posicnor. n. porção amener uo esoiago e preceuiua por uma cuna íannge. j^s^e género 
possui franjas laterais localizadas na região anterior ("alae" cervicais). Os machos possuem 
uma peça copulatória acessória ("gobernáculo") e não possuem ventosa pré-anal. 
A primeira descrição de Paraquimperia tenerrima foi realizada em 1878 por 
LINSTOW, que detectou estes nematodes no intestino de A. anguilla. Este autor considerou 
tratar-se de exemplares pertencentes ao género Nematoxys Schneider, 1866 denominando a 
espécie de N. tenerrimus {in MORAVEC, 1966a). 
Em 1934, BAYLIS redescreveu esta espécie, tendo como material exemplares 
provenientes de A. anguilla do Reino Unido, e criou o género Paraquimperia que incluiu na 
família QUIMPERIIDAE Baylis, 1930 {in MORAVEC, 1966a). O género Paraquimperia é 
segundo BAYLIS (1934) semelhante ao género Quimperia Gendre, 1926 e Gendria Baylis, 
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1930 diferindo deles essencialmente pela ausência, nos machos, de ventosa pré-cloacal (in 
MORAVEC, 1966a). 
Também em 1934 MULLER descreveu uma nova espécie de nematodes, Haplonema 
aditum, parasitas do intestino de Anguilla rostrata. Segundo MULLER, o género 
Paraquimperia criado por BAYLIS não é mais do que um sinónimo do género Haplonema 
Ward e Magath, 1916 (in MORAVEC, 1966a). Estudos detalhados realizados em 1966 por 
MORAVEC consideram que Haplonema e Paraquimperia devem ser considerados géneros 
distintos e que a espécie descrita por MULLER em 1934 tem as características do género 
Paraquimperia e, como tal, deve ser designada de P. aditum. 
Não se sabe até que ponto P. aditum é vima espécie distinta de P. tenerrima. 
MORAVEC (1966a) ao comparar estas duas espécies observou diferenças apenas no número 
de papilas caudais. Contudo, e segundo o mesmo autor, muitas das vezes algumas papilas 
são de muito difícil visualização e, devido à escassez de material existente de P. aditum 
(apenas 2 exemplares masculinos), não lhe foi possível confirmar esta hipótese. 
Em 1941, KARVE descreveu uma nova espécie do género Paraquimperia que 
detectou no intestino de Anguilla bengalensis e que denominou de P. anguillae. Segundo 
este autor esta espécie difere de P. tenerrima na distribuição e número de papilas caudais e 
no tamanho das espículas dos machos (in MORAVEC, 1966a). 
Por outro lado, em 1971, MORAVEC considerou que a espécie Filaria conoura é 
sinónimo de P. tenerrima. 
Considerando que P. aditum é uma espécie distinta de P. tenerrima, conhecem-se 
portanto três espécies pertencentes a este género, sendo todas elas parasitas do género 
Anguilla. 
Paraquimperia tenerrima tem vindo a ser detectada com frequência em Inglaterra e 
na Irlanda (CHUBB, 1963, 1977; JEACOCK, 1968; KENNEDY, 1974, 1988; KENNEDY et 
al, 1986; CONNEELY e McCARTHY, 1986), na Dinamarca (K0IE, 1988a, 1988b), na 
Alemanha, na Checoslováquia e em Espanha (MORAVEC, 1971). Em Portugal, esta espécie 
foi detectada em 1989 por SARAIVA e CHUBB. Na Nova Zelândia, HINE (1978, 1980b) 
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refere-se à ocorrência de Paraquimperia sp. em A. dieffenbachii e A. australis, contudo este 
autor não fez qualquer caracterização dos exemplares observados. 
Ciclo de vida 
Até 1974 não existe nenhum estudo realizado sobre o ciclo de vida de membros da 
família QUIMPERIIDAE. 
Nesse ano, MORAVEC realizou estudos experimentais sobre o ciclo de vida de P. 
tenerrima e verificou que o segundo estado larvar necessita de encontrar um hospedeiro para 
o desenvolvimento se prosseguir. Caso contrário, e à temperatura de 20 a 25 °C, morre num 
período ae seis dias. 
MORAVEC tentou infectar dois exemplares de A. anguilla com exemplares de L2-
Depois de 16 dias detectou uma larva no intestino de um dos hospedeiros, que considerou 
estar no terceiro estado larvar. Contudo, e uma vez que as duas enguias provinham do meio 
natural, não se pode afirmar que a L3 detectada tenha sido adquirida por via experimental. 
Do estado realizado por este autor não se toma portanto claro se é ou não necessária a 
intervenção de um hospedeiro intermediário no ciclo de vida de P. tenerrima, tornando-se 
necessário realizar mais investigações no sentido de, por um lado, tentar clarificar o ciclo de 
vida e, por outro, caracterizar o quarto estado larvar deste parasita. 
Posição sistemática 
Classe: NEMATODA Rudolphi, 1808 
Sub-classe: SECERNENTEA 
Ordem: ASCARIDIDA 
Família: QUIMPERIIDAE Baylis, 1930 
96 
Descrição dos exemplares observados 
Nestes nematodes a abertura bucal é rodeada por 3 pequenos lábios que possuem, 
cada um deles, um dente. Foi possível visualizar em microscópio de varrimento a existência 
de 4 papilas a rodear os 3 pequenos lábios (Fig. 22a). 
A região bucal segue-se uma curta faringe cujo comprimento varia entre 0,031 e 
0,041 mm (0,038 ± 0,004) ,nas fêmeas, e 0,026 a 0,041 mm (0,032 ± 0,004) ,nos machos. O 
esófago é muscular em toda sua extensão e é constituído por uma região anterior que 
apresenta um diâmetro idêntico ao da faringe e tem um comprimento compreendido entre 
0,358 e 0,471 mm (0,416 ± 0,040), nas fêmeas, e 0,327 e 0,409 (0,377 ± 0,028), nos machos, 
e uma região posterior que apresenta um maior diâmetro e tem um comprimento de 0,266 a 
0,327 mm (0,305 ± 0,019), nas fêmeas, e 0,256 e 0,307 mm (0,285 ± 0,025), nos machos. O 
comprimento total do esófago, incluindo a faringe, varia entre 0,655 a 0,818 mm (0,759 ± 
0,056), nas fêmeas, e 0,614 e 0,747 mm (0,694 ± 0,049), nos machos. O esófago comunica 
com o intestino através de uma valva. O ânus termina a uma distância da extremidade 
posterior de 0,338 a 0,471 mm (0,379 ± 0,047), nas fêmeas, e 0,256 a 0,307 mm (0,280 ± 
0,023), nos machos. A cauda (região posterior ao ânus) apresenta uma forma cónica e tem 
uma terminação pontiaguda. Nas fêmeas a cauda apresenta-se normalmente direita enquanto 
nos machos se encontra encurvada. 
O anel nervoso, geralmente de fácil observação, localiza-se a rodear a porção delgada 
do esófago, a uma distância da extremidade anterior de 0,338 a 0,368 mm (0,354 ±0,013), 
nas fêmeas, e de 0,317 a 0,348 mm (0,329 ± 0,017), nos machos. 
Verifica-se que os machos apresentam menores dimensões que as fêmeas. Assim, as 
fêmeas têm um comprimento que varia entre 7 e 12 mm (9,4 ± 1,71) e uma largura de 0,123 
a 0,215 mm (0,169 ± 0,027), enquanto os machos têm um comprimento compreendido entre 
7,0 e 8,5 mm (7,6 ± 0,63) e uma largura de 0,102 a 0,154 mm (0,137 ± 0,02). 
Estes nematodes apresentam franjas ou "alae" cervicais que se iniciam na região 
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Figura 22 
a - Região bucal de Paraquimperia tenerrima onde se observam três pequenos lábios e 
quatro papilas. Escala = 10 um. 
b - Região anterior de Paraquimperia tenerrima com franjas ou "alae" cervicais. 
Escala = 30 |im. 
c - Região posterior de um macho de P. tenerrima com respectivas papilas. Escala = 
<n l i r n 
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anterior do corpo e se tornam indistintas a partir da região posterior do esófago (Fig. 22b). A 
largura máxima destas franjas é de 0,041 a 0,061 mm (0,053 ± 0,008), nas fêmeas, e de 
0,031 a 0,041 mm (0,039 ± 0,004), nos machos. 
Os machos não possuem uma ventosa pré-cloacal mas apresentam na região 
imediatamente anterior à cloaca uma papila ímpar muito desenvolvida. Adicionalmente, 
apresentam dez pares de papilas: três pares pré-cloacais localizados ventralmente, quatro 
pares peri-cloacais, três localizados ventralmente (os dois anteriores mais próximos entre si) 
e um localizado lateralmente, e três pares pós-cloacais, dois localizados ventralmente e um 
localizado lateralmente (Fig. 22c). As duas espículas são ligeiramente encurvadas e têm um 
comprimento que varia entre 0,276 e 0,317 mm (0,298 ± 0,014) e o "gobernáculo" tem um 
comprimento compreendido entre 0,058 a 0,068 mm (0,064 ± 0,004). 
As fêmeas possuem uma vulva bem visível que se encontra a 1,73 a 2,80 mm (2,05 ± 
0,38) da extremidade posterior, a vagina é muscular e o útero possui um ramo anterior e 
outro posterior. Os ovos observados no útero são ovais e não segmentados, com um 
comprimento de 0,063 a 0,065 mm (0,064 ± 0,001) e uma largura de 0,038 a 0,045 mm 
(0,041 ± 0,003). 
Discussão 
Ao compararmos as características morfométricas dos exemplares detectados com as 
descritas por outros autores (Tab. 7) verificámos que, com excepção dos exemplares 
descritos por LINSTOW em 1878 (in MORAVEC, 1966 b), elas são geralmente muito 
semelhantes. LINSTOW (1878, in MORAVEC, 1966 b) foi quem primeiro descreveu estes 
nematodes. Este autor, possivelmente, observou apenas exemplares muito jovens de 
pequenas dimensões, sendo os maiores curiosamente machos. 
No que se refere às dimensões que observámos nos machos, verificámos que elas se 
assemelham às descritas por BAYLIS em 1934 (in MORAVEC, 1966 b). 
Podemos verificar, no entanto, que os nossos exemplares apresentam um dimorfismo 
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sexual mais acentuado do que o observado pelos outros autores, especialmente MORAVEC, 
(1966a, 1966b, 1971), que observou dimensões máximas idênticas em ambos os sexos. 
Relativamente ao número de papilas observadas nos machos, característica que tem 
vindo a distinguir as diferentes espécies pertencentes ao género Paraquimperia, verificámos 
um número intermédio ao observado em P. tenerrima e P. aditum (sete pares) e P. anguillae 
(quinze pares). 
5.2.6.2 - Cucullanus truttae (Fabricius, 1974) 
Introdução ao género Cucullanus Muller, 1777 
O género Cucullanus foi proposto em 1777 por MULLER a partir da espécie tipo 
Cucullanus cirratus (in BERLAND 1970) e é o género tipo da família CUCULLANIDAE 
Cobbold, 1864. 
Na família CUCULLANIDAE a região cefálica é arredondada e possui 2 pares de 
papilas cefálicas e um par de órgãos sensoriais glandulares que abrem na cutícula 
f"anfídeos"\ A boca é uma fenda dorsoventral rodeada r>or uma ™e<"'uena elevarão cuticular, 
denominada "colarete", que possui na sua face interna ou oral um número de estrias 
longitudinais semelhantes a pequenos dentes e denominadas frequentemente dentículos. A 
boca segue-se a parte anterior do esófago , em forma de funil, que forma uma falsa cápsula 
ou pseudocápsula. O esófago é totalmente muscular (BERLAND, 1970). 
YAMAGUTHI (1961) considera o género Dactnitis Dujardin, 1855 um sinónimo do 
género Cucullanus (in BERLAND, 1970). 
Contudo, segundo BERLAND (1970), o género Dactnitis não deve ser considerado 
sinónimo do género Cucullanus, uma vez que apresenta diferenças consideráveis na 
morfologia da região cefálica e da pseudocápsula. 
As características diferenciais apresentadas por este autor para estes dois géneros são 
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de difícil apreciação, tornando-se necessário realizar um estudo profundo e detalhado, difícil 
para um não especialista neste grupo. Verificámos que nas publicações posteriores ao 
trabalho realizado por BERLAND em 1970 tem vindo a ser aceite a opinião de 
YAMAGUTHI de que o género Dactnitis é um sinónimo do género Cucullanus. 
Cucullanus truttae foi descrito pela primeira vez em 1974, por FABRICIUS, que o 
denominou de Dactnitis truttae (in BERLAND, 1970). 
C. truttae é sobretudo um parasita do intestino e cecos pilóricos de salmonideos, 
podendo também observar-se noutros hospedeiros. Assim foram observados exemplares de 
C. truttae em Anguilla anguilla (CHUBB, 1963; 1977; KENNEDY, 1974; CONNEELY e 
MCCARTHY, 1984; BERLAND, 1970), Thymallus thymallus e Thymallus arcticus 
(SPASSKI e ROITMAN, 1959 in BERLAND 1970), Esox lucius (CONNEELY e 
MCCARTHY, 1984), Lota lota (BERLAND, 1970) e, raramente, em Perca fluviatilis 
(CHUBB, 1977). e Scophthalmus maximus (FAGERHOLM, 1982). 
Cucullanus sp. foi também detectado em Anguilla dieffenbachii e A. australis (HINE, 
1978a, 1980b). 
C. truttae tem uma larga distribuição geográfica, tendo sido já encontrado na Ásia, na 
América do Norte e na Europa - Grã Bretanha, Suécia, Dinamarca, Alemanha, França, Itália, 
Checoslováquia e na ex-URSS (MORAVEC, 1971). 
Ciclo de vida 
As formas larvares de Lampetra planeri são, segundo MORAVEC (1979, 1980), 
hospedeiros intermediários de C. truttae, podendo ocasionalmente atingir neles a 
maturidade. Assim, C. truttae tem vindo a ser detectado na cavidade do corpo destes 
hospedeiros (MORAVEC, 1979, 1980; CONNEELY e McCARTHY, 1984). 
BUTORINA (1988) verificou também que larvas de Lampetra japonica servem de 
hospedeiro intermediário deste parasita. 
MORAVEC (1979) observou que os ovos quando são libertados se encontram 
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normalmente no estado de 2 células, sendo rara a ocorrência de ovos não segmentados ou 
com 4 blastómeros. A uma temperatura de 22 a 24 °C observaram-se, no período de dois 
dias, embriões imóveis e, no terceiro dia, ocorre o primeiro estado larvar que apresenta 
movimentos rotativos activos dentro do ovo. Este autor observou a primeira muda no sexto 
ou sétimo dia e a eclosão, que liberta o segundo estado larvar, pouco tempo depois. 
O terceiro estado larvar surge normalmente no intestino de L. planeri (MORAVEC, 
1976, 1979) e a sua libertação ocorre quando há contacto com os sucos digestivos de um 
novo hospedeiro, continuando-se então o desenvolvimento na mucosa do intestino anterior. 
Quando a larva atinge cerca de 1,28 a 1,36 mm (após aproximadamente 20 dias) ocorre a 
terceira muda (MORAVEC, 1979). 
MORAVEC (1979) não observou a quarta muda, embora considere que ela deve 
ocorrer 30 a 40 dias pós-infecção, quando a larva mede cerca de 2 mm. As primeiras fêmeas 
ovadas, segundo o mesmo autor, ocorrem aproximadamente ao fim de 3 meses quando a 
temperatura da água é de 13 a 15 °C. 
Posição sistemática 
Classe: NEMATODA Rudolphi, 1808 
Ordem: ASCARIDIDA 
Super-família: SEURATOIDEA Chabaud, Campana-Rouget e Brygoo, 1959 
Família: CUCULLANIDAE Cobbold, 1864 
Sub-família: CUCULLANINAE Yorke e Maplestone, 1926 
Descrição dos exemplares observados 
Nestes nematodes, a abertura bucal é uma fenda dorso-ventral rodeada por uma 
elevação cuticular denominada de "colarete" que possui, na parte interna, numerosos 
dentículos dispostos longitudinalmente (Fig. 23a). 
A rodear externamente o "colarete" observam-se quatro papilas, duas ventro-laterais 
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e duas dorso-laterais (Fig. 23 a) 
A abertura bucal segue-se um esófago que na sua porção mais anterior é bastante 
dilatado e forma uma pseudocápsula. A pseudocápsula tem um comprimento que varia entre 
0,061 e 0,205 mm (0,144 ± 0,055), nas fêmeas, e 0,123 e 0,205 mm (0,170 ± 0,024), nos 
machos, e uma largura de 0,041 a 0,174 mm (0,118 ± 0,051), nas fêmeas, e 0,092 a 0,184 
mm (0,130 ± 0,024), nos machos. 
Ao microscópio de varrimento é possível observar, na região interna da 
pseudocápsula, duas dilatações laterais arredondadas (Fig. 23a). Ao microscópio óptico 
observam-se, nessa região, varias estruturas cuticulares que deverão corresponder às "áreas 
rugosas" descritas detalhadamente por BERLAND (1970). 
Na região posterior à pseudocápsula o esófago diminui fortemente de diâmetro 
dilatando-se ligeiramente na sua região mais posterior. O comprimento do esófago, 
excluindo a região da pseudocápsula, é de 0,256 a 0,634 mm ((0,467 ± 0,153), nas fêmeas, e 
de 0,358 a 0,563 mm (0,487 ± 0,057), nos machos. 
O anel nervoso encontra-se a uma distância da extremidade anterior de 0,184 a 0,307 
mm (0,262 ± 0,052) e de 0,266 a 0,286 mm (0,273 ± 0,009) nas fêmeas e nos machos, 
respectivamente. 
O esófago comunica com o intestino através de uma valva. O ânus termina a uma 
distância da extremidade posterior de 0,108 a 0,276 mm (0,207 ± 0,064), nas fêmeas, e de 
0,143 a 0,194 mm (0,167 ± 0,016), nos machos. A cauda é cónica e pontiaguda, 
especialmente nas fêmeas. 
As fêmeas apresentam maiores dimensões do que os machos, o seu comprimento 
varia entre 2 e 10,5 mm (5,8 ± 3,1) e nos machos entre 3,5 e 7,5 mm (6,00 ± 1,43). Foram 
observados alguns exemplares com menores dimensões (aproximadamente 1,5 mm) que não 
apresentam ainda uma diferenciação sexual evidente, mas que já apresentam uma região 
bucal idêntica à anteriormente descrita. Em alguns destes exemplares observa-se ainda parte 
de uma exúvia cuticular, devendo os mesmos encontrar-se no quarto estado larvar. 
A vulva, nas fêmeas, localiza-se a 0,68 a 3,82 mm (2,23 ± 1,09) da extremidade 
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Figura 23 
a - Região bucal de Cucullanus truttae. Escala = 20 um. 
b - Região posterior de um macho de Cucullanus truttae com respectivas papilas. 
Escala = 30 um 
c - Região anterior de Pseudocapillaria tomentosa. Escala = 10 um. 
d - Pseudocapillaria tomentosa com ovos no útero. Escala = 50 um. 
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posterior e é constituída por 2 lábios que são normalmente de igual tamanho. Os ovos são 
ovais e têm um comprimento que varia entre 0,060 e 0,073 mm e uma largura de 0,038 a 
0,043 mm. Não foi observada nenhuma papila na região caudal das fêmeas. 
Nos machos, observámos uma ventosa pré-cloacal, que apresenta um diâmetro de 
0,061 a 0,081 mm (0,066 ± 0,010), rodeada por numerosas estrias cuticulares radiais e dez 
pares de papilas (Fig. 23b): três pares pré-cloacais, localizados ventralmente, (um anterior e 
dois posteriores à ventosa pré-cloacal); quatro pares localizados junto à região cloacal ( três 
ventrais e um lateral) e três pares pós-cloacais (dois ventrais e um lateral). As duas espículas 
observadas nestes exemplares são de igual tamanho, variando o seu comprimento entre 0,256 
e 0,563 mm (0,425 ± 0,092). O "gobernáculo" tem um comprimento que varia entre 0,072 e 
0,092 mm (0,076 ± 0,007). 
Discussão 
Ao compararmos os exemplares de C. truttae que encontrámos com os descritos por 
outros autores (BERLAND, 1970; MORAVEC, 1971), verificámos que os nossos 
exemplares, quer fêmeas quer machos, apresentam menores dimensões. Contudo, as 
descrições feitas por estes autores foram realizadas em exemplares de Salmo trutta que é 
considerado o hospedeiro definitivo preferenciai deste parasita. 
Ao compararmos as características morfométricas de C. truttae obtidas em infecções 
experimentais por MORAVEC (1979), após 31 a 113 dias pós-infecção em Oncorhynchus 
mykiss, verificámos que as medidas dos nossos exemplares se encontram dentro dos limites 
observados por este autor, nunca atingindo contudo os valores máximos por ele descritos. 
Tanto quanto sabemos, não existe nenhuma descrição feita em exemplares 
provenientes de A. anguilla. 
Segundo KENNEDY (1988), C. truttae é um parasita acidental de A. anguilla. No 
entanto, perante os resultados que obtivemos, não o podemos considerar como tal. Como se 
verá mais adiante, os valores de prevalência e intensidade da parasitose, bastante elevados, 
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não são consentâneos com a opinião de KENNEDY (1988). 
5.2.6.3 - Pseudocapillaria tomentosa (Dujardin, 1843) Freitas, 1959 
Introdução ao género Pseudocapillaria Freitas, 1959 
Os nematodes capilariídeos são um grupo de parasitas que podem ter como 
hospedeiros membros de todas as classes de vertebrados incluindo o homem (MORAVEC, 
1987). 
Muitos capilariídeos adultos são parasitas de peixes, podendo localizar-se no tubo 
digestivo ou em numerosos órgãos, superficial ou internamente. Larvas enquistadas podem 
ocorrer também a parasitar órgãos internos de peixes (hospedeiros paraténicos ou 
intermediários). Várias espécies, incluindo formas intestinais, são parasitas de peixes, 
altamente patogénicas, podendo, no caso de infecções massivas, causar a morte dos 
hospedeiros (MORAVEC et ai, 1984). 
Em 1987, MORAVEC realizou uma revisão sobre nematodes capilariídeos (sub-
-família CAPILLARIINAE) parasitas de peixes. Esta revisão indicou existirem 38 espécies 
válidas de capilariídeos parasitas de peixes. 
Segundo alguns autores, todos os capilariídeos encontram-se incluídos no género 
Capillaria. Contudo, MORAVEC (1982, 1983 in MORAVEC 1987) propôs uma nova 
classificação para este grupo de parasitas com uma nova delimitação do género. 
Segundo este autor existem 9 géneros distintos de capilariídeos de peixes 
(MORAVEC, 1987). 
O género Pseudocapillaria caracteriza-se por possuir uma fiada longitudinal de 
células glandulares esofágicas "esticocitos" não incorporadas no tecido esofágico que se 
denomina "esticosoma", por a parte posterior do corpo dos machos ser arredondada e 
provida de dois lobos subventrais esféricos abaixo da abertura cloacal, por a superfície da 
espícula não possuir sulcos rugosos, pela ausência de espinhos no invólucro espicular e pela 
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ausência, nas fêmeas, de apêndice vulvar. 
Segundo MORAVEC (1987), existem 2 sub-géneros no género Pseudocapillaria 
parasitas de peixes e que são o sub-género Pseudocapillaria Freitas, 1959 e o sub-género 
Ichthyocapillaria Moravec, 1982. Estes dois sub-géneros distinguem-se pela ausência de 
membrana cuticular dorsal ligando os lobos subventrais da cauda do macho no primeiro e 
pela sua presença no segundo. 
A espécie tipo do sub-género Pseudocapillaria é P.(P.) tomentosa (Dujardin, 1983) 
Moravec, 1987. Esta espécie é eurixena podendo ter como hospedeiros definitivos 
numerosas espécies pertencentes a diversas famílias de peixes de água doce (MORAVEC, 
1971, 1987), embora os principais hospedeiros sejam ciprinídeos (MORAVEC, 1980 in 
MORAVEC et ai, 1984). 
P. tomentosa é uma espécie com uma ampla distribuição geográfica, tendo vindo a 
ser detectada em numerosos países da Europa, Ásia e América do Norte (MORAVEC, 1971, 
1987). 
Ciclo de vida 
O ciclo de vida dos nematodes capilariídeos não é ainda perfeitamente conhecido. 
Na tabela do Commonwealth Institute of Helminthology (OH), editada por 
ANDERSON et ai. (1974), na caracterização de sub-classe ADENOPHOREA, à qual estes 
parasitas pertencem, uma das características referidas pelos autores é a de o primeiro estado 
larvar ser geralmente infectante para o hospedeiro definitivo, implicando assim a existência 
de um ciclo monoxeno. 
No entanto, segundo LOMAKIN e TROFIMENKO (1982) várias espécies de 
oligoquetas parecem estar envolvidas no desenvolvimento de P. tomentosa (in MORAVEC, 
1987). MORAVEC et a/.(1984) referem também o envolvimento de oligoquetas na infecção 
de peixes de aquário. Contudo, estes autores deixam bem claro que estes oligoquetas 
poderão ser apenas hospedeiros paraténicos. 
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Enquanto não forem realizadas experiências sobre o ciclo de vida destes parasitas não 
se poderá concluir se se trata de uma espécie monoxena ou heteroxena. 
Posição sistemática 
Classe: NEMATODA Rudolphi, 1808 
Sub-classe: ADENOPHOREA 
Ordem: ENOPLIDA 
Super-família: TRICHUROIDEA Railliet, 1916 
Família: CAPILLARIIDAE Neveu-Lemaire, 1936 
Sub-família: CAPILLARIINAE Railliet, 1915 
Descrição dos exemplares observados 
Todos os exemplares observados localizavam-se no intestino posterior. 
Estes nematodes são relativamente pequenos e apresentam a região anterior do corpo 
bastante mais fina do que a posterior, distinguindo-se na região anterior duas pequenas 
proeminências (Fig. 23c). 
Possuem "esticosoma" e os machos apresentam menores dimensões do que as fêmeas 
(foram medidos apenas 4 machos e 4 fêmeas). 
O comprimento dos machos varia entre 4,71 e 5,34 mm e a largura máxima entre 
0,041 e 0,051 mm. O comprimento total do esófago varia entre 2,61 e 3,06 mm e a porção 
muscular entre 0,235 a 0,246 mm. A distância do anel nervoso à extremidade anterior é de 
aproximadamente 0,086 mm. Os machos possuem uma única espícula lisa que tem um 
comprimento que varia entre 0,250 e 0,288 mm e uma largura compreendida entre 0,0075 e 
0,010 mm, não possuem "gobernáculo" e a cloaca é subterminal. O comprimento da cauda é 
bastante difícil de definir mas, varia aproximadamente entre 0,010 e 0,012 mm e possui 2 
lobos ventrolaterals bem visíveis. 
As fêmeas têm um comprimento que varia entre 7,38 e 8,65 mm e uma largura 
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máxima compreendida entre 0,071 e 0,092 mm. O comprimento total do esófago está 
compreendido entre 3,79 e 4,13 mm, sendo o do esófago muscular de 0,286 a 0,306 mm. A 
vulva localiza-se a uma pequena distância abaixo da extremidade posterior do esófago, 
variando essa distância entre 0,040 e 0,055 mm, e não possui nenhuma elevação ou "lábios". 
Nas fêmeas maduras, é possível observar no útero um número considerável de ovos que se 
dispõem em fileira e têm forma de barril, podendo distinguir-se nos ovos, em ambas as 
extremidades, uma formação em tampão não muito proeminente (Fig. 23d). O tamanho dos 
ovos varia entre 0,048 e 0,065 mm de comprimento e 0,023 a 0,033 de largura. O ânus é 
subterminal, tendo sido possível medir o comprimento da cauda apenas num exemplar 
(0,015 mm). 
Observaram-se nestes exemplares, embora em alguns não muito nitidamente, o 
aparecimento de "bandas bacilares", isto é, uma modificação da hipoderme, que consiste na 
formação de colunas longitudinais de células colunares ao longo do corpo (Fig. 24a). 
Discussão 
Atendendo às características morfométricas apresentadas e à localização preferencial 
no intestino posterior do hospedeiro consideramos estar na presença de exemplares de P. (P.) 
tomentosa. 
Verificámos que as medidas observadas, embora dentro dos limites referidos por 
MORAVEC (1987), nunca atingiram os valores máximos referidos por este autor. Tal facto 
pode, por um lado, dever-se ao reduzido número de medições efectuadas ou, por outro lado, 
ao facto de a caracterização realizada por este autor ter sido efectuada em exemplares 
provenientes de outros hospedeiros ( várias espécies de ciprinídeos). De facto, sabe-se que a 
natureza do hospedeiro pode, até certo ponto, influenciar certas características dos parasitas 
o que tem levado, em muitos casos, à criação de novas espécies que não passam de 
sinónimos de espécies já existentes. 
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5.2.6.4 - Raphidascaris açus (Bloch, 1779) Railliet e Henry, 1915 
Introdução ao género Raphidascaris Railliet e Henry, 1915 
Existem numerosas espécies pertencentes ao género Raphidascaris descritas como 
parasitas de peixes de água doce e marinha. Contudo, a validade destas espécies tem vindo a 
ser posta em causa devido à maioria delas ter sido pobremente caracterizadas (SMITH, 
1984). Os estudos realizados em 1984 por SMITH sobre a taxonomia deste género permitiu 
verificar a existência de apenas cinco espécies válidas e cinco espécies cuja taxonomia 
continua ainda não perfeitamente esclarecida. Das cinco consideradas como válidas por este 
autor, três ocorrem em peixes marinhos e apenas duas em peixes de água doce: 
Raphidascaris biwakoensis Fujita, 1928, que ocorre em peixes de água doce, no Japão, e 
Raphidascaris açus (Block, 1779). No mesmo trabalho SMITH refere a existência de 28 
sinónimos de R. açus e MORAVEC (1971) refere mais dois não listados por aquele autor 
(Ascaris cristata e A. piscícola). Segundo SMITH (1984) as características que distinguem 
R. açus das outras espécies deste género são a presença de franjas laterais ("alae") e a base 
pedunculada dos lábios. 
R. açus é um parasita de uma grande variedade de peixes de água doce na Europa, na 
Ásia e na América do Norte (BYKHOVSKII, 1964, FAGERHOLM, 1982; MORAVEC, 
1971), tendo sido já descrita em vários países da Europa (MORAVEC, 1971), incluindo 
Portugal (EIRAS e REICHENBACK-KLINKE, 1982). 
Esta espécie tem como hospedeiro definitivo espécies de numerosas famílias de 
peixes predadores (BERLAND, 1961; BYKHOVSKII, 1964; CHUBB, 1977; 
FAGERHOLM, 1982), sendo na Europa mais frequentemente encontrado em exemplares de 
Esox lucius, Anguilla anguilla, Lota lota e peixes salmonídeos (MORAVEC, 1971). 
Nos peixes, as larvas com poder infeccioso ocorrem nos órgãos internos de 
numerosas espécies, incluindo as espécies que servem de hospedeiro definitivo 
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(MORAVEC, 1971). Estas larvas localizam-se em numerosos órgãos, especialmente no 
fígado, menos frequentemente na parede do tubo digestivo ou na cavidade geral, quer livres 
quer enquistadas, e no lúmen do intestino e do estômago (BIKHOVSKII, 1964; MORAVEC, 
1971). 
Ciclo de vida 
Os trabalhos efectuados sobre o ciclo de vida do género Raphidascaris foram 
realizados quase exclusivamente com exemplares de R. açus. O estudo do ciclo de vida desta 
espécie tem sido muito controverso porque alguns autores consideram não haver intervenção 
de qualquer hospedeiro intermediário, outros consideram a sua existência enquanto outros 
afirmam ser necessária a intervenção de dois hospedeiros intermediários (o primeiro um 
invertebrado e o segundo constituído por várias espécies de peixes) (MORAVEC, 1970; 
TORRES e ALVAREZ-PELLITEIRO, 1988). 
MORAVEC (1970) verificou experimentalmente ser necessário, no ciclo de vida de 
R. açus, a intervenção de um peixe como hospedeiro intermediário. Segundo este autor os 
ovos são libertados no meio aquático, onde se desenvolvem e ocorre a primeira muda. O 
segundo estado larvar emerge do ovo alguns dias depois (sete dias a 22 °C), podendo 
permanecer fora de um hospedeiro por algum tempo (um a dois dias, à temperatura de 22 °C 
e três a dez dias à temperatura de 7 °C). Este estado larvar pode ser detectado em várias 
espécies de invertebrados, especialmente em larvas pertencentes à família 
CHIRONOMIDAE, não ocorrendo no entanto nenhuma muda nestes hospedeiros, que 
devem ser assim considerados como hospedeiros paraténicos. 
O terceiro estado larvar ocorre nos órgãos internos, especialmente no fígado de 
numerosas espécies de peixes, nomeadamente de predadores. Neste último caso, o mesmo 
hospedeiro pode servir simultaneamente de hospedeiro intermediário e de hospedeiro 
definitivo. 
A terceira muda ocorre no tracto intestinal do hospedeiro definitivo e quando as 
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larvas têm dimensões da ordem dos 5,83 a 6,25 mm. O quarto estado larvar continua o 
desenvolvimento, sofrendo a última muda quando atinge o comprimento de 7,89 a 9,07 mm. 
Segundo o mesmo autor a duração do desenvolvimento (até produção de ovos), no 
hospedeiro definitivo, é de aproximadamente dois meses à temperatura de 15 °C. 
Posição sistemática 
Classe: NEMATODA Rudolphi, 1808 
Sub-classe: SECERNENTEA 
Ordem: ASCARIDIDA 
Super-família: ASCARIDOIDEA 
Família: ANISAKIDAE Skryabin & Karokhin, 1945 
Descrição dos exemplares observados (larvas) 
Foram detectados poucos exemplares desta espécie enquistados na parede do tubo 
digestivo. O único exemplar completo que foi possível observar foi um macho com duas 
espículas aproximadamente do mesmo tamanho (0,49 e 0,51 mm), sem "gobernáculo", cauda 
pontiaguda com comprimento de 0,205 mm, comprimento do corpo de 12 mm e largura 
máxima de 0,205 mm (o outro exemplar tinha uma largura de 0,194 mm). Cutícula com 
estriações transversais e "alae" com largura de 0,038 mm, distância do anel nervoso à região 
anterior de 0,307 mm, boca rodeada por três lábios proeminentes (Fig. 24b), esófago com 
comprimento de 1,50 a 1,70 mm e ventrículo com comprimento de 0,063 a 0,075 mm e 
largura de 0,095 a 0,100 mm e apêndice ventricular pouco distinto, não tendo sido possível 
medir o seu comprimento. As condições em que se encontrava este parasita não nos 
permitiram visualizar papilas. 
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Figura 24 
a - Bandas bacilares de Pseudocapillaria tomentosa. Escala = 50 |im. 
b - Região anterior de Raphidascaris acus . Escala - 50 \xm. 
c - Região anterior de Anisakis simplex. Escala = 100 |im. 
d - Região posterior de Anisakis simplex com espinha cuticular bem evidente. Escala = 
100 um. 
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Discussão 
Atendendo às características dos exemplares observados e comparando-as com as 
descritas por MORAVEC (1970), no que se refere às dimensões das diferentes estruturas, os 
nossos exemplares poderiam ser considerados estados pré-adultos de R. açus, ou seja, tendo 
acabado de sofrer a quarta muda. 
Contudo, como já referimos, não conseguimos observar nenhuma papila caudal nos 
nossos exemplares. MORAVEC (1970), na caracterização das formas larvares no quarto 
estado, não refere também a sua ocorrência. 
Por outro lado, tanto quanto sabemos, os estados adultos de R. açus têm sido 
detectados unicamente no lúmen do tubo digestivo. 
K0IE (1988a, 1988 b), em estudos realizados em A. anguilla, observou um exemplar 
de R. açus enquistado na parede do tubo digestivo que considerou ser uma larva no quarto 
estado. Infelizmente nestes trabalhos não vêm referidas as dimensões nem as características 
dessa larva. 
Por estas razões, parece-nos mais admissível considerar os exemplares encontrados, 
larvas no quarto estado. 
O facto de estes exemplares apresentarem maiores dimensões do que as referidas por 
MORAVEC (1970) pode dever-se, em parte, ao facto de os descritos por este autor terem 
sido obtidos experimentalmente. 
5.2.6.5 - Anisakis simplex (Rudolphi, 1809, det. Krabbe, 1878). 
Introdução ao género Anisakis Dujardin, 1845 
Anisakis simplex é um parasita comum, no estado larvar, de numerosas espécies de 
peixes marinhos, sendo os adultos encontrados no tubo digestivo de mamíferos marinhos 
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(BYKHOVSKII, 1964; NAGASAWA, 1989; BERLAND, 1989). 
Os peixes são hospedeiros geralmente necessários para garantir a transmissão dos 
estados larvares do hospedeiro intermediário (pequenos crustáceos) para o hospedeiro 
definitivo, parecendo no entanto não serem necessários no desenvolvimento destes parasitas 
(NAGASAWA, 1989), ou seja, são hospedeiros paraténicos. 
Os nematodes do género Anisakis têm uma repercussão económica considerável em 
peixes marinhos de elevado valor comercial. Além disso, as larvas de anisaquídeos foram 
reconhecidas como potenciais agentes patogénicos para o homem em meados da década de 
cinquenta (PIPPY e VAN BANNING, 1975; ELLEMANN, 1989; HUSS e DREWES, 
1989). Desde então, a ocorrência de anisaquiase no homem tem sido reconhecida como 
bastante frequente, principalmente nos países em que é hábito uma alimentação com peixe 
cru ou mal cozinhado. 
BERLAND (1961) identificou dois tipos de larvas do género Anisakis que, segundo 
este autor, pertencem a duas espécies distintas: uma forma mais comum, que denominou de 
larva tipo I, e uma forma menos frequente, que denominou de larva tipo II. Segundo este 
autor as larvas tipo II possuem um ventrículo de menores dimensões do que as do tipo I, a 
junção entre o ventrículo e o intestino não é oblíqua e não possuem espinha cuticular na 
extremidade da cauda. 
PIPPY e VAN BANNING (1975) verificaram, através da cultura "in vitro", que as 
larvas tipo I originavam adultos de Anisakis simplex. Segundo estes autores, se as larvas tipo 
I representam apenas esta espécie, todas as referências destas larvas em peixes anádromos e 
marinhos devem ser referidas como larvas de A. simplex. 
A identificação das larvas I realizadas por estes autores foi confirmada em 1977 por 
BEVERLEY-BURTON et ai.. Segundo estes últimos autores as larvas tipo II pertencem à 
espécie Anisakis physeteris. 
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Ciclo de vida 
Devido à grande importância de A. simplex, o ciclo de vida desta espécie tem vindo a 
ser estudado por numerosos autores. NAGASAWA (1989), baseado sobretudo em 
informação de rastreios realizados no Mar do Norte e no Pacífico Norte, realizou uma 
revisão do ciclo de vida desta espécie, apresentando um quadro bastante elucidativo sobre o 
mesmo. 
Os ovos de A. simplex são libertados juntamente com as fezes do hospedeiro 
definitivo (mamíferos marinhos), ocorrendo a embriogénese em meio marinho. 
A primeira muda ocorre no ovo, dando-se a eclosão no segundo estado larvar quando 
esta larva se encontra ainda envolvida pela exúvia da primeira muda (NAGASAWA, 1989). 
Larvas no segundo e terceiro estado larvar têm sido detectadas em vários invertebrados 
bentónicos e pelágicos (in FAGERHOLM, 1982), especialmente em crustáceos da família 
EUPHAUSIIDAE (Krill) (SMITH, 1983) que são actualmente considerados como os 
hospedeiros intermediários mais importantes desta espécie (NAGASAWA, 1989). Estes 
hospedeiros intermediários são infectados quando se alimentam de larvas no segundo estado 
(livres ou em hospedeiros paraténicos, como por exemplo pequenos crustáceos). Estas larvas 
sofrem a segunda muda e desenvolvem-se no hemocel deste hospedeiro, originando o 
terceiro estado larvar. 
O terceiro estado larvar ocorre em numerosas espécies de peixes marinhos, sendo 
adquirido por predação dos hospedeiros intermediários, frequentemente enquistados na 
cavidade visceral e no fígado e menos frequentemente no músculo. O mesmo estado larvar 
pode também ocorrer em cefalópodes (FAGERHOLM, 1982). Se estes hospedeiros forem 
predados por outros peixes ou cefalópodes, verifica-se que as larvas são capazes de se 
reestabelecer, sem sofrerem mudas, no novo hospedeiro (SMITH, 1974, 1983). 
Os hospedeiros definitivos (mamíferos marinhos) adquirem a infecção quando se 
alimentam de peixes ou cefalópodes ou directamente de hospedeiros intermediários 
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infectados. No hospedeiro definitivo as larvas sofrem, principalmente no estômago, a 
terceira e quarta muda e desenvolvem-se em adultos. 
Posição sistemática 
Classe: NEMATODA Rudolphi, 1808 
Sub-classe: SECERNENTEA 
Ordem: ASCARIDIDA 
Super-família: ASCARIDOIDEA 
Família: ANISAKIDAE Skryabin e Karolhin, 1945. 
Descrição dos exemplares observados 
Foram detectadas duas larvas, enroladas em espiral, formando estruturas achatadas e 
envolvidas por uma cápsula aderente à parede do tubo digestivo. 
O comprimento destas larvas é de 18 a 20 mm (Tab. 8). Na região anterior é bem 
nítido, em ambos os exemplares, o dente perfurador localizado ventralmente (Fig. 24c). 
Numa posição imediatamente posterior situa-se o poro excretor. O anel nervoso localiza-se a 
0,26 e 0,31 mm da extremidade anterior. 
O esófago é dividido em duas regiões bem distintas: a anterior (pré-ventrículo), 
muscular, um tubo fino e longo tendo um comprimento de 1,48 e 1,53 mm, e a posterior 
(ventrículo), glandular, mais larga e com um comprimento de 0,55 e 0,61 mm. A margem 
posterior do ventrículo une-se ao intestino obliquamente, uma vez que o seu lado ventral é 
mais longo do que o dorsal. 
A cauda é cónica, tem um comprimento de 0,095 e 0,100 mm e termina numa 
espinha cuticular bem evidente (Fig. 24d). 
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Discussão 
Na tabela 8, podem-se comparar as características morfométricas das larvas L3 por 
nós encontradas com as de outros autores. 
Atendendo às características apresentadas por estas duas larvas consideramos estar 
perante exemplares de A. simplex. 
Se bem que existam poucas referências à ocorrência de larvas de Anisakis sp. em 
peixes de água doce, elas ocorrem em meio dulciaquícola onde podem ser introduzidas 
através de peixes migradores ou de outros animais provenientes do mar (MORAVEC, 
comunicação pessoal). 
BYKHOVSKII (1964) refere a ocorrência de larvas de Anisakis na cavidade^do corpo 
do esturjão, salmão e peixe gato do Rio Amur. WOOTEN e SMITH (1975) detectaram 
larvas de Anisakis sp. em trutas e referem algumas publicações sobre a sua ocorrência em 
Salmo truttae e Oncorhynchus mykiss na Irlanda, Inglaterra e Bélgica. MORAVEC et ai. 
(1985) detectaram larvas L3 de A. simplex no mesentério de um ciprinídeo migrador 
(Tribolodon hakonensis) no Japão. 
Tanto quanto sabemos, não existe nenhuma referência bibliográfica sobre a 
ocorrência de larvas de A. simplex em Anguilla anguilla. Contudo, este facto não nos parece 
muito surpreendente. Como já referimos, larvas no estado L3 de A. simplex são muito 
frequentes em numerosas espécies de peixes marinhos não havendo, em princípio, razões 
para não o serem em espécies de água doce a partir do momento em que existam 
possibilidades de os peixes dulciaquícolas as ingerirem. 
Surge aqui a questão de se saber como as enguias do rio Este se infectaram. A 
predação de peixes infectados é pouco provável, uma vez que as enguias parasitadas eram de 
pequenas dimensões, 20,0 e 27,5 cm. Segundo TESCH (1977), enguias destas dimensões 
alimentam-se essencialmente de larvas de insectos e crustáceos. Deste modo, parece ser mais 
provável a aquisição destes parasitas via crustáceos infectados de origem marinha ou 
estuarina. 
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5.2.7 - ACANTHOCEPHALA 
Introdução 
Os Acantocéfalos são parasitas intestinais de vertebrados, caracterizados por 
possuírem na região anterior do corpo uma evaginação, geralmente armada de ganchos, 
denominada de proboscis. 
A maioria das espécies pertencentes a este grupo ocorre em peixes, particularmente 
peixes de água doce (AMIN, 1982). 
Neste grupo, os sexos são separados, sendo as fêmeas normalmente de maiores 
dimensões que os machos. 
As características taxonómicas mais importantes neste grupo encontram-se 
principalmente confinadas ao proboscis. A sua forma e dimensões, a disposição dos seus 
ganchos cuticulares, o número de fiadas de ganchos, bem como a quantidade de ganchos em 
cada fiada são características muito importantes na identificação destes parasitas 
(BYKHOSVSKII, 1964; BROWN et al., 1986). 
O tamanho e a forma das estruturas internas devem também ser consideradas em 
combinação com as características referidas. Já o mesmo não se pode afirmar relativamente 
ao comprimento dos exemplares adultos pois pode variar muito mesmo em exemplares 
provenientes do mesmo hospedeiro (BROWN et ai, 1986). A identificação do hospedeiro 
intermediário pode também ser uma característica útil, uma vez que muitas espécies 
apresentam especificidade parasitária para este hospedeiro, embora o mesmo não aconteça 
para o hospedeiro definitivo (CHUBB, 1977). 
A classificação do filo ACANTHOCEPHALA apresentada por AMIN (1985, 1987) é 
actualmente aceite pela maioria dos taxonomistas deste grupo. 
BROWN et ai (1986) realizaram uma chave de identificação de espécies de 
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acantocéfalos, de muito simples utilização e que assenta sobre as características que 
acabamos de referir. Infelizmente esta chave refere-se apenas às espécies que ocorrem em 
peixes de água doce no Reino Unido. 
Ciclo de vida 
No ciclo de vida dos acantocéfalos é sempre necessária a intervenção de dois 
hospedeiros, um intermediário, que é sempre um artrópode, e um definitivo, que é sempre 
um vertebrado (AMIN, 1982). 
Quando os ovos destes parasitas são libertados do hospedeiro definitivo, juntamente 
com as fezes, é necessário que encontrem um hospedeiro intermediário para que se liberte o 
acantor (estado larvar). O acantor quando totalmente desenvolvido possui na sua 
extremidade anterior, denominada de rostelo, ganchos larvares. O acantor perfura o tubo 
digestivo do hospedeiro e, na cavidade do corpo, prossegue o seu desenvolvimento e 
transforma-se no estado larvar subsequente que é denominado de acantela. A acantela possui 
as mesmas características da forma adulta, mas o seu sistema reprodutor encontra-se 
imaturo. A acantela torna-se um estado infectante para o hospedeiro definitivo quando é 
encapsulada por uma estrutura hialina produzida pelas células do hospedeiro (eistacanto). 
Quando o hospedeiro intermediário é ingerido por um hospedeiro definitivo o 
eistacanto desenvolve-se no tubo digestivo do novo hospedeiro, na forma adulta. 
5.2.7.1 - Acanthocephalus clavula (Dujardin, 1845) Grabda-Kazubska e Chubb, 
1968. 
Introdução ao género Acanthocephalus Koelreuter, 1771 
O género Acanthocephalus caracteriza-se por possuir um proboscis cilíndrico a oval, 
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um gânglio nervoso localizado na região posterior do receptáculo do proboscis e pelo facto 
de nos machos existirem seis glândulas do cimento redondas ou piriformes (BYKHOVSKII, 
1964). 
Segundo MARKEVICH (1951) existem na ex-URSS duas espécies, pertencentes a 
este género, parasitas de peixes de água doce e que são A. anguillae e A. lucii. 
GRABDA-KAZUBSKA e CHUBB (1968) verificaram que a espécie 
Echinorhynchus clavula Dujardin, 1845 deve ser considerada uma espécie pertencente ao 
género Acanthocephalus, uma vez que o gânglio nervoso se localiza na base do receptáculo 
do proboscis. 
A. anguilla pode ser parasitada por qualquer uma destas espécies e constitui o 
principal hospedeiro definitivo de A. clavula (CHUBB, 1964; KENNEDY, 1984; BROWN 
et al., 1986) (além destas três espécies A. anguilla pode servir de hospedeiro definitivo a 
Pomphorhynchus laevis, Echinorhynchus truttae e E. salmonis (SEYDA, 1973; KENNEDY, 
1974; CONNEELY e McCARTHY, 1984 e 1986). 
A. clavula é uma espécie eurixena que ocorre em numerosas espécies de peixes. 
PETROCHENKO (1956) refere a parasitose em trinta e quatro espécies (in CHUBB, 1964). 
A infecção por A. clavula pode ser adquirida através de ingestão de hospedeiros 
\-r\tck-rmaA\rEiAnc \r*far>+nAr\c rvn r\r\r- inrr^ctSr* r\& ru=MV£»c n n p CA A n r r m t r c i i / í í m ínfartann*: n n r Açtf* 
parasita (CHUBB, 1964). 
Uma característica pouco frequente neste grupo de parasitas, e que se verifica em A. 
clavula, é o facto de este parasita não mudar a sua posição no tubo digestivo do hospedeiro 
definitivo durante todo o período de infecção, nem mesmo quando as condições se tornam 
desfavoráveis (KENNEDY e LORD, 1982). 
A. clavula é uma espécie descrita em várias regiões da União Soviética, na 
Checoslováquia, em lagos da Finlândia e em rios da Europa Ocidental (in CHUBB, 1964). 
Em Portugal, a parasitose de A. anguilla foi já referida em exemplares selvagens por 
CARVALHO VARELA et ai. (1984). 
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Ciclo de vida 
O ciclo de vida das espécies pertencentes ao género Acanthocephalus necessita da 
intervenção de um hospedeiro intermediário, como é característico deste grupo. 
As espécies A. anguillae e A. lucii têm como hospedeiro intermediário Asellus 
aquaticus, enquanto que A. clavula requer Proasellus meridianus (BROWN et ai, 1986). 
A forma adulta ocorre no intestino do hospedeiro definitivo. Após a copulação são 
produzidos acantores que são libertados juntamente com as fezes do hospedeiro e que 
necessitam de ser ingeridos pelo hospedeiro intermediário para que ocorra todo o 
desenvolvimento larvar e se produza a forma infectante (cistacanto). 
Posição sistemática 
Filo: ACANTHOCEPHALA 
Classe: PALAEACANTHOCEPHALA 
Ordem: ECHINORHYNCHIDA 
Família: ECHINORHYNCHIDAE Cobbold, 1876 
Sub-família: ECHINORHYNCHINAE Cobbold, 1876 
Descrição dos exemplares observados 
Os exemplares que observamos apresentam dimensões que variam entre 2,8 e 5,1 
mm, sendo as fêmeas normalmente de maiores dimensões que os machos. As fêmeas têm um 
comprimento que varia entre 3,50 e 5,10 mm (4,27 ± 0,52)) enquanto o dos machos varia 
entre 2,80 e 4,00 mm (3,46 ± 0,56). A largura máxima, que ocorre normalmente próximo da 
região posterior do receptáculo do proboscis, é de 0,61 a 0,76 mm (0,70 ± 0,083) nas fêmeas 
e de 0,46 a 0,56 mm (0,53 ± 0,04) nos machos. 
O proboscis é cilíndrico e tem um comprimento que varia entre 0,69 a 0,76 mm (0,75 
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± 0,03) nas fêmeas e 0,53 a 0,64 mm (0,55 ± 0,05) nos machos. 
Nas fêmeas, o proboscis é armado geralmente com dezoito, (ou menos 
frequentemente dezasseis), fiadas longitudinais de ganchos, possuindo cada fiada treze a 
quinze ganchos. 
Nos machos, o proboscis é armado normalmente com dezasseis ou dezoito fiadas 
longitudinais (observou-se um exemplar que possuía vinte) tendo cada fiada doze a catorze 
ganchos (Fig. 25a). 
Em ambos os sexos, os ganchos medianos do proboscis são geralmente um pouco 
maiores do que os apicais havendo alguns casos em que apresentam as mesmas dimensões. 
O seu comprimento varia, respectivamente, entre 0,040 e 0,050 mm (0,046 ± 0,003) e 0,038 
e 0,050 mm (0,042 ± 0,004), nas fêmeas, e entre 0,035 e 0,045 mm (0,041 ± 0,005) e 0,030 e 
0,045 mm (0,038 ± 0,006), nos machos. Os ganchos basais apresentam sempre menores 
dimensões que os anteriores, variando o seu comprimento entre 0,025 e 0,043 mm (0,030 ± 
0,005), nas fêmeas, e 0,023 e 0,028 mm (0,026 ± 0,001), nos machos. 
O pescoço é relativamente pequeno, variando o seu comprimento entre 0,081 e 0,133 
mm (0,104 ± 0,020), nas fêmeas, e 0,072 e 0,102 mm (0,092 ± 0,014), nos machos. 
O receptáculo do proboscis apresenta uma parede dupla e tem um comprimento que 
varia entre 0,64 e 0,89 mm (0,75 ± 0,08), nas fêmeas, e 0,58 e 0,76 mm (0,71 ± 0,09), nos 
machos. 
Os dois lemniscos, nem sempre muito visíveis, apresentam um comprimento que 
varia entre 0,89 e 1,15 mm (0,96 ± 0,11), nas fêmeas, e 0,76 a 0,89 mm (0,81 ± 0,06), nos 
machos. 
Não nos foi possível realizar medições das diferentes partes que constituem o 
aparelho sexual feminino, uma vez que todos os exemplares que possuímos se encontravam 
completamente cheios de acantores que impediam a sua conveniente observação. Apenas 
conseguimos distinguir, em dois exemplares, estruturas ováricas com uma forma mais ou 
menos oval e com um comprimento de 0,082 e 0,102 mm, e, num exemplar, a região 
posterior da vagina com um diâmetro de 0,205 mm. 
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Os acantores com casca têm um comprimento que varia entre 0,063 e 0,075 mm 
(0,068 ± 0,005) (medições realizadas na sua maioria em acantores localizados dentro da 
fêmea). Apenas foi medido um acantor sem casca, apresentando este um comprimento de 
0,045 mm. 
Nos exemplares masculinos, é possível observar, na região posterior ao receptáculo 
do proboscis, dois testículos, um anterior e um posterior, que têm uma forma geralmente 
oval, mas por vezes redonda, e que em muitos casos se sobrepõem parcialmente. O testículo 
anterior tem um comprimento que varia entre 0,31 a 0,61 mm (0,42 ± 0,10) e uma largura 
compreendida entre 0,20 e 0,33 mm (0,29 ± 0,04), tendo o posterior 0,31 a 0,51 mm (0,40 ± 
0,08) de comprimento e 0,20 a 0,36 mm (0,29 ± 0,06) de largura. De cada um dos testículos 
sai um dueto espermático que se une numa região mais posterior. Posteriormente ao testículo 
posterior localizam-se seis glândulas do cimento que têm uma forma oval ou arredondada e 
apresentam, no mesmo indivíduo, dimensões variáveis. Em muitos casos o número de 
glândulas é de difícil observação, uma vez que se encontram muito sobrepostas. O 
comprimento máximo das glândulas do cimento varia entre 0,14 e 0,36 mm (0,22 ± 0,07) e a 
largura máxima entre 0,11 e 0,23 mm (0,17 ± 0,04). De cada uma das glândulas do cimento 
sai um dueto que se une posteriormente ao dueto espermático. Estes duetos estão envolvidos 
por uma massa muscular formando o aparelho copulador. 
Discussão 
Perante os resultados obtidos, consideramos estar perante exemplares de A. clavula. 
E de salientar o facto de a maioria dos nossos exemplares não se encontrarem 
totalmente distendidos. Muitos deles encontram-se retraídos e com o proboscis envaginado. 
Tal situação deve-se, possivelmente, a um tempo de relaxamento insuficiente antes de ter 
sido realizada a fixação. Este facto poderá explicar as menores dimensões encontradas 
relativamente às apresentadas por GRABDA-KAZUBSKA e CHUBB em 1968. 
Como já foi dito, A. anguillae e A. lucii têm Asellus aquaticus como hospedeiro 
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intermediário, sendo Proasellus meridianus o hospedeiro intermediário de A. clavula. 
A espécie Asellus aquaticus é uma espécie Euro-Asiática que não existe na Península 
Ibérica (HENRY e MAGNIEZ, 1977; AFONSO, 1989). Uma vez que, tanto quanto se sabe, 
esta espécie é o único hospedeiro intermediário de A. anguillae e A. lucii, é de esperar que 
estas espécies de Acantocéfalos não ocorram na Península Ibérica. 
A fauna ibérica de Aselídeos é constituída por géneros europeus que se encontram 
confinados à Europa meridional (HENRY e MAGNIEZ, 1977) e por géneros endémicos. 
Entre estes está o género Bragasellus que é representado, nas águas superficiais portuguesas, 
por duas espécies, B. peltatus e B. cortesi (AFONSO, 1989). 
Nas águas superficiais da bacia do rio Ave, foram detectados exemplares de B. 
peltatus e duas espécies do género peri-mediterrânico Proasellus, P. ibericus e P. xavieri, 
sendo esta última espécie considerada uma forma local de P. meridianus (AFONSO, 1987). 
É, assim, bastante provável que P. xavieri, pelo menos, seja o hospedeiro intermediário para 
A. clavula das enguias do rio Este. 
5.2.8 - COPEPODA 
Introdução 
Os COPEPODA são a classe de crustáceos que apresentam maior número de 
parasitas (KABATA, 1970), cerca de mil e novecentas espécies conhecidas, sendo outras 
constantemente descritas. 
A classificação dos COPEPODA parasitas não se encontra ainda perfeitamente 
esclarecida (FRYER, 1982). Actualmente, a classificação aceite pela maioria dos autores é a 
que foi formulada em 1979 por KABATA e seguida posteriormente por FRYER (1982). 
Segundo este último autor são reconhecidas três ordens (outros autores, incluindo KABATA, 
consideram-nas como sub-ordens) que são as POECILOSTOMATOIDA, CYCLOPOIDA e 
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SIPHONOSTOMATOIDA. 
Ciclo de vida 
Nos COPEPODA parasitas, o ciclo de vida é semelhante ao observado nas formas 
livres, existindo geralmente seis estados naupliares seguidos de cinco estados de 
copepoditos. Este tipo de ciclo é particularmente nítido nas famílias ERGASILIDAE e 
LERNAEIDAE embora o número de estados possa ser diminuído (FRYER, 1982). 
Segundo KABATA (1981) a maioria dos ciclos pode ser dividido em quatro fases: a 
naupliar, a pós-naupliar, a pré-adulta e a adulta e, com excepção da fase adulta, consistem 
em mais do que um estado. A grande maioria das espécies têm um ciclo de vida monoxeno, 
enquanto que algumas o têm heteroxeno. 
5.2.8.1 - Ergasilus gibbus Nordmann, 1832 
Introdução ao género Ergasilus Nordmann, 1832 
As fêmeas adultas do género Ergasilus são muito pouco modificadas e assemelham-
se bastante aos copépodes de vida livre (KABATA, 1979; FRYER, 1982; MARQUARDT e 
DEMAREE, 1985). A sua principal particularidade é a pronunciada modificação das 
segundas antenas em fortes ganchos que lhes permitem a fixação ao hospedeiro (FRYER, 
1982; MARQUARDT e DEMAREE, 1985). A morfologia destas antenas é bastante variável 
e constitui uma das características mais importantes na identificação de muitas espécies 
(KABATA, 1979). 
Em contraste com as segundas antenas, os apêndices bucais são bastante uniformes 
neste género e portanto não têm grande importância no ponto de vista taxonómico 
(KABATA, 1979). 
Exemplares do género Ergasilus encontram-se largamente distribuídos em todo o 
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Figura 25 
a - Proboscis de Acanthocephalus clavula. Escala = 50 um. 
b - Ergasilus gibbus num filamento branquial de Anguilla anguilla. Escala = 50 um. 
c - Sementos toráxicos e pereiópodes de Ergasilus gibbus observados ventralmente. 
Escala = 20 um. 
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mundo, quer em meio dulciaquícola quer em meio marinho. 
Segundo KABATA (1979) existem oito espécies que ocorrem em água doce na 
Europa. 
E. gibbus é um parasita estenoxeno frequente nas brânquias de A. anguilla. Segundo 
KABATA (1979) e FRYER (1982) esta espécie ocorre principalmente em águas salobras nas 
costas do Mar Báltico e no Mar do Norte. Esta espécie foi detectada, em meio dulciaquícola, 
na Inglaterra (CANNING et ai, 1973 in: KENNEDY, 1974), na Irlanda (CONNEELY e 
McCARTHY, 1984, 1986), na Dinamarca (K0IE, 1988a, 1988b) e em Portugal (SARAIVA 
e CHUBB, 1989). Na Hungria, esta espécie foi detectada por PONYI e MOLNÁR (1969) em 
enguias importadas da Irlanda e como tal, segundo estes autores, não deve ser considerada 
uma espécie pertencente à parasitofauna do país. 
Ciclo de vida 
No ciclo de vida do género Ergasilus existem três estados naupliares, cinco de 
copepodito, um pré-adulto e um adulto. A fase parasitária, neste género, ocorre apenas na 
fêmea adulta (KABATA, 1981; MARQUARDT e DEMARÉE, 1985). 
Após a copulação, o macho morre e a fêmea prende-se ao hospedeiro. Os ovos são 
produzidos em dois sacos ovígeros contenuo, caua um, uezoito a cem ovos. 
Os ovos eclodem em três a seis dias e a maturidade sexual desenvolve-se em dez a 
setenta dias, dependendo da temperatura (HOFFMANN, 1977). 
Posição sistemática 
Filo: ARTHROPODA 
Sub-filo: CRUSTACEA 
Classe: COPEPODA 
Ordem: POECILOSTOMATOIDA 
Família: ERGASILIDAE 
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Descrição dos exemplares observados 
A forma do corpo é alongada (Fig. 25b e 26). O seu comprimento varia entre 0,71 e 
1,04 mm (0,87 ± 0,11), excluindo as sedas do urópode, e a largura máxima varia entre 0,26 e 
0,41 mm (0,36 ± 0,05). 
O cefalotórax tem um comprimento que excede mais de metade do comprimento 
total do corpo (0,44 a 0,53 mm), as suas margens laterais são mais ou menos paralelas e a 
região anterior, onde se localizam as primeiras antenas, encontra-se projectada para a frente e 
tem uma forma triangular. 
No tórax, observam-se três segmentos distintos (segundo, terceiro e quarto), 
possuindo cada um deles um par de pereiópodes. O quinto segmento é pouco nítido e o 
sexto, que é o segmento genital, tem uma forma mais ou menos arredondada. Todos os 
segmentos toráxicos livres possuem, ventralmente e na região média, uma fiada de pequenas 
espinhas (Fig. 25c). 
O abdómen é constituído por três segmentos que diminuem gradualmente de largura 
e possuem ventralmente, na região posterior, uma fiada de pequenos espinhos, com excepção 
do primeiro que possui duas. 
Na tabela 9 são indicadas as medidas do comprimento e largura dos segmentos 
toráxicos e abdominais (apenas foram realizadas duas ou três medidas em cada segmento). 
O ramo furcal ou urópode é aproximadamente tão comprido como largo 
(comprimento compreendido entre 0,015 e 0,018 mm e largura de 0,015 mm) e possui, na 
região mais interna, uma seda caudal longa ( 0,130 e 0,138 mm) e na mais externa uma mais 
curta (0,050 e 0,055 mm) (Fig. 27). Foi ainda possível observar, em alguns exemplares, junto 
a esta última seda, mais duas pequenas sedas de tamanho desigual. O ramo furcal possui 
também, ventralmente e na região posterior, uma fiada de pequenos espinhos. 
A primeira antena (Fig. 28a), que tem um comprimento que varia entre 0,113 e 0,120 
mm, é constituída por seis artículos, sendo o segundo o que apresenta um maior número de 
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Figura 26 - Vista dorsal de Ergasilus gibbus. 
Figura 27 - Ramo furcal de Ergasilus gibbus. 
136 
Tabela 9 - Dimensões dos segmentos toráxicos e abdominais (mm) de E, gibbus. 
Segm. toráxicos Segmentos abdominais 
comprimento comprimento largura 
I • ■ _ _ * > 0,013-0,018 0,058-0,065 
II 0,061-0,102 0,010-0,018 0,050-0,055 
III 0,051-0,078 0,018-0,020 0,043-0,050 
rv 0,048-0,050 
V 0,030-0,038 
VI 0,060-0,070 
Tabela 10 - Fórmula da armadura dos artículos dos pereiópodes (exopodito e endopodito) de 
E. gibbus. A numeração árabe refere-se ao número de sedas e a romana ao 
número de espinhos. 
# - sem espinhos 
a - 4 -1 segundo KABATA (1979) 
b - 6 - I " 
c - 6 - I " 
d - KABATA (1979) observou três artículos no endopodito do quarto 
pereiópode sendo a fórmula apresentada 1 - #; 1 - #;3 -1 
| Pereiópode Artículos do endo Dodito Artículos do exopodito 
1° 2o 3o 1° 2o 30 
1° l-# l-# 4-II 0-1 l-# 5-II 
2o l-# l-# 5-# (a) 0-1 l-# 6-#(b) 
3 o l-# l-# 4-1 0-1 l-# 6-# (c) 
40 l-# 3-1 (d) 0-1 4-# 
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Figura 28 
a - Região anterior do cefalotórax de Ergasilus gibbus onde se observam as primeiras 
antenas. Escala = 50 um. 
b - Antena preênsil de Ergasilus gibbus onde se observa a dilatação do artículo basal. 
Escala = 30 um. 
c - Hiperplasia e estrangulamento de uma lamela branqial parasitada por Ergasilus 
gibbus. Tecido branquial, na zona de estrangulamento, com necrose. Escala = 100 
um. 
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sedas (possivelmente seis ou sete). 
A antena preênsil é o apêndice mais proeminente (Fig. 29). O artículo basal apresenta 
uma dilatação arredondada (Fig. 28b) e tem um comprimento que varia entre 0,090 e 0,095 
mm. O segundo artículo é o mais comprido (0,125 e 0,138 mm) e apresenta uma papila na 
região interna (Fig. 29). O terceiro artículo, designado frequentemente de sub-garra, é 
ligeiramente encurvado e tem um comprimento que varia entre 0,083 e 0,088 mm. A garra 
ou unha é encurvada e tem um comprimento que varia entre 0,050 e 0,058 mm. O 
comprimento total da antena varia entre 0,35 e 0,38 mm. 
O primeiro, segundo e terceiro pereiópodes são constituídos por um exopodito e um 
endopodito, apresentando cada um três artículos. O quarto pereiópode possui um exopodito e 
um endopodito de dois artículos e o quinto é vestigial e constituído apenas por uma papila de 
onde parte uma seda (Fig. 30). O primeiro artículo do endopodito possui, em todos os 
pereiópodes, uma seda na região interna. O segundo artículo possui, nos primeiros três 
pereiópodes, uma seda na região interna e, no quarto, três sedas e um espinho que se 
encontra localizado na porção distal e do lado externo. O terceiro artículo tem uma fórmula 
de armadura variável de pereiópode para pereiópode. No primeiro pereiópode é constituído 
por duas espinhas localizadas na região mais externa e por cinco sedas, no segundo por cinco 
sedas e no terceiro por uma espinha na região mais externa e por quatro sedas. No que se 
refere ao exopodito o primeiro artículo possui, em todos os pereiópodes, um espinho na 
região externa. O segundo artículo possui, nos três primeiros pereiópodes, uma seda na 
região interna e, no quarto, quatro sedas. O terceiro artículo possui, no primeiro pereiópode, 
cinco sedas e duas espinhas localizadas na porção distai e no lado externo e, no segundo e 
terceiro pereiópode, seis sedas (Fig. 30). A fórmula da armadura dos artículos dos 
pereiópodes encontra-se esquematizada na Tabela 10. Na porção externa de todos os 
artículos, quer dos exopoditos quer dos endopoditos, observa-se uma fileira de pequenos 
dentículos. 
Os sacos ovígeros são alongados e têm um comprimento superior ao comprimento 
total do corpo (1,2 a 1,8 mm) e uma largura que varia entre 0,13 e 0,20 mm. Os ovos são 
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Figura 29 - Antena preensil de Ergasilus gibbus. 
Figura 30 - Pereiópodes de Ergasilus gibbus. 
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arredondados e têm um diâmetro compreendido entre 0,061 e 0,092 mm. 
Histopatologia 
As brânquias parasitadas por E. gibbus apresentam uma hiperplasia acentuada 
principalmente na região apical das lamelas primárias. Os parasitas encontram-se sobretudo 
nessa região, verificando-se que as suas antenas envolvem toda a lamela primária, causando 
um estrangulamento na região de contacto (Fig. 28c). Foram observadas, em alguns 
exemplares, fusão e necrose de varias lamelas primárias. 
Discussão 
Atendendo às características apresentadas por estes exemplares, especialmente no 
que se refere à morfologia da antena preênsil, identificamo-los como E. gibbus. 
De salientar o facto de termos observado dois artículos no endopodito do quarto 
pereiópode enquanto KABATA (1979) refere três. O aparecimento de apenas dois artículos 
no endopodito do quarto pereiópode foi observado por THATCHER e ROBERTSON (1982) 
em exemplares que identificaram como uma nova espécie, Ergasilus jaraquensis. 
No aue se refere à fórmula da armadura dos artículos dos DereiÓDodes foram 
observadas algumas diferenças relativamente às referidas por KABATA (1979) (Tab. 10). 
A caracterização morfométrica detalhada destes parasitas, com excepção da realizada 
por KABATA (1979), é praticamente inexistente. Consideramos portanto que ela deverá ser 
aprofundada no intuito de se clarificar a possível variabilidade (ou não) das características 
anteriormente referidas. 
5.3 - Análise global da comunidade de parasitas 
Neste estudo foram detectadas dezassete espécies de parasitas. Destas espécies, dez 
142 
são estenoxenas, tendo como único hospedeiro definitivo, na Europa, a enguia europeia 
Anguilla anguilla, cinco são eurixenas, podendo ocorrer em numerosos hospedeiros 
definitivos, e duas ocorreram na forma larvar, sendo nesta forma consideradas eurixenas. 
No Anexo II apresentamos quadros qualitativos e, nos casos possíveis, quantitativos 
dos parasitas detectados em cada uma das 290 enguias examinadas. 
A percentagem de enguias infectadas foi de 100%, tendo o número de espécies de 
parasitas por exemplar variado entre um mínimo de uma espécie (1,03%) e um máximo de 
nove (1,03%). 
Duzentas e três enguias (70%) eram portadoras de três (21,72%), quatro (24,14%) ou 
cinco (24,14%) espécies de parasitas e trinta e sete (12,76%) de seis. Na Figura 31 encontra-
se representado o histograma de frequência do número de espécies de parasitas por enguia. 
Foram observados na totalidade 17512 parasitas (Tabela 11) pertencentes às onze 
espécies que puderam ser quantificadas. O índice de diversidade da comunidade global de 
parasitas é de 1,561 e a equitabilidade de 0,470. Estes valores, analisados conjuntamente, 
indicam-nos uma comunidade com um índice de diversidade médio. Tal facto deve-se à 
existência de uma espécie dominante, Aí. giardi (12123 quistos detectados exclusivamente 
nas brânquias), que apresentou uma abundância relativa de 69,23%, e à existência de várias 
espécies raras (quatro espécies apresentaram abundâncias relativas inferiores a 1%»). 
Nas brânquias ocorreram 15177 parasitas (Tabela 12) pertencentes a três espécies. O 
índice de diversidade, neste microhabitat, é de 0,922 e a equitabilidade de 0,582. Embora 
neste microhabitat ocorra como espécie dominante M. giardi, apresentando uma abundância 
relativa de 79,88%, não existem espécies raras, o que faz com que o valor de equitabilidade 
seja superior ao observado quando a comunidade de parasitas é analisada globalmente. 
No tubo digestivo ocorreram 683 parasitas (Tabela 13) pertencentes a sete espécies 
de helmintas. O índice de diversidade neste microhabitat é de 2,021 e a equitabilidade de 
0,782. O valor de diversidade é alto, o que indica uma melhor equidistribuição nas diferentes 
espécies, que é confirmada pelo valor elevado da equitabilidade. Neste caso, os valores da 
diversidade e equitabilidade são superiores aos observados nas brânquias pelo facto de, por 
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Figura 31 - Número de espécies de parasitas por enguia. 
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Tabela 12 - Número de parasitas de cada espécie observados mensalmente nas brânquias e 
abundância relativa de cada espécie 
| ANO MES M giardi Pseudodactylogyrus E. gibbus Total 
JAN 540 4 1 545 
FEV 
MAR 155 10 15 180 
ABR 679 12 24 715 
MAI 680 10 2 692 
1988 JUN 807 7 12 826 
JUL 425 37 1 463 
AGO 861 24 0 885 
SET 
OUT 420 94 9 523 
NOV 557 169 9 735 
DEZ 933 27 1 961 
JAN 549 36 6 591 
FEV 61 0 0 61 
MAR 449 49 0 498 
ABR 496 15 0 511 
MAI 326 3 0 329 
1989 JUN 677 261 8 946 
JUL 365 26 4 395 
AGO 291 471 14 776 
SET 151 11 184 346 
OUT 155 48 901 1104 
NOV 2215 390 39 2644 
DEZ 331 52 68 451 
Total 12123 1756 1298 15177 
Abund. rei. 79,88 11,57 8,55 
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Tabela 13 - Número de parasitas de cada espécie observados mensalmente no tubo digestivo 
e abundância relativa de cada espécie. 
ANO MES B. claviceps P. tenerrima C. truttae P.tomentosa Anisaquideos A. clavula Total 
JAN 1 10 2 1 1 0 15 
FEV 
MAR 1 8 0 0 0 0 9 
ABR 1 9 1 6 0 0 17 
MAI 2 4 6 0 0 0 12 
1988 JUN 6 9 4 0 0 1 20 
JUL 1 7 6 0 0 0 14 
AGO 0 12 8 1 0 0 21 
SET 
OUT 1 1 0 0 0 0 2 
NOV 1 1 5 0 2 0 9 
DEZ 0 3 4 0 1 1 9 
JAN 2 6 0 0 0 0 8 
FEV 1 2 1 0 0 0 4 
MAR 4 41 1 0 0 60 106 
ABR 3 20 52 6 0 55 136 
MAI 2 28 97 1 3 0 131 
1989 JUN 3 25 30 1 1 27 87 
JUL 3 9 5 0 0 0 17 
AGO 1 7 4 3 1 0 16 
SET 1 0 5 2 0 0 8 
OUT 1 10 14 4 0 0 29 
NOV 0 9 0 2 0 0 11 
DEZ 1 1 0 0 0 0 2 
Total 36 222 245 27 9 144 683 
Abund. rei. 5,27 32,50 35,87 3,95 1,32 21,09 
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um lado, existir uma maior riqueza específica e, por outro, existir não uma, mas duas 
espécies dominantes. As espécies dominantes, neste microhabitat, foram C. truttae e P. 
tenerrima, que apresentaram abundâncias relativas de 35,87% e 32,50%, respectivamente. 
Foram também calculados os índices de dispersão (S Ix) de todas as espécies de 
parasitas que nos foi possível quantificar (Tab. 14). Todas as espécies apresentaram índices 
de dispersão superiores à unidade, isto é, um tipo de distribuição em agregados, o que indica 
que existem relativamente poucos hospedeiros com intensidade de parasitose elevada, 
enquanto que a maioria apresenta níveis de intensidade relativamente baixos ou não se 
encontra de todo parasitado por essa espécie. 
5.4 - índice de diversidade e equitabilidade 
No intuito de melhor conhecer o modo como é estruturada a comunidade de parasitas 
estudada e as flutuações que ela foi sofrendo ao longo do tempo, foram calculados os índices 
de diversidade e as equitabilidades mensalmente. Estes valores foram calculados atendendo a 
dois microhabitats, as brânquias e o tubo digestivo, e atendendo à comunidade global de 
parasitas de enguia, sendo neste caso examinadas todas as espécies de parasitas que foi 
possível quantificar. 
Relativamente ao microhabitat brânquias, verificámos que o índice de diversidade 
variou entre 0 (Fevereiro de 1989) e 1,165 (Setembro de 1989) e que o valor máximo de 
equitabilidade foi de 0,735 (Setembro de 1989) (Tab. 15). 
Em Fevereiro de 1989 apenas ocorreu uma espécie a parasitar as brânquias (índice de 
diversidade 0) e em Janeiro de 1988 e Maio de 1989 os índices de diversidade foram também 
muito baixos (0,082 e 0,075 respectivamente), sendo os valores de equitabilidade próximos 
de zero (0,052 e 0,075 respectivamente). Estes valores devem-se à existência de uma espécie 
dominante, M. giardi, que apresentou abundâncias relativas muito elevadas (99,08% e 
99,09% respectivamente). Neste microhabitat o valor mais elevado, quer do índice 
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Tabela 15 - Número de parasitas detectados nas brânquias ao longo dos meses estudados e 
respectivos índices de diversidade e equitabilidade. 
Ano Mês n° parasitas n° espécies índice diversidade Equitabilidade 
JAN 545 3 0,08 0,05 
FEV 
MAR 180 3 0,72 0,45 
ABR 715 3 0,33 0,21 
MAI 692 3 0,14 0,09 
1988 JUN 826 3 0,18 0,11 
JUL 463 3 0,42 0,27 
AGO 885 2 0,18 0,18 
SET 
OUT 523 3 0,80 0,51 
NOV 735 3 0,87 0,55 
961 ■j u,zu 0,12 
JAN 591 3 0,41 0,26 
FEV 61 1 0,00 
MAR 498 2 0,46 0,46 
ABR 511 2 0,19 0,19 
MAI 329 2 0,08 0,08 
1989 JUN 946 3 0,92 0,58 
JUL 395 3 0,43 0,27 
AGO 776 3 1,07 0,68 
SET 346 3 1,17 0,74 
OUT 1104 3 0,83 0,53 
NOV 2644 3 0,71 0,45 
DEZ 451 3 1,10 0,69 
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de diversidade quer da equitabilidade, foi observado em Setembro de 1989 (1,165 e 0,735 
respectivamente), uma vez que, neste mês, a maioria dos exemplares se encontrava mais ou 
menos equidistribuída por duas espécies que eram E. gibbus (abundância relativa de 
53,18%) e M. giardi (abundância relativa de 43,64%). 
No microhabitat tubo digestivo, verificámos que o índice de diversidade variou entre 
0,503 e 1,975 e que a equitabilidade foi sempre superior a 0,5 com excepção de Maio de 
1989 em que foi de 0,460 (Tab. 16). Os menores valores do índice de diversidade foram 
observados em meses onde ocorreram apenas duas espécies de parasitas, sendo uma delas 
dominante (Março de 1988, Janeiro e Novembro de 1989). Neste meses, a espécie dominante 
foi sempre P. tenerrima que apresentou abundâncias relativas que variaram entre 75,0% e 
88,9%. Os valores máximos de equitabilidade foram também observados em meses onde 
ocorreram apenas duas espécies de parasitas (Outubro de 1988 e Dezembro de 1989). Em 
ambos os casos, a equitabilidade foi máxima pelo facto de os exemplares se encontrarem 
equidistribuídos pelas duas espécies. 
O índice de diversidade global variou entre um mínimo de 0,591 (Dezembro de 
1988) e um máximo de 1,768 (Abril de 1989) e a equitabilidade entre 0,191 (Janeiro de 
1988) e 0,606 (Março de 1988) (Tab. 17). Em Janeiro de 1988, embora ocorresse um grande 
número de espécies de parasitas (nove), o índice de diversidade foi dos menores (0,605), 
sendo a equitabilidade a menor observada (0,191). Tal facto deve-se à forte dominância 
exercida por uma espécie, neste caso M. giardi, que apresentou uma abundância relativa de 
90,76%. Em Dezembro de 1988 a situação foi idêntica à referida anteriormente, sendo 
também aqui a espécie dominante M. giardi que apresentou uma abundância relativa de 
90,58%. Março de 1988 e Abril de 1989 foram os meses que apresentaram os valores mais 
elevados de equitabilidade (0,606 e 0,589 respectivamente). Tal facto deve-se especialmente 
a estes serem os meses em que a espécie dominante (em ambos os casos M. giardi) 
apresentou os menores valores de abundância relativa (58,27% e 55,73% respectivamente). 
Na Figura 32 encontram-se representadas graficamente as variações do índice de 
diversidade e da equitabilidade que acabamos de analisar. 
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Tabela 16 - Número de parasitas detectados no tubo digestivo ao longo dos meses estudados 
e respectivos índices de diversidade e equitabilidade. 
Ano Mês n° parasitas n° espécies índice diversidade Equitabilidade 
JAN 15 5 1,56 0,67 
FEV 
MAR 9 2 0,50 0,50 
ABR 17 4 1,50 0,75 
MAI 12 3 1,46 0,92 
1988 JUN 20 4 1,72 0,86 
JUL 14 3 1,30 0,82 
AGO 21 3 1,20 0,76 
SET 
OUT 2 2 1,00 1,00 
NOV 9 4 1,66 0,83 
r>E7 Q 4 1,75 0,88 
JAN 8 2 0,81 0,81 
FEV 4 3 1,50 0,95 
MAR 106 4 1,24 0,62 
ABR 136 5 1,79 0,77 
MAI 131 5 1,07 0,46 
1989 JUN 87 6 1,89 0,73 
JUL 17 3 1,45 0,91 
AGO 16 5 1,98 0,85 
SET 8 3 1,30 0,82 
OUT 29 4 1,60 0,80 
NOV 11 2 0,68 0,68 
DEZ 2 2 1,00 1,00 
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Tabela 17 - Número de parasitas detectados ao longo dos meses estudados e respectivos 
índices de diversidade e equitabilidade. 
Ano Mês n° parasitas n° espécies índice de diversidade Equitabilidade 
JAN 595 9 0,61 0,19 
FEV 
MAR 266 6 1,57 0,61 
ABR 911 8 1,13 0,38 
MAI 751 7 0,60 0,22 
1988 JUN 929 8 0,78 0,26 
JUL 605 7 1,25 0,45 
AGO 1009 6 0,80 0,31 
SET 
OUT 610 6 1,30 0,50 
NOV 799 8 1,27 0,42 
DEZ 1030 8 0,59 0,20 
JAN 711 6 1,07 0,41 
FEV 65 4 0,43 0,21 
MAR 669 7 1,61 0,57 
ABR 890 8 1,77 0,59 
MAI 464 8 1,28 0,43 
1989 JUN 1085 10 1,63 0,49 
JUL 487 7 1,23 0,44 
AGO 798 9 1,29 0,41 
SET 359 7 1,41 0,50 
OUT 1196 8 1,27 0,42 
NOV 2820 6 1,03 0,40 
DEZ 463 7 1,27 0,49 
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Figura 32 - Variações mensais do índice de diversidade e da equitabilidade nos microhabitats 
brânquias (a, b), tubo digestivo (c, d) e analisados globalmente (e, f). 
— 1988 1989 
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Segundo a teoria da informação, na qual assenta o índice de diversidade de 
SHANNON e WEAVER, uma comunidade estável é uma comunidade caracterizada por um 
índice de diversidade elevado (BOUGHEY, 1973; SOUTHWOOD, 1968) e só condições 
ecológicas equilibradas permitem que numerosas espécies vivam e se desenvolvam 
conjuntamente (BRUNEL e CANCELA da FONSECA, 1979). 
Deste modo, e analisando a Figura 32, podemos concluir que a comunidade de 
parasitas do microhabitat brânquias é uma comunidade com um certo grau de instabilidade, 
que apresentou durante todo o período estudado índices de diversidade relativamente baixos 
(geralmente inferiores a 1) a que corresponderam valores de equitabilidade, na maioria dos 
casos, inferiores a 0,5. De qualquer modo, parece-nos haver uma tendência, observada 
especialmente nos últimos cinco meses em que foram realizadas colheitas, para uma maior 
estabilidade desta comunidade de parasitas. 
Relativamente à comunidade de parasitas existentes no microhabitat tubo digestivo, 
podemos constatar que os valores do índice de diversidade são de um modo geral mais 
elevados (geralmente compreendidos entre 1 e 2) a que corresponderam valores de 
equitabilidade, com excepção de um mês, superiores a 0,5 o que nos indica que essa 
comunidade é relativamente estável. 
Finalmente, ao analisarmos globalmente a comunidade de parasitas, verificámos uma 
situação intermédia às duas anteriores no que respeita ao índice de diversidade. Contudo, os 
valores de equitabilidade (geralmente inferiores a 0,5) permitem-nos induzir existir uma 
maior influência do microhabitat brânquias na comunidade global de parasitas de enguia. 
Estes resultados não são surpreendentes se relembrarmos que as espécies que apresentam 
maiores abundâncias relativas (Tab. 11) são exactamente as espécies que parasitam as 
brânquias. 
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5.5 - Dinâmica das populações de parasitas 
5.5.1 - Ciclo sazonal 
A distribuição e sazonalidade dos parasitas é influenciada em grande parte por 
factores climáticos. O clima afecta esta distribuição, quer indirectamente, através de factores 
bióticos, quer directamente, através de factores abióticos. 
Para tentarmos determinar o ciclo sazonal das espécies de parasitas detectadas 
realizámos um estudo mensal da prevalência de todas as espécies e da intensidade média e 
abundância daquelas em que nos foi possível realizar uma quantificação dos parasitas. Os 
dados referentes aos respectivos valores são referidos no Anexo III. 
Os termos prevalência, intensidade, intensidade média e abundância foram definidos 
de acordo com MARGOLIS et ai. (1982). Assim, deve entender-se por prevalência a razão 
existente entre o número de hospedeiros infectados por uma determinada espécie de parasita 
e o número de hospedeiros examinados (expressa em percentagem); por intensidade o 
número de parasitas de uma determinada espécie que ocorre em cada hospedeiro infectado 
(normalmente expresso por um valor mínimo e um valor máximo); por intensidade média a 
razão entre o número total de parasitas de uma determinada espécie e o número de 
hospedeiros infectados, isto é, o número médio de parasitas de uma determinada espécie 
observado nos hospedeiros infectados; por abundância a razão entre o número total de 
parasitas de uma determinada espécie e o número total de hospedeiros observados 
(infectados e não infectados), isto é, o número médio de parasitas de uma determinada 
espécie observado nos hospedeiros examinados. 
No intuito de determinar a significância das diferenças entre as amostras no que se 
refere à ocorrência , intensidade e abundância foram realizadas análises de variância por 
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"ranks" de KRUSKALL-WALLIS. No caso de se obterem diferenças significativas ou de se 
obterem valores de probabilidade relativamente baixos (as amostras podem ser pequenas ou 
a variabilidade na amostra muito grande e/ou as diferenças tão pequenas que não sejam 
detectadas (SIEGEL e CASTELLAN, 1988) realizaram-se testes de MANN-WHITNEY no 
intuito de determinar quais as amostras significativamente diferentes. Os resultados dos 
testes estatísticos encontram-se nos Anexos IV e V 
5.5.1.1 - T. grânulos um 
Exemplares de T. granulosum ocorreram em todos os meses em que foram realizadas 
colheitas, tendo a prevalência variado entre 78,6% e 100% no ano de 1988 e entre 75,0% e 
100% no ano de 1989 (Fig.35a). 
Verificámos que não houve diferenças significativas na ocorrência deste parasita nem 
ao longo do ano de 1988 (p=0,197) nem ao longo do ano de 1989 (p=0,145). 
Estes resultados indicam não haver sazonalidade na ocorrência desta parasitose. 
5.5.1.2 - M. giardi 
Como já foi referido anteriormente foram detectados exemplares de M. giardi em 
numerosos órgãos. 
Nas brânquias, foi possível quantificar a intensidade da parasitose. Contudo, tal não 
ocorreu em relação aos outros órgãos. Por este motivo foi realizado o estudo de prevalência 
de M. giardi em todos os órgãos em conjunto, com excepção das brânquias que foram 
estudadas isoladamente. 
M. giardi ocorreu nos diferentes órgãos em todos os meses em que foram realizadas 
colheitas, tendo a prevalência variado entre 50% e 80% no ano de 1988 e 40% e 100% em 
1989 (Fig. 33a). Verificámos não existir diferenças significativas na ocorrência desta 
parasitose, quer ao longo do ano de 1988 (p=0,92) quer ao longo do ano de 1989 (p=0,26). 
Nas brânquias, M. giardi foi também observado em todos os meses tendo a 
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prevalência sido bastante elevada, quer em 1988 (86,7% a 100%) quer em 1989 (66,7% a 
100%) (Fig. 33b). No ano de 1988 verificou-se não existirem diferenças significativas 
(p=0,34) na ocorrência deste parasita. No entanto, no ano de 1989 a ocorrência foi 
significativamente diferente (p=0,041) ao longo do ano, tendo-se verificado que os meses de 
Agosto e Setembro apresentaram ocorrências significativamente menores (p<0,05) do que os 
outros meses, quando analisados conjuntamente. 
Uma vez que se verificou não existir uma diferença significativa (p>0,05) na 
intensidade da parasitose entre as brânquias do lado esquerdo e as do lado direito, as 
quantificações referentes à intensidade e abundância referem-se apenas aos parasitas 
encontrados nas brânquias do lado esquerdo. 
A intensidade da parasitose variou entre um valor mínimo de 1 quisto e um máximo 
de 1530 quistos. 
No ano de 1988, verificou-se existir uma diferença significativa (p=0,011) na 
intensidade da parasitose ao longo do ano, verificando-se que o mês de Março apresentou 
uma intensidade significativamente menor (p=0,001) do que os outros meses, quando 
analisados conjuntamente, e os meses de Julho e Agosto uma intensidade significativamente 
maior (p<0,05). No ano de 1989, verificou-se não existir uma diferença significativa 
(r\=Ci IdCW n a i n t f m ç i H a r l p H a n a r a c i t n c í » a n lrmrrr» An QT-I<-> 
Os valores da intensidade média da parasitose ao longo do ano de 1988 e 1989 
encontram-se representados nas Figuras 33c e 33d. 
No que se refere à abundância verificámos que ela foi significativamente diferente ao 
longo do ano de 1988 (p=0,003), tendo sido significativamente maior (p<0,05) nos meses de 
Julho e Agosto e menor (p<0,001) no mês de Março. No ano de 1989, o mês de Setembro 
apresentou uma abundância significativamente menor (p<0,05) e o mês de Novembro 
significativamente maior (p<0,05) do que os outros meses, quando analisados 
conjuntamente. 
As variações de abundância ao longo do ano de 1988 e do ano de 1989 encontram-se 
representadas nas Figuras 33e e 33f. 
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Figura 33 - Myxidium giardi. Variações mensais da prevalência, em vários órgãos (a) e nas 
brânquias (b).Variações mensais, nas brânquias, da intensidade média, em 1988 
(c) e em 1989 (d) e da abundância, em 1988 (e) e em 1989 (f). 
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Verificámos que, relativamente ao ano de 1988, as diferenças observadas ao longo do 
ano na abundância reflectem essencialmente variações observadas na intensidade da 
infecção. Relativamente ao ano de 1989, o facto de termos verificado ocorrências 
significativamente menores, nos meses de Agosto e Setembro, poderá estar relacionado com 
o facto, de nesses meses, ter havido uma forte diminuição do volume de água (em Setembro 
o rio apresentava apenas "poças" dispersas), tendo-se verificado uma diminuição acentuada 
nos valores de oxigénio no mês de Setembro (4mg/l). Nesta situação, é possível que as 
enguias mais fortemente parasitadas tenham sido eliminadas, fazendo diminuir os valores de 
prevalência e intensidade, embora estes últimos não significativamente. Excluindo estes 
meses, verificámos que a ocorrência de M. giardi, quer nas brânquias quer nos outros órgãos, 
não apresenta um ciclo sazonário evidente. Relativamente à abundância, parece-nos que as 
suas variações dependem essencialmente das variações da intensidade de infecção. 
5.5.1.3 - M. portucalensis 
Plasmódios com esporos de M. portucalensis foram observados em todos os meses 
em que foram realizadas colheitas, com excepção do mês de Fevereiro de 1989 (neste mês 
apenas foram observadas três enguias). 
No ano de 1988, a prevalência de M. portucalensis variou entre 27,3% e 100% (Fig. 
34a), tendo as maiores prevalências ocorrido entre os meses de Março e Julho (exceptuando-
-se o mês de Junho). No ano de 1989, a prevalência variou entre 6,7% e 60% (Fig. 34a) 
(exceptuando-se o mês de Fevereiro). 
Verificámos que a ocorrência de M. portucalensis variou significativamente ao longo 
do ano, quer em 1988 (p=0,003) quer em 1989 (p=0,021). Em 1988, verificou-se que os 
meses de Abril e Julho apresentaram ocorrências significativamente maiores (p<0,05) do que 
os outros meses, quando analisados conjuntamente, enquanto que em 1989 verificou-se uma 
ocorrência significativamente maior em Janeiro e Julho (p<0,05) e menor em Maio (p<0,05). 
Verificou-se que a intensidade variou entre um mínimo de 1 e um máximo de 85 
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Figura 34 - Myxobolus portucalensis. Variações mensais da prevalência (a), intensidade 
média, em 1988 (b) e em 1989 (c), e da abundância, em 1988 (d) e em 1989 (e). 
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quistos e que não apresentou diferenças significativas ao longo do ano, quer em 1988 
(p=0,55) quer em 1989 (p=0,22). 
As variações da intensidade média ao longo do ano de 1988 e do ano de 1989 
encontram-se representadas nas Figuras 34b e 34c. 
No que se refere à abundância, verifícou-se que apresentou diferenças significativas 
ao longo do ano, quer em 1988 (p=0,021) quer em 1989 (p=0,018). Em 1988, os meses de 
Abril e Julho apresentaram abundâncias significativamente maiores (p<0,05) do que os 
outros meses, quando analisados conjuntamente; em 1989, o mês de Janeiro apresentou uma 
abundância significativamente maior (p<0,05) e o mês de Maio uma abundância 
significativamente menor (p<0,05) (o mês de Julho apresentou abundâncias 
significativamente maiores (p<0,05) que os meses de Maio, Junho, Agosto e Setembro, mas 
não apresentou diferenças significativas (p=0,07) em relação a todos os meses, quando 
analisados conjuntamente). 
As variações da abundância ao longo do ano de 1988 e do ano de 1989 encontram-se 
representadas nas Figuras 34d e 34e. 
Resumidamente, parece-nos poder afirmar que as variações observadas na 
abundância de M. portucalensis reflectem variações observadas no número de hospedeiros 
que se encontram parasitados. Da comparação dos resultados obtidos nos dois anos, parece 
poder concluir-se que não existe uma sazonalidade evidente na ocorrência destes parasitas. 
5.5.1.4 - H. gilsoni e Z. stettinensis 
Não foram realizadas pesquisas de parasitas na vesícula urinária em 1988. 
Os resultados referentes à prevalência destas duas espécies referem-se apenas aos 
exemplares em que foram observados esporos (em alguns exemplares foram detectados 
plasmódios de MYXOSPOREA, mas não esporos e, nesses casos, esses exemplares não 
foram quantificados). 
Relativamente a H. gilsoni, verificámos que em Janeiro e Fevereiro de 1989 não 
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foram detectados esporos desta espécie. Nos restantes meses a prevalência deste parasita 
variou entre 6,7% e 71,4% (Fig. 35b), tendo a ocorrência nos meses de Maio e Junho sido 
significativamente maior (p<0,05) do que nos restantes meses, quando analisados 
conjuntamente, e nos meses de Janeiro e Março significativamente menor (p<0,01). 
Esporos de Z stettinensis foram detectados ao longo de todo o ano de 1989, tendo a 
prevalência variado entre 13,3% e 66,7% (Fig. 35c). No mês de Março, a ocorrência foi 
significativamente menor (p<0,05) que nos outros meses, quando analisados conjuntamente, 
e no mês de Julho significativamente maior (p<0,05). 
Perante estes resultados, podemos dizer que ambas as espécies podem ocorrer ao 
longo de praticamente todo o ano, parecendo, no entanto, que a sua ocorrência é maior na 
Primavera, no caso de H. gilsoni, e no Verão, no caso de Z. stettinensis. 
5.5.1.5 - I. multifiliis 
No ano de 1988, foram observados exemplares de I. multifiliis apenas nos meses de 
Janeiro, Março e Maio, tendo a sua prevalência variado entre 6,7% e 27,3% (Fig. 35d). No 
ano de 1989 apenas não foram detectados exemplares nos meses de Fevereiro e Julho (Fig. 
35d). As maiores prevalências ocorreram nos meses de Abril a Junho e em Agosto (20% a 
21,4%), tendo nos outros meses sido sempre inferiores a 14,3%. 
Exceptuando-se o mês de Janeiro de 1988, não houve diferenças significativas 
(p>0,05) na ocorrência desta parasitose ao longo do ano. 
5.5.1.6 - T.jadranica 
A ocorrência de T. jadranica ao longo do ano foi significativamente diferente, quer 
no ano de 1988 (p<0,001) quer no ano de 1989 (p<0,001). 
No ano de 1988, foram observados exemplares de T. jadranica todos os meses, com 
excepção dos meses de Maio e Novembro (Fig. 35e). Neste ano, verificámos que a 
ocorrência foi significativamente maior nos meses de Agosto (p<0,001) e Outubro (p<0,01), 
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Figura 35 - Variações mensais da prevalência de Trypanosoma granulosum (a), Hoferellus 
gilsoni (b), Zschokkella stettinensis (c), Ichthyophthirius multifiilis (d) e 
Trichodina jadranica (e). 
164 
que apresentaram prevalências de 60% e 46,7% respectivamente. O mês de Julho apresentou 
uma prevalência também relativamente elevada (33,3%), mas que não foi significativamente 
diferente da dos outros meses (p=0.30), quando analisados conjuntamente. Nos restantes 
meses a prevalência foi sempre inferior a 9,1%. 
No ano de 1989, não foram observados exemplares de T. jadranica nos meses de 
Fevereiro a Abril (Fig. 35d), tendo as maiores prevalências ocorrido entre os meses de Maio 
a Setembro e no mês de Novembro, verificando-se que os meses de Julho, Agosto e 
Novembro apresentaram ocorrências significativamente maiores (p<0,05) do que os outros 
meses, quando analisados conjuntamente. Cremos que, possivelmente, as prevalências 
observadas em Setembro e Outubro de 1989 tenham sido influenciadas de algum modo pelo 
baixo caudal observado, especialmente em Setembro. 
Perante estes resultados, podemos considerar que, embora exemplares deste parasita 
possam ocorrer ao longo de todo o ano, a ocorrência é maior especialmente no Verão e no 
Outono, sendo reduzido o número de hospedeiros que se encontram parasitados no Inverno. 
5.5.1.7 - Pseudodactylogyrus spp. 
Exemplares de Pseudodactylogyrus spp. foram observados em todos os meses em 
que foram realizadas colheitas, com excepção do mês de Fevereiro de 1989 (neste mês 
apenas foram observados três exemplares). 
No ano de 1988, a prevalência de Pseudodactylogyrus spp. variou entre 6,7% e 
85,7% enquanto que em 1989 variou (com excepção do mês de Fevereiro) entre 13,3% e 
73,3% (Fig. 36a), tendo-se verificado que a ocorrência foi significativamente diferente ao 
longo do ano, quer em 1988 (p=0,003) quer em 1989 (p=0,028). Em 1988, verificámos que o 
mês de Novembro apresentou uma ocorrência significativamente maior (p<0,001) do que os 
outros meses, quando analisados conjuntamente, e o mês de Abril uma ocorrência 
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Figura 36 - Pseudodactylogyrus spp.. Variações mensais da prevalência (a), intensidade 
média, em 1988 (b) e em 1989 (c) e da abundância, em 1988 (d) e em 1989 (e). 
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significativamente menor (p<0,05). No ano de 1989, verificámos uma ocorrência 
significativamente maior no mês de Outubro (p<0,05) e menor no mês de Maio (p<0,01). 
Uma vez que se verificou não ter havido uma diferença significativa (p=0,10) na 
intensidade da parasitose entre as brânquias do lado esquerdo e as do lado direito, as 
quantificações referentes à intensidade e abundância referem-se apenas aos parasitas 
detectados nas brânquias do lado esquerdo. 
A intensidade da parasitose variou entre 1 e 265 exemplares e não foi 
significativamente diferente ao longo do ano, nem em 1988 nem em 1989, com excepção do 
mês de Janeiro de 1988 em que foi significativamente menor (p<0,05). 
As variações da intensidade média ao longo do ano de 1988 e do ano de 1989 
encontram-se representadas nas Figuras 36b e 36c. 
No que se refere à abundância verificámos que ela foi significativamente diferente ao 
longo do ano, quer em 1988 (p<0,001) quer em 1989 (p=0,010). Em 1988, o mês de 
Novembro apresentou uma abundância significativamente maior (p<0,001) do que os outros 
meses, quando analisados conjuntamente, e o mês de Abril uma abundância 
significativamente menor. No ano de 1989, o mês de Novembro apresentou uma abundância 
significativamente maior (p<0,05) e o mês de Maio significativamente menor (p<0,01). As 
variações da abundância ao longo do ano de 1988 e do ano de 1989 encontram-se 
representadas nas Figuras 36d e 36e. 
Perante estes resultados, podemos concluir que, embora exemplares de 
Pseudodactylogyrus spp. ocorram ao longo de todo o ano, a sua ocorrência e abundância são 
mínimas no início da Primavera e máximas no Outono. 
5.5.1.8 - B. claviceps 
B. claviceps é um parasita que ocorreu ao longo de todo o ano. Em 1988, não foram 
detectados exemplares nos meses de Agosto e Dezembro e, em 1989, em Novembro. 
Exceptuando-se estes meses, a prevalência variou entre 6,7% e 33,3%. Este último valor é, 
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provavelmente, uma estimativa em excesso, uma vez que foi detectado em Fevereiro de 
1989, mês em que foram observados apenas três exemplares. Excluindo este valor, verificou-
se que as maiores prevalências ocorreram nos meses de Maio a Julho em 1988 e em Abril e 
Julho de 1989 (Fig. 37a), não se verificando, no entanto, diferenças significativas na 
ocorrência deste parasita ao longo do ano, quer em 1988 (p=0,79) quer em 1989 (p=0.84). 
A intensidade da parasitose variou entre um e cinco não tendo sido observadas 
diferenças significativas ao longo do ano, nem em 1988 (p=0,77) nem em 1989 (p-0,63). As 
variações da intensidade média ao longo do ano de 1988 e do ano de 1989 encontram-se 
representadas nas Figuras 37b e 37c. 
No que se refere à abundância, também não foram observadas diferenças 
significativas ao longo do ano, quer em 1988 (p=0,78) quer em 1989 (p=0.84). As variações 
da abundância ao longo do ano de 1988 e de 1989 encontram-se representadas nas Figuras 
37d e 37e. 
Verificámos que ocorreram exemplares maduros em todos os meses em que foram 
observados exemplares desta espécie, o que indica que a reprodução se processa durante 
todo o ano. 
Resumidamente, podemos dizer que exemplares de B. claviceps ocorrem ao longo de 
todo o ano e que embora se verifique existir um maior número de enguias parasitadas na 
Primavera e início do Verão, essa diferença não é estatisticamente significativa. Deste modo, 
pode afirmar-se que B. claviceps não apresenta um ciclo sazonário de ocorrência. 
5.5.1.9 - P. tenerrima 
Exemplares de P. tenerrima foram detectados em todos os meses em que foram 
realizadas colheitas, com excepção do mês de Setembro de 1989. A ocorrência destes 
parasitas foi significativamente diferente ao longo do ano, quer em 1988 (p=0,012) quer em 
1989(p=0,033). 
No ano de 1988, a prevalência variou entre 6,7% e 83,3%, tendo a ocorrência sido 
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Figura 37 - Botriocephalus claviceps. Variações mensais da prevalência (a), intensidade 
média, em 1988 (b) e em 1989 (c), e da abundância, em 1988 (d) e em 1989 (e). 
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significativamente maior (p<0,01) no mês de Julho. Em 1989, a prevalência variou entre 0% 
e 60%, tendo a ocorrência no mês de Maio sido significativamente maior (p=0,01) e no mês 
de Setembro significativamente menor (p<0,01) do que nos outros meses, quando analisados 
conjuntamente. Na Figura 38a encontram-se representadas as variações da prevalência ao 
longo do ano de 1988 e de 1989. 
A intensidade variou entre 1 e 20 exemplares, não se tendo observado diferenças 
significativas ao longo do ano, quer em 1988 (p=0,84) quer em 1989 (p=0,31). As variações 
da intensidade média ao longo do ano de 1988 e de 1989 encontram-se representadas nas 
Figuras 38b e 38c. 
Relativamente à abundância, observámos existir uma diferença significativa ao longo 
do ano, quer em 1988 (p=0,016) quer em 1989 (p=0,021). Em 1988, o mês de Julho 
apresentou uma abundância significativamente maior (p<0,01) e o mês de Outubro menor 
(p=0,05) do que os outros meses, enquanto que em 1989 a abundância no mês de Maio foi 
significativamente maior (p<0,01) e no mês de Setembro menor (p<0,01) do que nos outros 
meses, quando analisados conjuntamente. As variações da abundância ao longo do ano de 
1988 e do ano de 1989 encontram-se representadas nas Figuras 38d e 38e. 
Assim, verifica-se que, embora ocorram exemplares de P. tenerrima ao longo de todo 
o ano, eles são mais frequentes na Primavera e início do Verão. 
5.5.1.10 - C. truttae 
Ao analisarmos os resultados de prevalência obtidos no ano de 1988 e 1989, 
podemos concluir que exemplares de C. truttae podem ocorrer ao longo de todo o ano. 
Verificámos, contudo, que os meses em que ocorreram exemplares deste parasita foram os 
meses compreendidos entre Abril e Agosto, tanto no ano de 1988 como no de 1989. 
A sua ocorrência variou significativamente ao longo do ano, quer em 1988 (p=0,041) 
quer em 1989 (p<0,001). No ano de 1988, as maiores prevalências (21,4% a 50%) ocorreram 
entre Maio e Agosto observando-se, no mês de Julho, uma ocorrência significativamente 
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Figura 38 - Paraquimperia tenerrima. Variações mensais da prevalência (a), da intensidade 
média, em 1988 (b) e em 1989 (c), e da abundância, em 1988 (d) e em 1989 (e). 
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maior (p<0,05) do que nos outros meses, quando analisados conjuntamente. No ano de 1989, 
as maiores prevalências (20% a 93,3%) foram observadas entre Abril e Agosto (o mês de 
Fevereiro apresentou uma prevalência de 33,3%, mas este resultado foi determinado a partir 
apenas de três exemplares), tendo as ocorrências nos meses de Abril e Maio sido 
significativamente maiores (p<0,01 e p<0,001 respectivamente) e nos meses de Janeiro e 
Novembro significativamente menores (p<0,05) do que nos outros meses, quando analisados 
conjuntamente. As variações da prevalência ao longo do ano de 1988 e 1989 encontram-se 
representadas na Figura 39a. 
Relativamente à intensidade, verificámos que ela variou entre 1 e 36 exemplares e 
não foram observadas diferenças significativas ao longo do ano, quer em 1988 (p=0,69) quer 
em 1989 (p=0,49). As variações da intensidade média ao longo do ano de 1988 e do ano de 
1989 encontram-se representadas nas Figuras 39b e 39c. 
Relativamente à abundância, observámos diferenças significativas ao longo do ano, 
quer em 1988 (p=0,037) quer em 1989 (p<0,001). Em 1988, o mês de Julho apresentou uma 
abundância significativamente maior (p<0,05) do que os outros meses, enquanto que no ano 
de 1989 os meses que apresentaram abundâncias significativamente maiores foram os meses 
de Abril (p<0,01) e Maio (p<0,001). Nos meses de Janeiro, Novembro e Dezembro não 
ocorreram exemplares de C. truttae, não se verificando diferenças significativas apenas no 
mês de Dezembro (o que também se verificou em relação à ocorrência), o que deverá ser 
devido ao facto de o número de enguias amostradas neste mês ter sido menor. As variações 
da abundância ao longo do ano de 1988 e do ano de 1989 encontram-se representadas nas 
Figuras 39d e 39e. 
Concluiu-se, assim, que, embora possam ocorrer exemplares de C. truttae ao longo 
de todo o ano, eles são mais frequentes na Primavera e no início do Verão. 
5.5.1.11 -P. tomentosa 
A prevalência de P. tomentosa variou, em 1988 e em 1989, entre 0% e 13,3%. No 
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Figura 39 - Cucullanus truttae. Variações mensais da prevalência (a), da intensidade média, 
em 1988 (b) e em 1989 (c), e da abundância, em 1988 (d) e em 1989 (e). 
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ano de 1988 foram detectados exemplares deste parasita apenas nos meses de Janeiro, Abril 
e Agosto (Fig. 40a), enquanto que em 1989 eles ocorreram nos meses de Abril a Novembro, 
com excepção do mês de Julho (Fig. 40a). Não se observaram diferenças significativas na 
ocorrência deste parasita ao longo do ano, quer em 1988 (p=0,32) quer em 1989 (p=0,80). 
A intensidade da parasitose variou entre 1 e 6, não se tendo observado diferenças 
significativas na intensidade, nem ao longo de 1988 (p=0,26) nem de 1989 (p=0,38). 
No que se refere à abundância não foram observadas diferenças significativas, quer 
durante 1988 (p=0,32) quer durante 1989 (p=0,80). As variações da abundância ao longo dos 
anos de 1988 e 1989 encontram-se representadas nas Figuras 40b e 40c. 
Dos resultados obtidos podemos concluir que P. tomentosa pode ocorrer a parasitar 
A. anguilla em qualquer época do ano. 
5.5.1.12 - Larvas de anisaquídeos 
Em 1988, foram detectadas larvas enquistadas de anisaquídeos (posteriormente 
identificadas como pertencentes a duas espécies diferentes: R. açus e A. simplex) apenas nos 
meses de Janeiro, Novembro e Dezembro, tendo a prevalência variado entre 6,7% e 9,1% 
(Fig. 41a). Em 1989, estas larvas foram detectadas apenas nos meses de Maio, Junho e 
Agosto, tendo a prevalência variado entre 6,7% e 7,1% (Fig. 41a). Não se observaram 
diferenças significativas na ocorrência destes parasitas ao longo do ano, quer em 1988 
(p=0,62) quer em 1989 (p=0,72). 
A intensidade da parasitose variou entre 1 e 3 e não foram observadas diferenças 
significativas ao longo do ano, nem na intensidade (p=0,36 em ambos os anos estudados) 
nem na abundância da parasitose (p=0,62 em 1988 e p=0,72 em 1989). As variações da 
abundância ao longo do ano de 1988 e do ano de 1989 encontram-se representadas nas 
Figuras 41b e 41c. 
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Figura 40 - Pseudocapilaria tomentosa. Variações mensais da prevalência (a) e da 
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Figura 41 - Larvas de anisaquídeos. Variações mensais da prevalência (a) e da abundância, 
em 1988 (b)e em 1989(c). 
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5.5.1.13 -A. clavula 
A ocorrência de A. clavula não foi significativamente diferente durante 1988 
(p=0,62). No entanto, foram observadas diferenças significativas ao longo do ano de 1989 
(p<0,001). 
No ano de 1988 foram detectados exemplares de A. clavula apenas nos meses de 
Junho e Dezembro tendo a prevalência, em ambos os casos, sido muito baixa (7,1% e 6,7% 
respectivamente) (Fig. 42a). Em 1989 foram detectados exemplares desta espécie nos meses 
de Março, Abril e Junho. Nestes meses as prevalências variaram entre 14,3% e 46,7% (Fig. 
42a). A ocorrência foi significativamente maior nos meses de Março e Abril (p<0,01 e 
p<0,001, respectivamente) do que nos outros meses. 
A intensidade da parasitose variou entre 1 e 55 e não foram observadas diferenças 
significativas ao longo do ano, nem em 1988 (p=0,31) nem em 1989 (p=0,90). 
Durante 1988 não foram observadas diferenças significativas (p=0,61) na 
abundância, que variou entre 0 e 0,1 (Fig. 42b). No entanto, em 1989 (Fig. 42c), a 
abundância variou significativamente ao longo do ano (p<0,001), tendo o mês de Abril 
apresentado uma abundância significativamente maior (p<0,05) do que os outros meses. 
O facto de terem sido observadas fêmeas adultas com acantores, em todos os meses 
em que foram detectados estes parasitas, leva-nos a pensar que A. clavula não deverá possuir 
um ciclo de maturação sazonário. Relativamente à ocorrência, consideramos que nada 
podemos deduzir relativamente à sua sazonalidade devido ao facto de estes parasitas terem 
ocorrido apenas em cinco meses dos vinte e quatro estudados 
5.5.1.14 - E. gibbus 
No ano de 1988 não ocorreram exemplares desta espécie em Agosto. Nos restantes 
meses a prevalência variou entre 6,7% e 40% (Fig. 43a), tendo-se verificado que o mês de 
Outubro apresentou uma ocorrência significativamente maior (p<0,05) do que os outros 
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Figura 42 - Acanthocephalus clavula. Variações mensais da prevalência (a) e abundância, 
em 1988 (b)e em 1989(c). 
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meses, quando analisados conjuntamente. No ano de 1989 não ocorreram exemplares desta 
espécie de Fevereiro a Maio (ocorrências significativamente menores (p<0,05) do que nos 
outros meses, exceptuando-se o mês de Fevereiro, pelo facto de só terem sido observados 
três exemplares de A. anguilla), tendo nos outros meses a prevalência variado entre 14,3% e 
100% (Fig. 43a), verificando-se que a ocorrência de E. gibbus nos meses de Setembro e 
Outubro foi significativamente maior (p<0,001) do que nos outros meses, quando analisados 
conjuntamente. 
Uma vez que se verificou não ter havido diferença significativa (p=0,91) na 
intensidade da parasitose entre as brânquias do lado esquerdo e as do lado direito, as 
quantificações referentes à intensidade e à abundância referem-se apenas aos parasitas 
encontrados nas brânquias do lado esquerdo. 
A intensidade da parasitose variou entre 1 e 179 exemplares. Ao longo do ano de 
1988 não foram observadas diferenças significativas (p=0,40) na intensidade da parasitose. 
No entanto, em 1989 verificámos que ela foi significativamente diferente ao longo do ano 
(p=0,006), tendo-se observado que o mês de Outubro apresentou uma intensidade 
significativamente maior (p<0,001) e o mês de Julho significativamente menor (p<0,05) do 
que os outros meses, quando analisados conjuntamente. As variações da intensidade média 
ao longo dos anos de 1988 e 1989 encontram-se representadas nas Figuras 43b e 43c. 
No que se refere à abundância (Fig. 43d e 43e), verificámos que no ano de 1988 ela 
foi significativamente maior no mês de Outubro (p<0,05). Em 1989, a abundância foi 
significativamente diferente ao longo do ano (p<0,001), tendo-se verificado que os meses de 
Março a Maio apresentaram abundâncias significativamente menores (p<0,05), enquanto que 
os meses de Setembro e Outubro apresentaram abundâncias significativamente maiores 
(p<0,001) do que os outros meses, quando analisados conjuntamente. 
A elevada prevalência (100%) e intensidade de infecção observada no mês de 
Outubro de 1989 poderão ter sido provocadas pela acentuada diminuição do volume de água 
observado no mês de Setembro, uma vez que, num pequeno volume de água, a probabilidade 
de contacto com o hospedeiro é muito maior. 
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Figura 43 - Ergasilus gibbus. Variações mensais da prevalência (a), intensidade média, em 
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Resumidamente, podemos dizer que, embora exemplares de E. gibbus possam 
ocorrer ao longo de todo o ano, eles apresentam uma maior ocorrência nos meses de Outono. 
Discussão 
Das quinze espécies estudadas (na realidade dezassete embora as duas espécies de 
Pseudodactylogyrus e as duas larvas de anisaquídeos tenham sido analisadas 
conjuntamente), apenas sete demonstraram ter ciclos sazonados mais ou menos evidentes. 
Destas sete espécies, uma, H. gilsoni, apresentou uma maior ocorrência na 
Primavera; duas, P. tenerrima e C. truttae, na Primavera/Verão; uma, Z. stettinensis, no 
Verão; uma, T. jadranica, no Verão/Outono; duas, Pseudodactylogyrus spp. e E. gibbus, no 
Outono. Nas espécies em que nos foi possível determinar a abundância, isto é, P. tenerrima, 
C. truttae, Pseudodactylogyrus spp. e E. gibbus, verificámos que elas têm um perfil 
sazonário muito idêntico ao apresentado pela ocorrência. 
Ao observarmos estes resultados verificámos de imediato que os parasitas das 
brânquias, Pseudodactylogyrus spp, E. gibbus e T. jadranica, apresentam maiores valores de 
ocorrência e abundância no Outono. Por outro lado, embora não se tenha verificado 
sazonalidade na ocorrência de M. giardi, este parasita ocorre nas brânquias ao longo de todo 
o ano, apresentando sempre prevalências e abundâncias bastante elevadas. 
A comparação dos nossos dados com os de outros autores não é fácil de efectuar, 
uma vez que os estudos de conjunto sobre a sazonalidade dos parasitas de A. anguilla são, 
tanto quanto sabemos, inexistentes. As publicações referentes a este domínio têm apenas 
informações pontuais, não resultando normalmente de estudos baseados em colheitas 
mensais complementados por uma análise estatística dos dados. 
Relativamente aos protozoários conhecemos apenas o trabalho de K0IE (1988b), 
autora que não encontrou variações sazonais significativas na prevalência da parasitose por 
Aí. giardi. 
Relativamente a parasitas metazoários, conseguimos obter informações sobre a 
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sazonalidade de algumas espécies. 
Segundo K0IE (1988b), P. anguillae apresenta os maiores valores de prevalência e 
intensidade no Outono, enquanto que IMADA e MUROGA (1977) referem que esta espécie, 
que denominaram de P. microrchis, atinge valores máximos imediatamente a seguir a 
períodos de elevada temperatura da água (26 a 30 °C). 
Relativamente a B. claviceps, e segundo CHUBB (1961), a incidência e a intensidade 
de infecção não mostram alterações particulares com as estações do ano (in: CHUBB, 1982). 
Resultados semelhantes foram obtidos por KAZIC (1970) e KAZIC et ai. em 1977 na 
Jugoslávia (in: CHUBB, 1982), e por MORAVEC em 1985 na Checoslováquia. 
Recentemente, NIE e KENNEDY (1992) verificaram, em três localidades no sudoeste de 
Inglaterra, que as alterações mensais da prevalência e da abundância de B. claviceps não 
apresentam uma sazonalidade estatisticamente significativa. 
Relativamente aP. tenerrima, JEACOCK (1968) observou exemplares desta espécie, 
em Inglaterra, apenas nos meses quentes. CONNEELY e McCARTHY (1986) observaram, 
na Irlanda, que esta espécie é mais comum no Verão e NIE e KENNEDY (1991) 
observaram, em três localidades no sudoeste da Inglaterra, que as prevalências eram maiores 
na Primavera-Verão (picos em Maio-Junho) e que a abundância apresentava variações 
semelhantes (picos em Abril-Maio). 
CHUBB (1961) detectou, em Inglaterra, exemplares de C. truttae a parasitar A. 
anguilla, em Janeiro, Março, Maio e Junho, mas não em Julho, e apenas observou um 
exemplar em Outubro (in: CHUBB, 1982), enquanto que CONNEELY e McCARTHY 
(1986) observaram, em exemplares de A. anguilla da Irlanda, que estes parasitas eram mais 
comuns na Primavera. 
A. clavula parasita exemplares de A. anguilla, em Inglaterra, sem apresentar 
sazonalidade na ocorrência (KENNEDY e LORD, 1982) nem na maturação (CHUBB, 
1964). 
Segundo CONNEELY e McCARTHY (1986), E. gibbus , na Irlanda, é mais comum 
no Outono e segundo K0IE (1988b), na.Dinamarca, na Primavera e no Verão. 
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Relativamente a P. tomentosa e a larvas de R. acus e de A. simplex, não existem, que 
sejam do nosso conhecimento, estudos de sazonalidade destes parasitas em A. anguilla. Esta 
situação não é surpreendente, uma vez que estes parasitas não são frequentemente 
encontrados a parasitar A. anguilla {A. simplex, tanto quanto sabemos, nunca tinha sido 
detectada neste hospedeiro). 
Analisando globalmente os nossos resultados, podemos dizer que, de um modo geral, 
as espécies de parasitas observadas não apresentam variações sazonarias na intensidade da 
infecção e que, nas espécies em que existem variações sazonarias, essas variações são 
semelhantes no que se refere à ocorrência e à abundância. 
Segundo os nossos resultados e, também os de outros autores, nomeadamente K0IE 
(1988b), os parasitas de enguia parecem, na sua maioria, ter poucos efeitos patogénicos 
sobre o hospedeiro. Os parasitas branquiais são os que causam efeitos patogénicos mais 
graves, podendo mesmo pôr em risco a sobrevivência dos hospedeiros. 
Concluímos assim, que, especialmente nos meses de Outono, possa haver 
eventualmente alguma mortalidade nas enguias do rio Este devido à parasitose branquial. 
5.5.2. Possível influência das comunidades Zooplanctónicas, Zoobentónicas e da 
Ictiofauna na comunidade de parasitas. 
Está bem estabelecido que a parasitofauna de uma determinada espécie de peixe é 
fortemente influenciada pela fauna de invertebrados aquáticos e pela ictiofauna existente no 
local. No sentido de contribuir para o conhecimento desta problemática tentamos estabelecer 
algumas das possíveis relações entre os diversos factores envolvidos. 
5.5.2.1 - Zooplâncton 
O estudo da comunidade zooplanctónica realizado em 1989 por MACHADO CRUZ 
et ah, numa zona do rio Ave próximo do nosso local de amostragem (Tab. 18), demonstrou 
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Tabela 18 - Espécies zooplanctónicas detectadas num troço do rio Ave próximo do nosso 
local de amostragem (MACHADO CRUZ et ai, 1989) 
PROTOZOA: 
RHIZOPODA: 
CILIATA: 
ROTIFEPvA: 
Arcella vulgaris 
Centropyxis aculeata 
Difflugia acuminata 
Euglypha tuberculata 
Raphidiophrys viridis 
Carchesius polyp inus 
Epistylis rotans 
Vaginicola sub cristalina 
Vorticella campanula 
Brachionus calyciflorus 
Euchlanis dilatata 
Keratelia cochlearis 
Lecane (M.) lunaris 
Lecane flexilis 
Lecane stokesii 
Lepadella patella 
CRUSTACEA: 
CLADOCERA: 
COPEPODA: 
Acroperus harpae 
A lona guttata 
Alona quadrangularis 
Alona rectângula 
Bosoina longirostris 
Ceriodaphesia pulchella 
Chydorus piger 
Disparalona rostrata 
Pleuroxus laevis 
Tropocyclops prasinus 
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existir uma elevada densidade de PROTOZOA, sendo os ciliados o grupo dominante. 
Segundo os mesmos autores, os resultados obtidos levaram a concluir existir uma elevada 
poluição. 
Salienta-se o facto de neste local não terem sido observados exemplares de 
Macrocyclops albidus, hospedeiro intermediário de B. claviceps. No entanto, foram 
detectados, pelos mesmos autores, noutros locais de amostragem da bacia do rio Ave. 
5.5.2.2 - Zoobentos 
O estudo de macroinvertebrados bentónicos foi por nós realizado em Fevereiro, Maio 
e Julho de 1990 (Tab. 19). 
Ao compararmos estes resultados com os obtidos por MACHADO CRUZ et ai. 
(1989) numa zona próxima do nosso local de amostragem, verificámos que são semelhantes. 
Tal como aqueles autores observámos uma completa ausência dos grupos PLECOPTERA e 
EPHEMEROPTERA, uma quase ausência de TRICOPTERA (MACHADO CRUZ et ai, 
1989, não observaram exemplares deste grupo) e uma forte dominância exercida por 
CHIRONOMIDAE e OLIGOCHAETA. 
Estes resultados estão de acordo com os obtidos para o zooplâncton, sob o ponto de 
vista de qualidade da água, indicando também existir um elevado grau de poluição. 
Em ambos os estudos, não foram detectados aselídeos, embora, e como já foi 
referido, eles tenham sido amostrados próximo de ambos os locais de colheita, (Odete 
Afonso, comunicação pessoal). 
5.5.2.3 - Ictiofauna 
Próximo do nosso local de colheita, e segundo estudos realizados por MACHADO 
CRUZ et ai. (1989), o troço do rio é tipicamente ciprinícola sendo a ictiofauna constituída 
por exemplares de barbo, Barbus barbus bocagei (60%), boga, Chondrostoma polylepis 
(24%), e escalo, Leuciscus cephalus (17%). Além destas espécies existem exemplares de 
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Tabela 19 - Número de exemplares de macro-invertebrados amostados no local de colheita. 
Local A - local habitual Local B - afluente lodoso do rio Este 
2/90 5/90 7/90 
(local A) (local A) (local B) (local A) (local B) 
TRICHOPTERA: 
Leptoceridae 2 0 0 0 0 
Psychomyiidae 0 0 0 1 0 
Limnephylidae 0 1 0 0 0 
EPHEMEROPTERA: 
Ephemerella 23 1 0 0 0 
Caenis 24 15 0 63 1 
Baetis 2 0 0 0 0 
Cloeon 0 52 0 0 0 
COLEOPTERA: 
Dytiscidae 3 34 0 3 23 
Elnidae 0 5 0 0 0 
Hydraenidae 0 0 1 0 0 
Dryopidae 0 0 0 0 1 
Helophoridae 0 2 0 0 0 
Hydrophilidae 0 8 0 0 12 
DIPTERA: 
Chironomidae 64 2143 110 283 330 
Tipulidae 0 2 0 0 0 
Dolichopodidae 0 0 0 4 0 
Culicidae 0 6 0 104 
ODONATA: 
Aeschna 1 0 0 0 0 
Coenagrion 14 10 0 0 0 
Enallagma 0 15 0 0 0 
HEMIPTERA: 
Gerris 0 3 0 0 0 
Naucoris 0 0 0 0 1 
Notonecta 0 0 0 0 3 
Nepa 0 2 0 0 0 
Hydrometra 0 3 0 0 2 
MOLUSCA: 
Physa 0 3 54 14 4 
Potamopyrgus 1 0 0 0 0 
Planorbis 0 0 0 0 9 
Ancylus 0 0 0 5 0 
Lymnaea 0 0 0 0 6 
OLIGOCHAETA: 
Lumbriculidae 41 24 102 2 0 
Tubifícidae 60 0 878 12 1668 
Naididae 39 6 208 60 0 
HYDRACARINA: 0 0 0 18 8 
PLATHELMINTHES: 
Dugesia 0 1 0 1 0 
NEMATODA: 0 0 2 0 16 
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Anguilla anguilla que, segundo os mesmos autores, não foram detectados devido ao método 
de pesca utilizado (redes). Devido à proximidade dos locais de colheita estamos convictos de 
que a composição da fauna piscícola no nosso local de amostragem será idêntica. 
Discussão 
Na tabela 20 encontram-se sumariadas as características dos ciclos de vida das 
espécies de parasitas detectadas. 
Pela sua análise verifica-se que a maioria tem um ciclo de vida directo enquanto que 
outras poderão necessitar de oligoquetas como hospedeiro obrigatório (MYXOSPOREA e P. 
tomentosá). 
Por outro lado, pelo exame dos valores de abundância relativa das várias espécies 
(Tab. 11), verificámos que as que têm maior abundância relativa, isto é, M. giardi (69,23%), 
Pseudodactylogyrm spp. (10,03%), M. portucalensis (9,43%) e E. gibbus (7,41%), têm um 
ciclo de vida directo ou poderão necessitar de um oligoqueta como hospedeiro obrigatório e, 
todas elas, na Europa, são parasitas específicos de A. anguilla. 
Verifica-se ainda que as que apresentam menor abundância relativa são as larvas de 
anisaquídeos (0,05%), P. tomentosá (0,15%), B. claviceps (0,21%) e A clavula (0,82%). 
Estes resultados parecem reflectir a forma como é constituída a fauna de 
macroinvertebrados que ocorre no local da amostragem. O facto de não terem sido 
detectados, no local, exemplares de Macrocyclops albidus e Proasellus meridianus, embora 
tenham já sido colhidos na bacia do rio Ave, está obviamente relacionado com o baixo 
número de exemplares de B. claviceps e A. clavula observados. Uma situação semelhante foi 
observada, para o caso de A. clavula, em 1964 por CHUBB e em 1984 por KENNEDY. Este 
último autor observou o declínio de uma população de A. clavula devido à diminuição da 
abundância, até à extinção, do seu hospedeiro intermediário. Segundo NIE e KENNEDY 
(1992), a prevalência e abundância de B. claviceps é maior nos lagos do que nos rios devido 
à maior abundância de copépodes nos primeiros. MARGOGLIESE e ESCH (1989) 
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concluíram também que as alterações no tamanho de uma população de Botriocephalus 
acheilognathi se encontrava relacionada com a estrutura da comunidade de copépodes (in: 
NIE e KENNEDY, 1992). 
Estudos realizados por KENNEDY em 1988 sobre os helmintas do tubo digestivo de 
A. anguilla, em trinta e nove localidades, levaram este autor a concluir que praticamente 
qualquer espécie de helminta, quer específico ou não da enguia, pode dominar essa 
comunidade, embora normalmente ela seja dominada por espécies não específicas de 
acantocéfalos, tendendo a ser dominada por B. claviceps e P. tenerrima apenas quando não 
ocorrem acantocéfalos, ou estes são em pequeno número. No nosso estudo, os helmintas 
dominantes do tubo digestivo foram, como já foi referido, C. truttae e P. tenerrima. No 
entanto, segundo KENNEDY (1988), C. truttae é um parasita acidental de A. anguilla. 
CONNEELY e McCARTHY (1984) verificaram a ocorrência de exemplares de C. 
truttae em enguias, lúcio e na cavidade do corpo da lampreia, mas não detectaram este 
parasita em trutas provenientes do mesmo local. Os mesmos autores verificaram, em 1986, a 
ocorrência de C. truttae em exemplares de enguia provenientes de dois rios. CHUBB (1963) 
observou também exemplares de C. truttae em enguias e lúcios, principalmente na primeira 
espécie, mas não em nenhuma das espécies de salmonídeos existentes no local. O mesmo 
autor refere, em 1977, a presença deste parasita em enguias da bacia do rio Dee e indica que 
ADEROUNMU não detectou exemplares desta espécie em Salmo truttae na mesma bacia. 
Perante os nossos resultados e os obtidos por estes autores, parece-nos que, por um 
lado, C. truttae não pode ser considerado um parasita acidental de A. anguilla e, por outro, 
será de pôr em causa a opinião geralmente aceite de os salmonídeos serem os hospedeiros 
definitivos preferenciais para esta espécie. 
No que se refere à influência da ictiofauna na comunidade de parasitas da enguia, 
verificámos que a maioria das espécies detectadas são, como já referimos, espécies 
estenoxenas, que ocorrem apenas a parasitar a enguia. Relativamente às outras espécies 
parece-nos que aquela que mais facilmente poderá ser transferida de outros peixes para a 
enguia é P. tomentosa. Segundo MORAVEC (1971, 1987), P. tomentosa é uma espécie 
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eurixena que pode ter como hospedeiro definitivo numerosas espécies de peixes de água 
doce, embora os principais hospedeiros sejam ciprinídeos. Este mesmo autor refere a sua 
ocorrência no escalo, L. cephalus, barbo, B. barbus e na boga, Chondrostoma nasus, género 
que na Península Ibérica é representado pela espécie C. polylepis. O facto de, por um lado, 
todas estas espécies estarem presentes no local de amostragem e, por outro, ocorrer também 
grande quantidade de oligoquetas, possíveis hospedeiros intermediários ou pelo menos 
paraténicos de P. tomentosa, leva-nos a pensar poder existir uma população abundante desta 
espécie na ictiofauna local e poderem ter sido estas as causas de se observarem estes 
parasitas na enguia. 
Facto um tanto imprevisto foi a ocorrência de larvas, mas não de adultos, de R. açus 
a parasitar a enguia. Segundo MORAVEC (1971), nas condições europeias, os hospedeiros 
definitivos mais frequentes de R. açus são Esox lucius, Anguilla anguilla, Lota lota e 
salmonídeos, enquanto que as suas larvas podem ocorrer em numerosas espécies de 
predadores, incluindo ciprinídeos. Por outro lado, MORAVEC (1970) refere que larvas L2 
podem ser observadas em várias espécies de invertebrados, especialmente em larvas de 
CHIRONOMIDAE. Todas estas condições estão reunidas no local em estudo, o que levaria a 
supor existir uma população adulta de R. açus relativamente abundante a parasitar A. 
anguilla. O facto de tal não se ter verificado é de difícil explicação, sendo "ossível mae se 
encontrem envolvidos factores ambientais. 
De tudo o que foi dito, e resumidamente, pode inferir-se que, quer a comunidade de 
macroinvertebrados, quer a ictiofauna, terão uma influência determinante na comunidade de 
parasitas da enguia, com realce para os macroinvertebrados especialmente no que se refere à 
abundância relativa das diferentes espécies. 
5.5.3 - Relações entre o comprimento do hospedeiro e a parasitose 
O comportamento, os hábitos alimentares e as características fisiológicas de um 
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qualquer hospedeiro tendem a alterar-se com a idade, sendo por isso provável que a 
comunidade de parasitas que alberga também se altere. Por outro lado, quanto mais velho é 
um hospedeiro maior é a probabilidade de ter sido contactado por uma determinada espécie 
de parasita. Deste modo, a diversidade, prevalência e intensidade da infecção tendem a 
alterar-se com a idade do hospedeiro. 
Estudos da alteração da parasitofauna de vários hospedeiros com a idade foram 
realizados por DOGIEL (1961), tendo este autor observado que geralmente o número e 
diversidade de parasitas aumentam com a idade dos peixes (in: KENNEDY, 1975). 
Tanto quanto é do nosso conhecimento, apenas CONNEELY e McCARTHY (1986) 
realizaram estudos da relação entre a idade das enguias e a parasitose. No entanto, a 
determinação da idade das enguias só pode ser realizada recorrendo à análise de otólitos, 
processo extremamente moroso e de fiabilidade largamente questionada. Deste modo, 
realizamos o estudo referente às relações parasita-hospedeiro atendendo apenas ao 
comprimento do hospedeiro, o que de algum modo reflecte a idade do mesmo. 
Na Fig. 44 encontra-se representada a estrutura da população de enguias amostradas 
no que se refere ao tamanho. 
No intuito de determinar o efeito do comprimento das enguias no número de espécies 
de parasitas, utilizámos o teste de correlação por ranks de SPEARMAN. Este teste 
demonstrou que o número de espécies que infectam a enguia está significativa e 
positivamente correlacionado (p<0,001) com o seu comprimento. 
Foi também estudado, utilizando o mesmo teste estatístico, o efeito do tamanho do 
hospedeiro na ocorrência das diferentes espécies de parasitas. Os resultados deste teste (Tab. 
21) demonstraram que o aumento do comprimento está significativa e negativamente 
relacionado com a ocorrência de M. giardi (em diferentes órgãos) (p<0,01) e de M. 
portucalensis (p<0,001), e positivamente relacionado com a ocorrência de 
Pseudodactylogyrus spp. (p<0,05), P. tenerrima (p<0,001) e C. truttae (p<0,001). 
O efeito do comprimento na intensidade da infecção foi também analisado utilizando 
o mesmo teste estatístico (Tab. 21). Correlações positivas significativas foram observadas no 
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9.6 16 22.4 28.8 35.2 416 48 54 4 60.8 67.2 
Figura 44 - Estrutura da população de enguias no que se refere ao tamanho (cm). 
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Tabela 21 - Coeficiente de correlação por "ranks" de Spearman (Rs) e probabilidades 
associadas (entre parêntesis) entre o comprimento das enguias e a 
ocorrência e a intensidade de infecção das diferentes espécies de 
parasitas. 
Espécies Ocorrência Intensidade 
T. granulosum -0,0003 (0,99) — 
T. jadranica 0,012 (0,85) — 
I. multifiliis 0,002 (0,97) — 
M. giardi (vários órgãos) -0,16(0,007) — 
M. giardi (brânquias) -0,1 (0,09) -0,02(0,71) 
H. gilsoni 0,14 (0,08) — 
Z. stettinensis -0,02 (0,84) — 
M. portucalensis -0,33 (<0,0001) -0,08 (0,41) 
Pseudodactylogyrus spp. 0,12 (0,037) 0,24 (0,009) 
B. claviceps 0,02 (0,75) 0,14(0,47) 
P. tenerrima 0,24 (<0,0001) 0,42 (0,0001) 
C. truttae 0,24(0,0001) 0,24 (0,06) 
P. tomentosa 0,09 (0,44) 0,06 (0,24) 
larvas de anisaquideos 0,09(0,12) 0,04 (0,94) 
A. cl ovula 0,11 (0,056) 0,12 (0,65) 
E. gibbus 0,10(0,096) 0,37 (0,002) 
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caso de Pseudodactylogyrus spp. (p<0,01), P. tenerrima (p<0,001) e E. gibbus (p<0,01). 
Discussão 
A diversidade da infracomunidade de parasitas em relação ao tamanho dos 
hospedeiros tem vindo a ser observada em vários estudos (KENNEDY, 1975; CONNEELY 
e McCARTHY, 1986) e deverá ser o resultado de uma multivariedade de factores, como já 
referimos no início deste capítulo. 
A correlação negativa observada entre o tamanho e a ocorrência de M. giardi e M. 
portucalensis poderá, na nossa opinião, ser devida, pelo menos em parte, ao tipo de 
alimentação, não sendo de afastar também a hipótese de fenómenos imunológicos estarem 
envolvidos. 
Segundo TESCH (1977), as enguias jovens alimentam-se praticamente de qualquer 
tipo de organismo vivo que seja suficientemente pequeno para ser ingerido mas, 
normalmente, predominam na alimentação COPEPODA, ISOPODA, larvas de 
CHIRONOMIDAE, POLICHAETA, OLÍGOCHAETA etc., sendo este tipo de presas menos 
frequentes à medida que o tamanho da enguia aumenta, tornando-se então 
predominantemente piscívora. Destes organismos, e analisando a comunidade de 
macroinvertebrados presentes no local, verificámos que os mais abundantes foram larvas de 
CHIRONOMIDAE e OLÍGOCHAETA (ao que tudo indica estes últimos são hospedeiros 
obrigatórios dos mixosporídeos), sendo portanto provável que uma grande proporção do 
alimento ingerido pelas enguias de menores dimensões pertencessem a estes grupos. Estas 
observações parecem poder explicar, por um lado, a maior ocorrência e, por outro, as 
elevadas intensidades de infecção observadas. É possível, no entanto, que se encontrem 
também envolvidos fenómenos imunológicos. É sabido que as respostas imunitárias 
normalmente só se manifestam quando existe um elevado estímulo antigénico equivalente, 
geralmente, a uma elevada intensidade da infecção, situação que ocorreu nos exemplares 
observados. A especificidade, natureza, mecanismos e eficácia das respostas imunitárias aos 
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parasitas, especialmente a dos poiquilotérmicos, não se encontram no entanto ainda 
perfeitamente esclarecidas, sendo necessário realizar estudos na tentativa de clarificar a sua 
importância na regulação das populações de parasitas (KENNEDY, 1982). 
Relativamente às correlações positivas observadas entre o comprimento e a 
ocorrência de C. truttae e a ocorrência e intensidade de P. tenerrima, verificámos que 
resultados semelhantes foram também observados por diferentes autores. 
CONNEELY e McCARTHY (1986) verificaram uma correlação entre a ocorrência 
de P. tenerrima e C. truttae e a idade do hospedeiro e também o seu tamanho na primeira 
espécie, mas não na segunda , situação que consideraram surpreendente e talvez causada 
pelo tamanho limitado da amostra. Segundo estes autores, estes resultados explicam-se, no 
caso de P. tenerrima, pela possibilidade da existência de peixes e invertebrados como 
hospedeiros de transporte e, no caso de C. truttae, por este ter como hospedeiro 
intermediário obrigatório a lampreia. 
O aumento da prevalência e intensidade de infecção de P. tenerrima com o tamanho 
das enguias foi também observado por KENNEDY et. ai. (1992). No entanto, segundo estes 
autores, isso não poderá ser atribuído à existência de um peixe como hospedeiro de 
transporte, uma vez que nunca detectaram exemplares de P. tenerrima a parasitar outra 
espécie de peixe a não ser a enguia. 
Actualmente, ainda não se encontra perfeitamente esclarecido o ciclo de vida deste 
parasita, não se sabendo se é necessário ou não a intervenção de um hospedeiro 
intermediário. Estudos realizados por NIE e KENNEDY (1991) indicam uma possível 
intervenção de insectos ou crustáceos no ciclo de vida deste parasita. Contudo, infecções 
laboratoriais experimentais com várias espécies de invertebrados, realizadas por estes 
autores, nunca foram bem sucedidas. 
A correlação positiva observada entre o comprimento e a ocorrência e intensidade de 
infecção por Pseudodactylogyrus spp. e a intensidade de E. gibbus, ectoparasitas com ciclo 
de vida directo que são transmitidos por contacto, deverá dever-se, no caso da ocorrência, a 
uma maior probabilidade de contacto, e no caso da intensidade, ao maior tamanho do 
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microhabitat "brânquias" encontrado nos exemplares de maiores dimensões. 
CONNEELY e McCARTHY (1986) observaram também uma correlação positiva 
entre a intensidade de infecção de E. gibbus e o comprimento das enguias e McCARTHY e 
RITA (1991) entre a intensidade de infecção de P. anguillae, única espécie deste género que 
detectaram na Irlanda, e o comprimento das enguias. 
De tudo o que foi dito parece podermos concluir, tal como outros autores para várias 
espécies de parasitas e hospedeiros, que a infracomunidade de parasitas, além de outros 
factores, depende também do tamanho do hospedeiro onde ocorrem. 
5.5.4 - Relações interespecíficas 
Geralmente todas as espécies de parasitas têm requisitos próprios e um microhabitat 
no hospedeiro mais ou menos preferencial. 
Quando duas espécies apresentam requisitos semelhantes a sua distribuição e 
ocorrência podem ser afectadas por fenómenos de competição, podendo, em casos extremos, 
a presença de uma espécie induzir, através de vários fenómenos, a ausência da outra. 
Dos poucos estudos que têm vindo a ser realizados sobre relações interespecíficas 
entre parasitas tern-se veruicauo que eias sao pouco nequentes. 
No intuito de avaliar a co-ocorrência das diferentes espécies de parasitas foram 
calculados os valores dos coeficientes de correlação por "ranks" de SPEARMAN para todos 
os pares possíveis de parasitas (Tab. 22). 
Dos cento e vinte pares de espécies analisados, verificou-se existir associações 
positivas significativas (p<0,05) em nove pares e negativas em cinco. Destas associações 
apenas quatro ocorrem entre espécies que ocupam o mesmo microhabitat. 
A interacção negativa observada entre M. giardi (nas brânquias) e E. gibbus pode 
indicar existir uma competição interespecífica. As interacções positivas observadas entre B. 
claviceps e A. clavula, P. tenerrima e P. tomentosa, e P. tenerrima e C. truttae podem, 
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especialmente neste último caso, resultar dos ciclos sazonados que estas espécies 
apresentam. No entanto, o que nos parece mais importante é que estas interacções indicam 
não existir competição interespecífica entre as espécies de parasitas intestinais. 
De um modo geral, e analisando globalmente os resultados obtidos, podemos dizer 
que as interacções interespecíficas encontradas apresentam níveis baixos. 
Segundo KENNEDY (1981), os níveis baixos geralmente encontrados nas 
interacções interespecíficas parecem ser uma característica das parasitocenoses dos peixes de 
água doce, bem como reflectirão o isolamento dos sistemas dulciaquícolas e as limitações 
que neles existem de dispersão entre as diferentes bacias hidrográficas (in: CONNEELY e 
M C C A R T H Y , 1986). 
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6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A maioria das investigações realizadas sobre a parasitofauna da enguia europeia A. 
anguilla incide no estudo de parasitas metazoários, especialmente na helmintofauna do tubo 
digestivo. 
Tanto quanto sabemos, apenas os trabalhos de K0IE (1988a, 1988b) referem a 
comunidade de parasitas protozoários detectados em habitats específicos. Das sete 
localidades estudadas por K0IE (1988b) apenas numa foram detectadas cinco espécies de 
protozoários, noutra três e nas restantes cinco apenas duas que foram M. giardi e Myxobolus 
sp. 
No que se refere ao estudo de parasitas metazoários, em localidades dulciaquícolas, 
verificámos que a diversidade específica encontrada por vários autores varia entre três e 
vinte espécies, estando na maioria dos casos compreendida entre seis e doze (Tab. 23). 
Verifica-se, na generalidade, que o grupo de parasitas que mais contribui para o aumento da 
diversidade é o dos NEMATODA. 
As nossas observações revelam, no que se refere a estas características, resultados 
idênticos (Tab. 23). 
Exceptuando-se M. portucalensis e A. simplex, todas as espécies de parasitas que 
detectámos têm vindo a ser frequentemente observadas em A. anguilla. 
No que se refere a M. portucalensis é possível que esta espécie tenha, devido à 
escassez de estudos realizados sobre parasitas protozoários neste hospedeiro, sido 
negligenciada. Após a sua descrição esta espécie foi detectada a parasitar exemplares de A. 
anguilla no lago Balaton, na Hungria (MOLNÁR, comunicação pessoal), o que nos leva a 
pensar poder também ocorrer noutros países europeus. 
Tabela 23 - Número de metazoários parasitas de A. anguilla detectados em várias 
localidades da Europa. 
Localidade Monogenea Digenea Céstoda Nematod 
a 
Acantocephala Crustacea N°de 
espécies 
Referências 
Llyn Tegid (Bala lake) 0 1 4 1 — 6 CHUBB, 1963 
(Inglaterra) 
Jersey channel Island 0 0 1 1 I 0 3 KENNEDY era/., 1986 
(Inglaterra) 
River Clyst 1 3 2 3 2 0 11 KENNEDY eia/., 1992 
(Inglaterra) 
River Otter I 3 1 4 2 0 11 M 
(Inglaterra) 
Exminster Marshes 1 1 1 2 2 1 8 n 
(Inglaterra) 
Shobrooke Lake 0 1 1 2 1 1 6 t* 
(Inglaterra) 
River Abbert 0 1 1 3 1 1 7 CONNELY e McCARTY, 
1986 
(Irlanda) 
River Drirnneen A V 2 1 1 -5 1 10 N 
(Irlanda) 
Lake Corrib 0 3 2 3 3 1 12 N 
(Irlanda) 
Lake Esrum 2 4 2 s 2 2 20 K.OÏE, i988a; 1988b 
(Dinamarca) 
Lake arreso 1 1 2 5 1 0 10 KOIE, 1988b 
(Dinamarca) 
Sjailso 1 1 2 2 1 1 8 n 
(Dinamarca) 
Lake Skadar e tribut. 5 5 5 4 — 19 KAZICe/a/., 1982 
(Jugoslávia) (in KOIE, 1988b) 
Mâcha lake — 1 1 4 1 — 7 MORAVEC, 1985 
(Checoslováquia) 
Szczecin Firth e adj. 0 3 2 4 3 0 12 SEYDA, 1973 
(Polónia) 
Rio Este 2 0 1 5 1 1 10 Presente estudo 
(Portugal) 
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A ocorrência de larvas de Anisakis simplex em exemplares de A. anguilla é 
provavelmente acidental mas, como já referimos, não surpreendente uma vez que estas 
larvas podem ocorrer a parasitar várias espécies de peixes de água doce. 
Na tabela 24 apresentamos uma listagem de espécies de helmintas frequentemente 
observadas a parasitar A. anguilla mas que não foram detectadas no presente estudo. 
Podemos de imediato verificar que todas elas, exceptuando-se o digenea Deropristis 
inflata que ocorre preferencialmente em meio marinho, e o nematode Spinitecus inermis, 
cujo ciclo de vida, tanto quanto sabemos, ainda não é perfeitamente conhecido e que ocorre 
apenas esporadicamente, necessitam de um crustáceo como hospedeiro intermediário. 
No que se refere às duas espécies de acantocéfalos, A. lucii e A. anguillae 
esperávamos, como já referimos, que não ocorressem nas nossas colheitas uma vez que o 
hospedeiro intermediário obrigatório destas duas espécies, Asellus aquaticus, não existe na 
Península Ibérica. 
Anguillicola crassus é um nematode de origem oriental que foi introduzido na 
Europa no início da década de oitenta tendo-se desde então propagado por todo o continente 
(KENNEDY e FITCH, 1990). Esta espécie é altamente patogénica para/í. anguilla podendo 
mesmo, segundo alguns autores, impedir a sua migração para o mar dos Sargaços colocando 
em perigo o stock europeu de enguias. Em Portugal A. crassus foi detectada pela primeira 
vez em 1992 (CRUZ e SILVA et ai, 1992). A sua introdução no nosso país deverá estar 
associada a movimentos naturais de enguias infectadas ou, mais provavelmente, à 
importação de enguias infectadas. A ausência de exemplares deste parasita nas nossas 
colheitas poderá dever-se ao facto de a sua introdução ter ocorrido posteriormente ou a sua 
presença estar condicionada à inexistência, no local, de um hospedeiro intermediário. Se 
bem que pareça não existir uma grande especificidade de A. crassus para o hospedeiro 
intermediário os preferenciais parecem ser espécies pertencentes ao género Cyclops 
especialmente a espécie C. vicinus (KENNEDY e FITCH, 1990). No entanto cremos que a 
presença de A. crassus no rio Este, bem como noutros rios do País, se verificará num futuro 
não muito longínquo devido à elevada capacidade de disseminação deste parasita 
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amplamente demonstrada para vários rios europeus. 
Relativamente às espécies Proteocephalus macrocephalus e Camallanus lacustris é 
possível que a sua ausência esteja condicionada, pelo menos em parte, à ocorrência dos 
hospedeiros intermediários, e no último caso, também à ausência do hospedeiro definitivo 
preferencial, Perca fluviatilis. 
O que acabamos de referir indica que a composição da parasitofauna parece estar em 
grande parte condicionada pela comunidade de macroinvertebrados e também da ictiofauna 
local. Adicionalmente, e pelo exame da abundância relativa das várias espécies de parasitas 
observadas, podemos verificar que as que apresentam maior abundância relativa e que foram 
M. giardi, M. portucalensis e E. gibbus, não necessitam no seu ciclo de vida de um 
hospedeiro intermediário ou poderão necessitar de oligoquetas, grupo presente em 
abundância. 
Por outro lado as espécies com menor abundância relativa são espécies que podem 
ser consideradas como acidentais, sendo este o caso das larvas de Anisakis simplex, espécies 
que podem ocorrer na enguia mas que têm como hospedeiro definitivo preferencial outras 
espécies de peixes, como é o caso de P. tomentosa, espécies de parasitas específicos da 
enguia, como é o caso de B. claviceps, ou espécies que têm como hospedeiro definitivo 
preferencial a enguia, como é o caso de A. clavula. 
Estes resultados e o facto de, segundo KENNEDY (1988), a comunidade de parasitas 
do tubo digestivo da enguia ser geralmente dominada por espécies não específicas de 
acantocéfalos, tendendo a ser dominada por B. claviceps e P. tenerrima apenas quando não 
ocorrem exemplares de acantocéfalos ou estes são em pequeno número, levam-nos a 
considerar que o baixo número de exemplares de B. claviceps e A. clavula observados está 
obviamente relacionado com a escassa abundância dos seus hospedeiros intermediários, que 
embora não tenhamos detectado sabemos existirem próximo do local amostrado, e que são 
Macrocyclops albidus e Proasellus meridianus respectivamente. 
Neste trabalho podemos verificar que a diversidade da infracomunidade de parasitas 
é fortemente influenciada pelo tamanho do hospedeiro e que a ocorrência e intensidade de 
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uma determinada espécie de parasita pode ser influenciada negativa ou positivamente, ou 
não ser influenciada de todo, pelo tamanho do hospedeiro. Estas observações traduzem 
naturalmente o comportamento, hábitos alimentares e as características fisiológicas da 
enguia que, como é sabido, se alteram com o respectivo tamanho. As correlações negativas 
observadas entre o tamanho e a ocorrência de M. giardi e M. portucalensis podem traduzir 
variação dos hábitos alimentares da enguia não sendo no entanto de excluir o envolvimento 
de fenómenos imunológicos. As correlações positivas observadas entre o comprimento e a 
ocorrência de C. truttae e a ocorrência e intensidade de P. tenerrima poderão envolver 
também hábitos alimentares. A correlação positiva observada entre o comprimento e a 
ocorrência e intensidade de infecção por Pseudodactylogyrus spp. e a intensidade de 
infecção de E. gibbus parece estar, no caso da ocorrência, associada a uma maior 
probabilidade de contacto entre o hospedeiro e o parasita, e no caso da intensidade, a uma 
maior área de espaço disponível pelo parasita. 
Na comunidade de parasitas estudada podemos constatar que as interacções 
interespecíficas apresentam níveis baixos. De cento e vinte pares de espécies de parasitas 
apenas observamos catorze associações, nove positivas e cinco negativas. Quatro destas 
associações, três positivas e uma negativa, ocorreram no mesmo microhabitat, o que indica 
que apenas entre duas espécies (M. giardi e E. gibbus) podem ocorrer fenómenos de 
competição. 
Relativamente ao ciclo sazonário das diferentes espécies de parasitas, e não 
esquecendo que todos os factores anteriormente referidos influenciam este ciclo, verificamos 
que apenas sete espécies,H. gilsoni, Z. stettinensis, T. jadranica, Pseudodactylogyrus spp, 
P. tenerrima. C. truttae e E. gibbus, apresentaram ciclos sazonários mais ou menos 
evidentes. Globalmente podemos dizer que as espécies de parasitas estudadas não 
apresentam variações sazonarias significativas na intensidade da infecção, observando-se 
variações sazonarias significativas na ocorrência, que se reflectem na abundância. A 
conclusão que nos parece mais importante é a de termos constatado que todos os parasitas 
branquiais, com excepção de M. giardi que apresentou ao longo de todo o período estudado 
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valores de prevalência e intensidade bastante elevados, apresentam ciclos sazonários 
idênticos com picos na prevalência e na abundância no Outono. Esta observação, por um 
lado, e o conhecimento, como se verificou ao longo deste trabalho, de que os parasitas 
branquiais são os que causam efeitos patogénicos mais graves, por outro, levam-nos a 
concluir que, especialmente nos meses de Outono, poderá eventualmente haver alguma 
mortalidade nas enguias do rio Este. 
Parece-nos ainda ser de salientar que estas condições, a serem observadas nas 
anguiliculturas do nosso País, poderão provocar mortalidade acentuadas nos meses Outonais, 
pelo que parece aconselhável, como medida preventiva, realizar um pouco antes desse 
período tratamentos contra estes parasitas e, se necessário, aumentar a oxigenação da água 
das anguiliculturas. 
Concluindo, parece-nos poder afirmar que: 
1 - A parasitofauna da enguia do rio Este, no troço estudado, é, na generalidade, 
idêntica à observada noutros rios europeus, pelo menos no que se refere às espécies de 
Metazoários detectadas, sendo constituída por sete espécies de Protozoários {Trypanosoma 
granulosum, Myxidium giardi, Myxobolus portucalensis, Zschokkella stettinensis, Hoferellus 
gilsoni, Ichthyophthirius multifiliis e Trichodina jadranica) e dez espécies de Metazoários 
{Pseudodactylogyrus anguillae, P. bini, Bothriocephalus claviceps, Paraquimperia 
tenerrima, Cucullanus truttae, Pseudocapillaria tomentosa, Raphidascaris açus, Anisakis 
simplex, Acanthocephalus clavula e Ergasilus gibbus). 
2 - A percentagem de enguias infectadas por uma ou mais espécies de parasitas foi de 
100%. 
3 - Numa análise global da comunidade de parasitas a espécie dominante foi Aí. 
giardi tendo sido esta mesma espécie a dominante no microhabitat brânquias. No 
microhabitat tubo digestivo as espécies dominantes foram C. truttae e P. tenerrima. 
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4 - A comunidade de parasitas do microhabitat brânquias é uma comunidade com um 
certo grau de instabilidade enquanto que a existente no microhabitat tubo digestivo é uma 
comunidade relativamente estável. Ao analisar-se globalmente a comunidade de parasitas da 
enguia verificamos existir uma maior influência do microhabitat brânquias na respectiva 
estabilidade que resulta do facto de as espécies de parasitas com maior abundância relativa 
serem as branquiais. 
5 - A comunidade de macroinvertebrados e a ictiofauna têm uma influência 
determinante na comunidade de parasitas da enguia, com realce para os macroinvertebrados 
especialmente no que se refere à abundância relativa das diferentes espécies. 
6 - A infracomunidade de parasitas da enguia depende do tamanho do hospedeiro 
onde ocorre. A ocorrência e intensidade de infecção por uma espécie de parasita pode ser 
independente ou depender negativa ou positivamente do tamanho do hospedeiro. 
7 - As interacções inter-específicas encontradas entre as diferentes populações de 
parasitas da enguia apresentam níveis baixos. 
8 - As variações sazonarias observadas em algumas das populações de parasitas da 
enguia devem-se a variações sazonarias observadas na sua ocorrência que se reflectem na 
respectiva abundância. Nenhuma espécie apresentou variações sazonarias significativas na 
intensidade da infecção. 
9 - No troço do rio Este estudado o período crítico onde pode eventualmente ocorrer 
mortalidade de etiologia parasitária é o período de Outono devido a ser esta a época em que 
se observam maiores valores na ocorrência e na abundância dos parasitas branquiais e serem 
estes os parasitas que maior efeito patogénico parecem exercer no hospedeiro. 
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7 - RESUMO 
A parasitofauna da enguia europeia Anguilla anguilla (L.) proveniente de um troço 
do rio Este, último afluente localizado na margem direita do rio Ave, foi examinada 
mensalmente durante um período de dois anos (Janeiro de 1988 a Dezembro de 1989). 
No total foram detectadas dezassete espécies de parasitas, sete de Protozoários 
{Trypanosoma granulosum, Myxidium giardi, Myxobolus portucalensis, Zschokkella 
stettinensis, Hoferellus gilsoni, Ichthyophthirius multifiliis e Trichodina jadranica) e dez de 
Metazoários (Pseudodactylogyrus anguillae, P. bini, Bothriocephalus claviceps, 
Paraquimperia tenerrima, Cucullanus truttae, Pseudocapillaria tomentosa, Raphidascaris 
açus, Anisakis simplex, Acanthocephalus clavula e Ergasilus gibbus). 
Exceptuando-se M. portucalensis e A. simplex todas as espécies de parasitas 
detectadas têm vindo a ser frequentemente observadas em A. anguilla. 
As espécies dominantes foram M. giardi, nas brânquias, e P. tenerrima e C. truttae, 
no tubo digestivo. 
A percentagem de enguias parasitadas foi de 100% tendo o número de espécies de 
parasitas por enguia variado entre um mínimo de uma espécie (1,03%) e um máximo de 
nove (1,03%). 
Vários factores demonstraram influenciar a comunidade de parasitas da enguia no 
local estudado. 
A composição e abundância da comunidade de macroinvertebrados e da ictiofauna 
local demonstrou ter uma influência determinante na comunidade de parasitas da enguia, 
com realce para os macroinvertebrados no que se refere à abundância relativa das diferentes 
espécies de parasitas. As baixas abundâncias relativas observadas em A. clavula e B. 
claviceps reflectem a raridade dos seus hospedeiros intermediários na comunidade de 
macroinvertebrados local. 
A ocorrência e intensidade de infecção de várias espécies de parasitas demonstraram 
estar relacionadas com o tamanho do hospedeiro. A ocorrência de M. giardi (em diferentes 
órgãos) e de M. portucalensis demonstrou estar relacionada negativamente com o tamanho 
do hospedeiro enquanto que para a ocorrência de Pseudodactylogyrus spp., P. tenerrima e C. 
truttae se verificou uma relação positiva. Relativamente à intensidade de infecção apenas 
foram observadas relações positivas em Pseudodactylogyrus spp., P. tenerrima e E. gibbus. 
Vários factores poderão estar envolvidos nestas relações, nomeadamente factores 
imunológicos (no caso das relações negativas), tipo de alimentação, probabilidade de 
contacto parasita-hospedeiro e tamanho do microhabitat utilizado pelo parasita. 
As relações inter-específicas dos parasitas desta comunidade de enguias 
apresentaram níveis baixos. Dos cento e vinte pares de espécies analisadas apenas se 
observaram existir associações em catorze (nove positivas e cinco negativas), das quais 
apenas quatro (uma negativa e três positivas) ocorreram entre espécies que ocupam o mesmo 
microhabitat, o que indica poder existir competição inter-especifica apenas num par de 
espécies (M giardi e E. gibbus). 
Foram também analisadas as variações sazonarias na ocorrência, intensidade e 
abundância das diferentes espécies de parasitas. Apenas sete espécies demonstraram ter 
ciclos sazonários mais ou menos evidentes na ocorrência e abundância: H. gilsoni apresenta 
uma maior ocorrência na Primavera, P. tenerrima e C. truttae na Primavera/Verão, Z 
stettinensis no Verão, T. jadranica no Verão/Outono e Pseudodactylogyrus spp. e E. gibbus 
no Outono. Nas espécies em que nos foi possível determinar a abundância verificámos que 
apresentam um perfil sazonário muito idêntico ao da ocorrência. 
O facto de termos constatado que todos os parasitas branquiais, com excepção de M. 
giardi, apresentaram ciclos sazonários idênticos, com maior ocorrência no Outono, por um 
lado, e serem estes os parasitas que causam efeitos patogénicos mais graves, por outro, 
levaram-nos a concluir que, especialmente nos meses de Outono, poderá eventualmente 
haver alguma mortalidade de etiologia parasitária nas enguias do rio Este. 
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8 - ABSTRACT 
The parasite fauna of the European eel Anguilla anguilla (L.) caught in a section of 
river Este, last tributary of the right margin of river Ave, was monthly examined during a 
two years' period (January 1988 to December 1989). 
A total of seventeen species of parasites were found, seven Protozoa {Trypanosoma 
gr anulo sum, Myxidium giardi, Myxobolus portucalensis, Zschokkella stettinensis, Hoferellus 
gilsoni, Ichthyophthirius multifiilis and Trichodina jadranica) and ten Metazoa 
(Pseudodactylogyrus anguillae, P. bini, Bothriocephalus claviceps, Paraquimperia 
tenerrima, Cucullanus truttae, Pseudocapillaria tomentosa, Raphidascaris acus, Anisakis 
simplex, Acanthocephalus clavula and Ergasilus gibbus). 
Excluding M. portucalensis and A. simplex all other species have previously been 
being reported in Anguilla anguilla. 
The dominant species were M. giardi, in the gills, and P. tenerrima and C. truttae, in 
the digestive tract. 
The percentage of infected eels was 100% and the number of parasites species per eel 
varied between one (1,03%) and nine (1,03%) species. 
A variety of factors were shown to be of importance in the study of eel parasites 
community at the studied area. 
The composition and abundance of the macroinvertebrate and fish communities have 
shown important effects in the eel parasites community specially the relationship between 
macroinvertebrate community and the relative abundance of the parasites species. The low 
relative abundances of A. clavula and B. claviceps were shown to be related with the very 
low occurrence of its intermediate hosts in the studied area. 
The occurrence and intensity of infection of several parasite species were shown to 
be related to the size of the host. The occurrence of M giardi (in other organs than the gills) 
and M. portucalensis were shown to be negatively related and the occurrence of 
Pseudodactylogyrus spp., P. tenerrima and C. truttae were shown to be positively related. 
Pseudodactylogyrus spp., P. tenerrima and E. gibbus intensities were shown to be positively 
related with the host size. 
Several factors could be involved in this relationships including, for instance, 
immunological factors (in the negative relationships), feeding behavior, probability of 
parasite - host contact and parasite microhabitat size. 
Very low parasites interspecific interactions were noted. Of one hundred twenty pairs 
of species analised only fourteen interactions (nine positive and five negative) were observed 
and only four (one negative and three positive) occured between species with the same 
microhabitat which presumably means that possible competitive exclusion could occur 
between only two species (M giardi and E. gibbus). 
Seasonal variations in the occurrence, intensity and abundance of the different 
species of parasites were also analised. Only seven parasite species appeared to show a 
seasonal pattern in changes in occurrence and abundance: H. gilsoni showed higher 
occurrence levels in Spring, P. tenerrima and C. truttae in Spring / Summer, Z. stettinensis 
in Summer, T. jadranica in Summer / Autumn and Pseudodactylogyrus spp. and E. gibbus in 
Autumn. In the species we had analised the abundance they showed seasonal patterns similar 
to the one of the occurrence. 
Because all gill parasites, excluding M. giardi, appear to have similar seasonal 
patterns, with higgher occurrences in Autumn,on one hand, and beeing these the parasites 
wich cause more adverse effects on eel health, on the other hand, draw us to the conclusion 
that, specially during Autumn, might eventually appear some mortality of parasitic etiology 
of eels of river Este. 
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9 - RÉSUMÉ 
Le parasitofaune de la population de 1' anguille européene Anguilla anguilla 
provenant d' un tronçon de la rivière Este, dernier affluent sur la rive droite du fleuve Ave, a 
été examinée mensuellement pendant deux années (de Janvier 1988 à Décembre 1989). 
Nous avons détecté dix-sept espèces de parasites, sept Protozoaires {Trypanosoma 
granulosum, Myxidium giardi, Myxobolus portucalensis, Zschokkella stettinensis, Hoferellus 
gilsoni, Ichthyophthirius multifiilis et Trichodina jadranica) et dix Métazoaires 
(Pseudodactylogyrus anguillae, P. bini, Bothriocephalus claviceps, Paraquimperia 
tenerrima, Cucullanus truttae, Pseudocapillaria tomentosa, Raphidascaris acus, Anisakis 
simplex, Acanthocephalus clavula et Ergasilus gibbus). 
À 1' exception de M. portucalensis et A. simplex toutes les autres espèces de parasites 
ont été détectées sur A. anguilla. 
Les espèces dominantes ont été M. giardi, dans les branchies, et P. tenerrima et C. 
truttae dans le tube digestif. 
Le pourcentage d' anguilles affectées á été de 100% et le nombre d' espèces de 
parasites par anguille se situe entre un (1,03%) et neuf (1,03%) espèces. 
Les résultats démontrent que plusieurs facteurs ont de l'influence sur la communauté 
des parasites de 1' anguille sur le site étudié. 
En effet la composition et 1' abondance des communautés de macro-invertébrés et des 
poissons ont démontré avoir une influence déterminante sur la communauté des parasites de 
1' anguille, spécialement pour les macro-invertebrés en ce qui concerne l'abondance relative 
des différentes espèces de parasites. La faible abondance relative observée pour A. clavula et 
B. claviceps reflète la faible présence de ses hôtes intermédiaires dans la communauté des 
macro-invertébrés locale. 
L' occurrence et 1' intensité de 1' infection par diverses espèces de parasites à 
démontré 1' existence d' une relation avec la taille de 1' hôte. L' occurrence de M. giardi (dans 
différents organes) et de M. portucalensis ont montré une relations négatives avec la taille de 
1' hôte tandis que l'occurrence de Pseudodactylogyrus spp., P. tenerrima et C. truttae à 
montré une relation positive. En ce qui concerne 1' intensité de 1' infection nous n' avons 
observé que des relations positives dans le cas de Pseudodactylogyrus spp., P. tenerrima et 
E. gibbus. 
Plusieurs facteurs peuvent intervenir dans cette relation, notamment des facteurs 
immunologiques (dans les cas des relations négatives), le type d' alimentation, la probabilité 
de contact parasite-hôte et la dimension du microhabitat utilisé par le parasite. 
Les relations inter-spécifiques des parasites de cette communauté d' anguilles se sont 
présentées à des niveaux assez bas. Des cent vingt paires d' espèces analysées seulement 
quatorze ont démontré être relationnées (neuf positives et cinq negatives), desquelles 
seulement quatre ( une négative et trois positives) occupent le même microhabitat, c'est-à-
dire qu' il y a seulement un cas (entre M. giardi et E. gibbus) dans lequel la compétition 
inter-spécifique est possible. 
Nous avons aussi analysé les variations saisonnières de 1' occurrence, de l'intensité et 
de 1' abondance des différentes espèces de parasites. Seules sept espèces ont des cycles 
saisonniers plus ou moins évidents en ce qui concerne 1' occurence et 1' abondance: H. 
gilsoni présente une plus forte occurrence au Printemps, P. tenerrima et C. truttae au 
Printemps/Été, Z stettinensis en Été, T. jadranica en Été/Automne et Pseudodactylogyrus 
spp. et E. gibbus en Automne. Pour les espèces pour lequelles il a été possible de déterminé 
1' abondance nous avons vérifié qu' elles ont un profil saisonnier semblable à celui de 1' 
occurrence. 
Le fait d' avoir observé que tous parasites branchiaux, à 1' exception de M. giardi, ont 
des cycles saisonniers identiques, avec une plus forte occurrence en Automne, d' une part, et 
que ce sont ces parasites qui sont la cause des phénomènes pathogéniques plus graves, d' 
autre part, nous a amené à la conclusion que, spécialement à 1' Automne il est possible d' 
avoir des mortalités d' étiologie parasitaire dans les anguilles du fleuve Este. 
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11 -ANEXOS 
Anexo I - Significância das diferenças entre o comprimento (a) e a largura (b) dos esporos 
de M. giardi que parasitam diferentes órgãos. 
Brânquias(l) Estômago Intestino Rim Fígado Tegumento V.Biliar 
Estômago 2,36 
(0,018) 
Intestino 3,92 
(8x10-4) 
4,12 
(3x10-4) 
Rim 3,55 
(4xl0-7) 
3,99 
(6x10-4) 
1,18 
(0,24) 
Fígado 3,69 
(2x10-4) 
3,92 
(8x10-4) 
0,72 
(0,97) 
0,69 
(0,48) 
Tegumento 2,46 
(0,014) 
1,13 
(0,26) 
4,78 
(1,7x10"6) 
4,82 
(1,4x10"6) 
4,91 
(8,8x10-7) 
V. Biliar 6,23 
(4,4x10-1°) 
5,56 
(2,7x10-8) 
6,18 
(6,4x10-1°) 
6,45 
(1,11x10-1°) 
5,58 
(2,3x10-8) 
6,17 
(6,9x10-1°) 
Brânquias(2) 6,48 
(9,2x10-11) 
5,96 
(2,5x10-9) 
6,43 
(1,2x10-1°) 
6,64 
(3x10-11 
5,99 
(2,1x10-9) 
6,42 
(l ,4xl0-1 0) 
6,45 
(1,1x10-1°) 
a 
Brânquias(l) Estômago Intestino Rim Fígado Tegumento V.Biliar 
Estômago 1,71 
(0,086) 
Intestino 4,08 
(4x10-4) 
5,15 
(2,6x10-7) 
Rim 4,9 
(9,2x10-7) 
5,6 
(2,lxl0-8) 
1,4 
(0,16) 
Fígado 4,04 
(5x10-4) 
5,25 
(1,5x10-7) 
0,046 
(0,96) 
1,34 
(0,17) 
Tegumento 5,98 
(2,lxl0-9) 
5,41 
(6,3x10-8) 
6,4 
(1,5x10-1°) 
6,79 
(1,1x10-1!) 
5,87 
(4,lxl0-9) 
V. Biliar 3,87 
(0,001) 
2,75 
(0,005) 
5,85 
(4,7xl0-9) 
6,35 
(2,1x10-!°) 
5,49 
(3,9x10-8) 
3,94 
(8, lxl 0"5) 
Brânquias (2) 5,81 
(6,3x10-9) 
6,26 
(3,8x10-1°) 
3,03 
(0,002) 
1,54 
(0,12) 
3,14 
(0,001) 
6,76 
(1,4x10-11) 
6,53 
(6,5x10-11) 
b 
(1) - Esporos fusiformes (2) - Esporos ovais 
Anexo II - Espécies de parasitas e número de exemplares de cada espécie detectadas em cada 
enguia observada. 
JANEIRO DE 1988 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
Comprimento (cm) 34,5 26,8 22 19,5 33,8 29 29,3 24,5 48 24 23,3 
Peso (g) 82 26,8 12,3 12,4 77,3 38,2 39,4 22,3 219 20,4 17,6 
T. granulosum 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
T. jadranica 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
I. multifiliis 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 
Aí giardi (vários) 1 0 1 1 0 0 1 1 1 1 0 
H. gilsoni 
Z. stetlinensis 
M. giardi (brànquias) 60 3 1 1 30 5 46 7 58 29 300 
M portucalensis 0 0 0 33 0 0 0 0 0 1 1 
Pseudodactylogyrus spp. 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 
B. claviceps 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
P. tenerrima 0 0 2 0 4 1 0 2 0 0 1 
C. truttae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 
P. lamentosa 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
A. clavula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E. gibbus 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
MARÇO DE 1988 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 
Comprimento (cm) 34,8 26,4 23,5 11,5 29,5 26,8 18,3 17,0 17,0 16,8 17,8 15,5 18,3 16,6 15,6 
Peso (g) 63,2 24,5 17,3 11,8 28,3 32,4 8,0 6,3 6,0 5,0 6,2 4,7 7,0 5,0 4,4 
T. granulosum 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 
T. jadranica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 
I. multifilis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
M. giardi (vários) 1 0 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 0 
H. gilsoni 
Z. stetlinensis 
M. giardi (brànquias) 7 2 5 20 5 4 5 3 1 0 1 11 24 0 67 
M. portucalensis 0 8 0 1 15 0 2 2 3 6 0 2 0 26 12 
Pseudodactylogyrus spp. 0 0 0 0 0 0 4 0 2 0 0 0 3 1 0 
B. claviceps 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
P. tenerrima 2 0 1 0 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
C. truttae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
P. tomentosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A. clavula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E. gibbus 0 13 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 
Anexo II (cont.) 
ABRIL DE 1988 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 
Comprimento (cm9 17,2 18,5 19,5 20,0 27,0 25,5 18,0 24,0 24,5 19,7 21,0 21,0 20,5 19,5 19,5 
Peso (a) 5,7 9,0 9,0 11,2 38,0 22,0 7,3 21,3 13,8 10,0 12,0 12,0 10,5 9,0 10,0 
T. granulosum 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
T. jadranica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
I. multifiliis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M. giardi (vários) 1 1 1 1 0 1 0 1 0 1 1 1 1 1 0 
H. gilsoni 
Z. stettinensis 
M. giardi (brânquias) 2 11 1 46 141 31 1 205 146 9 32 21 13 7 13 
M portucalensis 24 20 0 2 0 7 10 55 0 2 11 10 24 6 8 
Pseudodactylogyrus spp. 12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
B. claviceps 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
P. tenerrima 0 0 2 0 3 0 0 1 0 1 0 0 2 0 0 
C. truttae 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
P tomeníosa 0 0 2 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A. clavula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E. gibbus 5 0 1 0 0 0 0 0 0 0 5 0 0 0 13 
MAIO DE 1988 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
Comprimento (cm) 32,5 21,0 21,0 15,0 16,0 17,4 31,5 12,5 18,5 15,5 28,5 21,5 
Peso (g) 74,8 13,0 10,0 6,0 5,0 6,5 37,0 6,5 8,0 6,0 28,5 13,0 
T. granulosum 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 
T. jadranica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
I. multifiliis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
M. giardi (vários) 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 0 
H. gilsoni 
Z. stettinensis 
M. giardi (brânquias) 0 91 27 2 3 6 24 38 8 2 13 466 
M. portucalensis 3 3 3 1 0 10 7 5 2 0 13 0 
Pseudodactylogyrus spp. 0 6 0 0 0 0 0 0 0 1 0 3 
B. claviceps 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
P. tenerrima 1 0 0 1 0 0 2 0 0 0 0 0 
C. truttae 0 0 0 1 0 0 3 0 1 1 0 0 
P tomentosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A. clavula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E. gibbus 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 o 
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Anexo II (cont.) 
JUNHO DE 1988 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 
Comprimento (cm) 28,5 27,5 20,5 23,5 20.0 23,5 25,5 22,5 21,0 19,0 28,5 41,0 17,5 17,0 
Peso (g) 39,0 32,0 12,0 20,0 12.2 19,0 21,0 19,5 11,0 7,0 27,3 102, 9,0 7,4 
T. granulosum 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
T. jadranica 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
I. mulíifiliis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M. giardi (vários) 0 1 1 0 0 1 1 0 0 1 1 1 1 1 
H. gilsoni 
Z. stettinensis 
M. giardi (brãnquias) 26 25 20 117 19 7 12 18 432 40 2 22 61 6 
M poríucalensis 3 0 35 2 33 10 0 0 0 0 0 0 0 0 
Pseudodactylogyrus spp. 0 3 0 0 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 
B. claviceps 0 0 0 1 0 0 0 5 0 0 0 0 0 0 
P. tenerrima 1 0 3 0 0 3 0 0 0 0 1 0 1 0 
C. truttae 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 
P. tomentosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A. clavula 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E. gibbus 5 1 0 0 4 0 1 0 1 0 0 0 0 0 
JULHO DE 1988 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 
Comprimento (cm) 27,0 27,4 36,4 21,0 29,5 24,0 
Peso (g) 34,5 34,7 61,4 13,0 40.5 18,2 
T. granulosum 1 1 1 1 1 1 
T. jadranica 1 0 0 0 1 0 
I. mulíifiliis 0 0 0 0 0 0 
M. giardi (vários) 1 0 0 1 0 1 
H. gilsoni 
Z. stettinensis 
M. giardi (brãnquias) 68 22 26 132 62 115 
Aí. poríucalensis 37 2 1 81 4 3 
Pseudodactylogyrus spp. 0 19 18 0 0 0 
B. claviceps 0 0 0 1 0 0 
P. tenerrima 1 0 1 1 3 1 
C. truttae 1 0 2 0 3 0 
P. tomentosa 0 0 0 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 0 
A. clavula 0 0 0 0 0 0 
E. gibbus 0 0 0 0 1 0 
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Anexo II (cont.) 
AGOSTO DE 1988 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 
Comprimento (cm) 31,0 51,0 17,5 33,5 39,0 22,5 13,5 26,0 17,0 28,5 19,5 19,0 24,0 51,0 21,5 
Peso (g) 52,4 221, 23,5 60,6 114, 17,0 6,3 24,7 7,0 32,0 9,0 11,0 18,0 214, 14,5 
T. granulosum 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
T. jadranica 0 1 1 1 0 1 1 0 0 1 0 1 1 1 0 
I. mullifiliis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M. giardi (vários) 0 1 1 1 1 0 1 1 0 0 1 0 1 1 0 
H. gilsoni 
Z. stettinensis 
M. giardi (brânquias) 19 61 40 51 15 73 24 32 75 25 149 18 55 179 45 
M. portucalensis 0 0 0 34 0 0 7 0 54 0 4 4 0 0 0 
Pseudodactylogyrus spp. 0 2 0 0 0 4 3 0 0 1 3 9 2 0 0 
B. claviceps 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
P. tenerrima 1 0 3 1 0 2 0 3 0 2 0 0 0 0 0 
C. Iruttae 0 0 3 1 1 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 
P. tomentosa 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A. clavula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E. gibbus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
OUTUBRO DE 
1988 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 
\„ U l l i p i U H C I t U J í ^ l l l ) 19,2 19,7 16,0 24,0 20,2 18,1 21,3 22,0 21,0 13,0 14,2 14,5 22,0 67,0 
Peso (g) 36,4 11,6 13,0 5,5 22,2 12,0 8,0 11,6 15,0 13,6 5,0 3,5 4,0 15,8 468, 
T. granulosum 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1 1 
T. jadranica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
I. mullifiliis 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 1 0 0 0 
M. giardi (vários) 
H. gilsoni 
Z. stettinensis 2 20 25 58 57 9 8 7 13 12 38 114 3 28 26 
M. giardi (brânquias) 0 0 0 0 0 0 2 0 4 9 50 6 0 14 0 
M portucalensis 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 91 
Pseudodactylogyrus spp. 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
B. claviceps 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
P tenerrima 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
C. Iruttae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
P tomentosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A. clavula 0 0 1 1 1 0 0 1 2 3 0 0 0 0 0 
\E. gibbus 
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NOVEMBRO DE 
1988 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 
Comprimento (cm) 28,0 28,0 43,0 27,0 32,5 17,0 37,5 20,0 40,5 35,5 63,0 64,5 14,5 17,5 
Peso (g) 39,0 39,0 53,5 29,5 56,5 7,0 76,5 11,5 110, 75,0 366, 464. 3,0 8,0 
T. granulosum 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 0 1 
T. jadranica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
I. muhifiliis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M. giardi (vários) 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 0 1 1 1 
H. gilsoni 
Z. stettinensis 
M. giardi (brânquias) 220 41 6 28 90 11 1 13 61 74 0 2 6 4 
Aí. poríucalensis 0 0 0 0 32 7 7 0 0 0 0 0 9 0 
Pseudodactylogyrus spp. 7 5 66 27 2 4 2 1 1 4 11 39 0 0 
B. claviceps 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
P. lenerrima 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
C. truttae 1 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
P. tomentosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A. clavula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E. gibbus 2 0 1 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 
DEZEMBRO DE 
1988 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 
Comprimento (cm) 28,0 26,0 24,0 28,0 20,0 26,3 28,5 29,0 40,0 27,2 24,0 21,0 19,0 17,2 41,0 
Peso (g) 33,0 28,0 19,5 31,0 10,0 25,0 33,0 29,0 99,0 29,0 20,5 12,0 10,0 7,0 97.5 
T. granulosum 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
T. jadranica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
I. multifiliis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M. giardi (vários) 1 1 1 1 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 
H. gilsoni 
Z. stettinensis 
M. giardi (brânquias) 19 19 49 40 8 10 46 192 15 149 9 13 3 349 12 
M. poríucalensis 12 4 0 1 2 10 0 0 0 13 9 5 0 4 0 
Pseudodactylogyrus spp. 0 0 0 11 0 1 0 1 0 0 1 10 0 3 0 
B. claviceps 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
P. tenerrima 2 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0, 0 0 0 0 
C. truttae 0 2 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 
P. tomentosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A. clavula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
E. gibbus 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Anexo II (cont.) 
JANEIRO DE 1989 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 
Comprimento (cm) 18,5 19,8 23,5 18,0 21,3 30,0 17,8 24,2 22,7 18,6 19,5 19,4 18,4 17,0 
Peso (g) 9,5 10,0 16,5 7,7 12,0 40,5 6,7 22,0 15,0 7,0 10,0 9,7 8,0 6,0 
T. granulosum 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
T jadranica 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 
I. multifiliis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 
M. giardi (vários) 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 
H. gilsoni 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Z. stettinensis 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 
M. giardi (brànquias) 22 28 101 17 6 28 10 8 0 2 163 5 146 13 
M. portucalensis 11 4 0 0 2 15 25 1 0 5 49 0 0 0 
Pseudodactylogyrus spp. 0 23 1 0 0 0 1 4 0 0 6 0 1 0 
B. claviceps 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
P. tenerrima 0 0 1 0 0 4 0 0 0 0 1 0 0 0 
C. truttae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
P. tomentosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A. clavula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E. gibbus 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 1 
FEVEREIRO DE 
1989 
Exemplar n° 1 2 3 
r r t m n r t m p n f n t r*m\ 19,0 22,0 34,0 
Peso (a) 9,7 12,5 66,7 
T. granulosum 1 1 1 
T. jadranica 0 0 0 
I multifiliis 0 0 0 
M. giardi (vários) 1 1 1 
H. gilsoni 0 0 0 
Z. stettinensis 1 1 0 
M. giardi (brànquias) 25 22 14 
M. portucalensis 0 0 0 
Pseudodactylogyrus spp. 0 0 0 
B. claviceps 1 0 0 
P. tenerrima 0 0 2 
C. truttae 0 0 1 
P. tomentosa 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 
A. clavula 0 0 0 
E. gibbus 0 0 0 
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MARÇO DE 1989 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 
Comprimento (cm) 28,5 36,5 21,0 45,0 37,0 24,5 27,0 20,5 38,0 22,0 35,5 54,0 55,0 50,0 
Peso (g) 35,0 68,2 13,0 153, 65,0 35,4 29,5 12,0 83,7 14,0 72,0 84,5 277. 260, 161, 
T. granulosum 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 
T. jadranica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
I. multifiliis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
M. giardi (vários) 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 
H. gilsoni 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
Z. stettinensis 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M. giardi (brânquias) 55 32 40 0 28 0 51 142 24 24 11 27 11 3 1 
M. portucalensis 4 0 29 0 6 0 24 0 0 0 0 2 0 0 0 
Pseudodactylogyrus spp. 1 7 0 1 0 9 2 15 0 0 0 9 2 0 3 
B. claviceps 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
P. tenerrima 7 4 0 5 0 0 0 1 0 0 20 0 4 0 0 
C. truttae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
P. tomentosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A. clavula 0 55 0 0 0 0 1 2 0 0 0 0 2 0 0 
E. gibbus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
ABRIL DE 1989 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 
Comprimento (cm) 28,0 29,0 29,0 33,0 27,0 33,0 24,5 27,5 29,5 35,0 27,0 36,5 24,5 51,0 35,0 
Peso (g) 30,0 36,5 35,0 54,5 31,5 53,0 26,3 32,0 35,0 68,0 31.0 62,0 18,0 224, 64,5 
T. granulosum 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 
T. jadranica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
I. multifiliis 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 
M. giardi (vários) 1 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 1 0 0 
H. gilsoni 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 
Z. stettinensis 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 0 1 
M. giardi (brânquias) 5 5 8 8 156 5 1 11 117 15 9 3 128 17 8 
M. portucalensis 85 2 1 0 17 0 0 0 57 0 0 1 79 1 0 
Pseudodactylogyrus spp. 0 2 1 4 0 0 0 0 0 0 1 6 1 0 0 
B. claviceps 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 
P tenerrima 0 0 0 0 0 6 0 3 0 1 1 5 0 3 1 
C. truttae 0 0 0 0 2 26 3 1 0 1 4 14 0 1 0 
P. tomentosa 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A. clavula 0 1 0 0 15 10 1 0 0 0 25 0 2 1 0 
E. gibbus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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MAIO DE 1989 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 
Comprimento (em) 36,0 47,0 38,0 33,0 29,0 37,0 33,0 35,0 36,0 42,5 35,0 36,5 28,0 30,0 32,0 
Peso (g) 75,5 125, 55,5 57,5 36,0 84,5 50,5 74,0 75.5 110, 65,0 76,0 33,0 36,0 44,0 
T. granulosum 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
T. jadranica 0 0 0 1 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 
I. mullifiliis 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 
M. giardi (vários) 0 1 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 1 1 
H. gilsoni 1 0 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 0 0 1 
Z. stettinensis 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 1 0 
M. giardi (brânquias) 1 22 6 3 4 0 17 8 7 28 7 8 4 61 150 
M. portucalensis 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 
Pseudodactylogyrus spp. 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 0 0 0 0 
B. claviceps 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
P. tenerrima 7 5 2 1 2 3 2 4 0 0 0 2 0 0 0 
C. truttae 1 1 11 1 2 2 0 5 8 16 5 36 3 2 4 
P. tomentosa 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A. clavula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E. gibbus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
JUNHO DE 1989 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 
Comprimento (cm) 33,6 33,5 33,5 34,5 31,0 22,5 40,5 33,0 29,0 27,5 39,0 23,0 38,0 48,0 
Peso (g) 55,6 51,0 56,5 55,0 55,0 15,5 90,0 59,0 38.0 31.0 74,0 19,5 102, 131. 
T. granulosum 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
T. jadranica 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0 
I. multifiliis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 
M. giardi (vários) 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 
H. gilsoni 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 0 1 0 
Z. stettinensis 0 0 1 1 0 0 0 1 1 1 0 1 1 0 
M. giardi (brânquias) 18 1 49 0 14 104 110 30 3 15 222 45 43 23 
M. portucalensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 49 0 0 
Pseudodactylogyrus spp. 0 1 0 5 2 0 17 0 0 4 19 0 201 12 
B. claviceps 0 0 0 0 1 0 0 2 0 0 0 0 0 0 
P. tenerrima 0 0 0 0 1 0 10 0 2 2 7 0 0 3 
C. truttae 0 5 22 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
P. tomentosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
A. clavula 26 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E. gibbus 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 1 0 0 0 
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JULHO DE 1989 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 
Comprimento (cm) 35,0 31,0 36,0 27,0 25,0 33,0 25,5 40.0 32,0 31,0 23,0 27,5 34,5 23,5 28,5 
Peso (g) 53,0 48,0 67,0 30,0 24,0 52,5 22,5 147.0 50,0 49.0 16,5 28,0 74,0 17,0 32,0 
T. granulosum 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
T. jadranica 0 1 0 0 1 1 1 0 1 0 0 0 1 1 0 
I. multifiliis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M. giardi (vários) 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 
H. gilsoni 1 0 1 0 0 0 1 0 1 1 0 0 1 0 1 
Z. stettinensis 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 
M. giardi (brânquias) 15 5 0 3 61 130 1 19 5 3 31 38 14 16 24 
Aí. portucalensis 0 0 2 1 7 2 11 0 0 0 48 1 0 2 1 
Pseudodactylogyrus spp. 0 0 0 0 0 5 0 0 4 6 4 0 0 4 3 
B. claviceps 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
P. tenerrima 0 0 0 2 0 0 1 0 2 2 0 0 0 0 2 
C. truííae 0 1 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
P. tomentosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A. clavula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E. gibbus 0 0 1 2 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
AGOSTO DE 1989 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 
Comprimento (cm) 18,5 36,0 33,5 36,0 29,0 32,5 22.0 23.5 34,6 25.0 45,0 21,5 23,5 18,5 19,5 
Peso (g) 15,8 71,0 49,0 29,5 35,0 48,0 14,0 21.0 59,0 21,0 110, 14,0 16,0 10,0 11,5 
T. granulosum 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 
T. jadranica 0 0 0 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 0 1 
I. multifiliis 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 
M. giardi (vários) 1 1 0 1 0 0 1 1 0 1 0 1 0 1 0 
H. gilsoni 0 1 0 0 0 1 1 0 1 0 1 1 1 1 0 
Z. stettinensis 0 1 1 1 1 0 1 0 1 1 0 1 0 0 1 
M. giardi (brânquias) 25 0 30 10 24 49 10 14 32 23 74 0 0 0 0 
M. portucalensis 0 0 0 0 0 0 1 3 0 0 1 0 1 0 0 
Pseudodactylogyrus spp. 0 6 0 265 1 0 24 0 4 14 156 0 0 0 1 
B. claviceps 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
P. tenerrima 0 0 5 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
C. truttae 1 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
P. tomentosa 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
A. clavula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E. gibbus 3 0 9 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 
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AnexoII (cont.) 
SETEMBRO DE 
1989 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 
Comprimento (cm) 35,0 26,5 26,0 28,5 26,0 20,5 22,0 23,0 18,0 34,5 30,0 29,0 27,8 22,5 18,0 
Peso (g) 89,0 24,0 24,0 36,0 27,6 12,5 14,0 15,0 7,8 71,0 38,5 31,0 33,0 16,0 7,8 
T. granulosum 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
T. jadranica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 
I. multiftliis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 
M. giardi (vários) 0 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 0 
H. gilsoni 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 0 1 0 1 1 
Z. stettinensis 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 
M. giardi (brânquias) 0 12 0 6 17 7 19 14 7 0 15 42 0 12 0 
M. portucalensis 0 0 3 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 
Pseudodactylogyrus spp. 0 0 0 0 5 1 0 0 0 0 0 0 2 2 1 
B. claviceps 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
P. tenerrima 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
C. trvttae 0 0 0 2 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
P. tomentosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A. clavula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E. gibbus 4 18 0 5 17 0 0 0 0 19 6 17 90 6 2 
OUTUBRO DE 
1989 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 
Comprimento (cm) 48,5 34,5 22,0 37,0 54,0 38,6 49,0 48,0 42,6 33,5 42,7 39,0 38,5 18,5 
Peso (g) 195, 70,0 12,0 77,4 254, 94,0 224, 157,5 91,5 45,0 99,0 99,5 92,0 6,5 
T. granulosum 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 
T. jadranica 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
I. multifiliis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 
M. giardi (vários) 0 1 1 0 1 1 0 1 0 1 1 1 0 1 
H. gilsoni 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 
Z. stettinensis 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 0 0 
M. giardi (brânquias) 0 0 2 5 28 37 33 8 6 3 5 0 0 28 
M. portucalensis 0 0 30 0 0 23 0 0 9 0 1 0 0 0 
Pseudodactylogyrus spp. 2 3 5 2 6 0 18 5 1 0 0 3 2 1 
B. claviceps 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
P. tenerrima 0 0 0 0 1 1 8 0 0 0 0 0 0 0 
C. truttae 0 0 0 0 0 6 0 0 7 0 1 0 0 0 
P. tomentosa 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 1 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A. clavula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E. gibbus 124 3 8 179 152 28 157 8 89 7 96 16 24 10 
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Anexo II (cont.) 
NOVEMBRO DE 
1989 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 
Comprimento (cm) 34,0 51,0 23,0 26,0 27.0 26,0 23,0 19,0 21,0 35,0 38,0 25.5 35,5 26,0 23,5 
Peso (g) 62,0 195, 45,0 21,0 25.5 20,0 13,0 8,5 13,5 64,5 69,0 18.5 70,0 21,7 13,0 
T. granulosum 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 
T. jadranica 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 1 0 1 
I. multifiliis 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
M. giardi (vários) 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 
H. gilsoni 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 
Z. stettinensis 1 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 1 
M. giardi (brânquias) 54 4 3 21 344 50 11 52 12 15 1530 64 18 21 16 
M. portucalensis 0 0 0 0 70 4 4 2 11 0 57 0 0 0 17 
Pseudodactylogyrus spp. 10 0 0 2 41 1 3 17 35 0 228 52 0 1 0 
B. claviceps 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
P. tenerrima 1 0 1 1 0 0 0 0 0 2 0 0 2 2 0 
C. írutlae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
P. tomentosa 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A. clavula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E. gibbus 0 14 0 0 1 0 11 0 1 7 0 0 5 0 0 
DEZEMBRO DE 
1989 
Exemplar n° 1 2 3 4 5 6 7 8 
Comprimento (cm) 24,0 29,5 25,0 23,5 19.5 22,5 20,5 59,0 
Peso (g) 16,0 37,0 21,0 18,5 12.0 14,0 11,5 362, 
T. granulosum 0 0 1 1 1 1 1 1 
T. jadranica 0 0 0 0 1 0 0 0 
I. multifiliis 0 0 0 0 0 0 0 0 
M. giardi (vários) 0 1 1 0 0 1 1 0 
H. gilsoni 0 0 1 0 0 1 0 0 
Z. stettinensis 0 1 0 0 1 0 0 0 
M. giardi (brânquias) 57 1 6 0 53 194 20 0 
M. portucalensis 0 0 0 0 5 0 5 0 
Pseudodactylogyrus spp. 0 2 0 1 26 2 0 21 
B. claviceps 0 0 0 0 1 0 0 0 
P. tenerrima 0 0 1 0 0 0 0 0 
C. truttae 0 0 0 0 0 0 0 0 
P. tomentosa 0 0 0 0 0 0 0 0 
Larvas de Anisaquideos 0 0 0 0 0 0 0 0 
A. clavula 0 0 0 0 0 0 0 0 
E. gibbus 0 32 33 0 0 0 2 1 
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Anexo IV - Valores obtidos por análise de variância por "ranks" de Kruskall-Wallis "KW" e 
probabilidades associadas (entre parênteses) para determinação da significância 
das diferenças entre as amostras no que se refere à ocorrência, intensidade e 
abundância. 
OCORRÊNCIA INTENSIDADE ABUNDÂNCIA 
1988 1989 1988 1989 1988 1989 
T. grânulos um 12,29 
(0,197) 
15,89 
(0.145) 
— — 
M. giardi 3,81 
(0,92) 
13,61 
(0,26) 
. . . . — 
M. giardi (brânquias) 10,14 20,36 21,25 13,87 25,41 16,24 
(0,34) (0,041) (0,011) (0,24) (0,003) (0,125) 
M. portucalensis 24,51 22,53 7,77 12,92 19,47 22,96 
(0,003) (0,021) (0,55) (0,22) (0,021) (0,018) 
H. gilsoni . . . . 31,72 
(<0,001) 
. . . . 
Z. stettinensis 18,03 
(0,081) 
—— .. . . ---_ 
I. multifilis 21,21 
(0,011) 
2,6 
(0,66) 
. . . . 
T. jadranica 39,23 
(<0,001) 
33,13 
(<0,001) 
—- .. . . 
Pseudodactylogyrus spp 24,63 21,58 14,71 13,21 28,38 24,63 
(0,003) (0,028) (0,098) (0,21) (<0,001) (0,0 1) 
B. claviceps 5,53 6,42 4 7,9 5,59 6,33 
(0,79) (0,84) (0,77) (0,63) (0,78) (0,84) 
P. tenerrima 21,16 20,99 4,86 11,58 20,18 22,43 
(0,012) (0,033) (0,84) (0,31) (0,016) (0,021) 
C. truttae 17,57 60,71 4,74 7,36 17,8 64,08 
(0,041) (<0,001) (0,69) (0,49) (0,037) (<0,001) 
P. tormentosa 10,23 6,99 2,66 6,36 10,34 6,88 
(0,33) (0,80) (0,26) (0,38) (0,32) (0,8) 
larvas de anisaquideos 7,19 7,88 2 2 7,17 7,88 
(0,62) (0,72) (0,36) (0,36) (0,618) (0,72) 
A. clavula 7,17 46,71 1 0,19 7,16 46,36 
(0,62) (<0,001) (0,31) (0,9) (0,61) (<0,001) 
E. gibbus 14,71 70,68 8,34 19,88 14,19 83,72 
(0,09) (<0,001) (0,4) (0,006) (0,115) (<0,001) 
Anexo V - Valores obtidos pelo teste de Mann-Whitney e probabilidades associadas (entre 
parênteses) para determinação da significância das diferenças entre ocorrências , 
intensidades e abundâncias das diferentes espécies de parasitas ao longo dos 
meses e nos dois anos estudados. 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 0,31 
(0,76) 
MAR 0,5 
(0,62) 
0,54 
(0,59) 
ABR 0,97 
(0,33) 
1 
(0,32) 
1,39 
(0,16) 
MAI 0 
(1) 
0,3 
(0,77) 
0,56 
(0,58) 
0,93 
(0,35) 
JUN 0 
(1) 
0,31 
(0,76) 
0,5 
(0,62) 
0,97 
(0,33) 
0 
(D 
JUL 0 
(1) 
0,3 
(0,77) 
0,56 
(,0,58) 
0,93 
(0,35) 
0 
(D 
0 
(1) 
AGO 1,68 1,07 1,24 2,38 1,77 1,68 1,77 
(0,09) (0,29) (0,21) (0,02) (0,08) (0,09) (0,08) 
SET 1,68 1,07 1,24 2,38 1,77 1,68 1,77 0 
(0,09) (0,29) (0,21) (0,02) (0,08) (0,09) (0,08) (1) 
OUT 1,42 0,94 0,96 2,15 1,5 1,42 1,5 0,24 0,24 
(0,16) (0,35) (0,34) (0,03) (0,13) (0,16) (0,13) (0,81) (0,81) 
NOV 0,97 1 1,39 1 0,93 0,97 0,93 2,38 2,38 2,15 
(0,33) (0,32) (0,16) (0.32) (0,35) (0,33) (0,35) (0,02) (0,02) (0,03) 
DEZ 1,09 0,76 0,64 1,92 1,16 1,09 1,16 0,36 0,36 0,13 1,92 
(0,28) (0,45) (0,52) (0,06) (0,25) (0,28) (0,25) (0,72 (0,72) (0,89) (0,06) 
GLOBAL 0,76 0,69 0,06 1,63 0,85 0,76 0,85 2,27 2,27 1,64 1,62 0,92 
(0,45) (0,49) (0,95) (0,1) (0,4) (0,45) (0,4) (0,02) (0,02) (0,1) (0,1) (0,39) 
Significância das diferenças na ocorrência de Myxidium giardi (brânquias)entre os meses do 
anode 1989 
Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV — 
MAR 1,25 
'(0,2) 
— 
ABR 0,1 
(0,91) 
— 1,82 
(0,068) 
MAI 0,098 
(0,92) 
— 1,45 
(0,14) 
0,2 
(0,83) 
JUN 0,32 
(0,74) 
— 2,57 
(0,01) 
0,45 
(0,64) 
0,65 
(0,51) 
JUL 1,65 
(0,097) 
— 3,03 
(0,002) 
1,59 
(0,11) 
1,75 
(0,078) 
1,93 
(0,052) 
AGO 1,5 — 3,66 2,05 2,05 1,74 0,81 
SET 
(0,13) 
_ 
(<0,001) (0,039) (0,04) (0,08) (0,41) 
OUT 0 _ 2,3 0 0,46 0,37 2,33 2,3 
(1) (0,02) (1) (0,63) (0,71) (0,019) (0,021) 
NOV 0,23 — 1,72 0,046 0,2 0,46 1,62 1,58 — 0 
(0,81) (0,085) (0,96) (0,83) (0,64) (0,19 (0,11 (1) 
DEZ 0,67 — 2,65 0,74 1,01 0,02 1,59 1,68 — 0,64 0,71 
(0,49) (0,008) (0,45) (0,31) (0,98) (0,11) (0,092) (0,52) (0,47) 
GLOBAL 0,42 — 3,14 0,38 0,72 0,29 2,21 2,67 — 0,38 0,3 0,3 
(0,68) (0,001) (0,7) (0,47) (0,77) (0,03) (0,007) (0,71) (0,76) (0,76) 
Significância das diferenças na intensidade de M. giardi (brânquias)entre os meses do ano de 
1988. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV — 
MAR 1,69 
(0,09) 
— 
ABR 0,104 
(0,91) 
— 2,27 
(0,023) 
MAI 0,43 
(0,66) 
— 1,44 
(0,15) 
0,56 
(0,57) 
JUN 0,33 
(0,74) 
— 2,93 
(0,034) 
0,45 
(0,64) 
0,97 
(0,32) 
JUL 1,66 
(0,097) 
— 3,16 
(0,0016) 
1,59 
(0,11) 
1,92 
(0,054) 
1,93 
(0,052) 
AGO 1,51 — 3,92 2,05 2,29 1,74 0,81 
SET 
(0,132) (<0,001) (0,039) (0,021) (0,08) (0,41) 
OUT 0 2,69 0 0,81 0,37 2,33 2,3 
(1) (0,007) (D (0,42) (0,71) (0,01) (0,021) 
NOV 0,027 — 1,75 0,37 0,23 0,76 1,77 1,83 — 0,3 
(0,98) (0,08) (0,71) (0,81) (0,45) (0,076) (0,067) (0,76) 
DEZ 0,68 — 3 0,75 1,31 0,021 1,59 1,68 — 0,64 1 
(0,5) (0,026) (0,45) (0,18) (0,98) (0,11) (0,093) (0,52) (0,31) 
GLOBAL 0,22 — 3,58 0,15 1 0,49 2,27 2,8 — 0,15 0,56 0,77 
(0,82) (<0,001) (0,88) (0,31) (0,62) (0,02) (0,005) (0,88) (0,57) (0,43) 
Significância das diferenças na abundância de M. giardi entre os meses do ano de 1988. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV — 
MAR 1,92 
(0,06) 
— 
ABR 2,61 
(0,009) 
— 0,78 
(0,43) 
MAI 2,2 
(0,03) 
— 0,43 
(0,67) 
0,27 
(0,79) 
JUN 0,41 
(,0,68) 
— 1,61 
(0,11) 
2,35 
(0,02) 
1,93 
(0,05) 
JUL 2,73 
(0,006) 
— 1,53 
(0,13) 
1,09 
(0,28) 
1,23 
(0,22) 
2,53 
(0,01) 
AGO 0,29 
(0,77) " 
1,77 
(0,08) 
2,51 
(0,01) 
2,08 
(0,04) 
0,11 
(0,92) 
2,65 
(0,008) 
SET — — — — — — — — 
OUT 0,63 — 1,42 2,17 1,76 0,21 2,4 0,35 — 
(0,53) (0,16) (0,03) (0,08) (0,84) (0,02) (0,73) 
NOV 0,04 — 1,99 2,71 2,28 0,37 2,81 0,24 — 0,61 
(0,97) (0,05) (0,007) (0,02) (0,71) (0,005) (0,81) (0,54) 
DEZ 1,59 — 0,35 1,15 0,78 1,26 1,74 1,42 — 1,05 1,65 
(0,11) (0,73) (0,25) (0,44) (0,21) (0,08) (0,16) (0,29) (0,1) 
GLOBAL 1,72 — 1,18 2,27 1,64 1,3 2,38 1,55 — 1 1,87 0,63 
(0,08) (0,24) (0,02) (0,1) (0,19) (0,02) (0,12) (0,32) (0,06) (0,53) 
Significância das diferenças na ocorrência de Myxobolus portucalensis entre os meses do 
ano de 1988 
256 
Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 1,67 
(0,09) 
MAR 1,24 
(0,21) 
1,07 
(0,29) 
ABR 0,18 
(0,86) 
1,58 
(0,11) 
1,06 
(0,29) 
MAI 2,86 
(0,004) 
0,3 
(0,77) 
1,77 
(0,08) 
2,72 
(0,007) 
JUN 2,3 
(0,02) 
0,56 
(0,57) 
1,15 
(0,25) 
2,15 
(0,03) 
0,62 
(0,54) 
JUL 0,13 
(0,9) 
1,78 
(0,08) 
1,42 
(0,16) 
0,34 
(0,74) 
3,02 
(0,003) 
2,47 
(0,01) 
AGO 1,61 0,9 0,37 1,44 1,41 0,78 1,79 
(0,11) (0,37) (0,71) (0,15) (0,16) (0,44) (0,07) 
SET 2 0,73 0,78 1,84 1,02 0,37 2,17 0,4 
(0,05) (0,46) (0,43) (0,07) (0,31) (0,71) (0,03) (0,69) 
OUT 1,47 0,94 0,24 1,3 1,5 0,87 1,65 0,08 0,5 
(0,14) (0,35) (0,81) (0,19) (0,13) (0,38) (0,1) (0,93) (0,62) 
NOV 0,53 1,4 0,71 0,34 2,41 1,82 0,7 1,09 1,5 0,96 
(0,6) (0,16) (0,48) (0,74) (0,02) (0,07) (0,49) (0,27) (0,13) (34) 
DEZ 1,38 0,76 0,36 1,24 1,16 0,56 1,53 0,04 0,23 0,13 0,95 
(0,17) (0,45) (0,72) (0,22) (0,25) (0,57) (0,13) (0,97) (0,82) (0,89) (0,34) 
GLOBAL 1,94 1,23 0,01 1,7 2,31 1,59 2,27 0,59 1,16 0,41 1,12 0,52 
(0,05) (0,22) (0,99) (0,09) (0,02) (0,11) (0,02) (0,56) (0,25) (0,68) (0,26) (0,6) 
Significância das diferenças na ocorrência de Myxobolus portucalensis entre os meses do 
ano de 1989. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV — 
MAR 1,99 
(0,045) 
— 
ABR 2,7 
(0,007) 
— 1,49 
(0,13) 
MAI 2,25 
(0,02) 
— 0,22 
(0,82) 
1,54 
(0,12) 
JUN 0,66 
(0,5) 
— 1,06 
(0,28) 
2,03 
(0,04) 
1,32 
(0,18) 
JUL 2,92 
(0,003) 
— 1,33 
(0,18) 
0,04 
(0,96) 
0,94 
(0,34) 
2,2 
(0,03) 
AGO 0,57 — 1,15 2,27 1,29 0 2,02 
SET 
(0,57) (0,24) (0,023) (0,19) (!) (0,04) 
OUT 0,86 0,94 2,18 1,05 0,17 1,82 0,24 
(0,39) (0,34) (0,03) (0,29) (0,86) (0,07) (0,81) 
NOV 0,17 — 1,43 2,49 1,51 0,41 2,24 0,18 — 0,46 
(0,86) (0,15) (0,01) (0,13) (0,67) (0,02) (0,85) (0,64) 
DEZ 1,69 — 0,19 1,76 0,24 0,91 1,22 1,03 — 0,7 1,24 
(0,09) (0,84) (0,08) (0,8) (0,35) (0,22) (0,29) (0,47) (0,21) 
GLOBAL 1,89 — 0,64 2,77 0,85 0,98 1,99 1,1 — 0,76 1,44 0,36 
(0,058) (0,51) (0,006) (0.39) (0,33) (0,045) (0,27) (0,48) (0,15) (0,72) 
Significância das diferenças na abundância de Myxobolus portucalensis entre os meses do 
anode 1988. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 1,26 
(0,11) 
MAR 1,12 
(0,26) 
1,04 
(0,29) 
ABR 0,11 
(0,9) 
1,49 
(0,13) 
0,74 
(0,34) 
MAI 2,87 
(0,004) 
0,29 
(0,76) 
1,81 
(0,07) 
2,66 
(0,008) 
JUN 2,14 
(0,031) 
0.56 
(0,57) 
1,07 
(0,28) 
2,03 
(0,004) 
0,61 
(0,53) 
JUL 0,49 
(0,61) 
1,65 
(0,09) 
0,87 
(0,37) 
0 
(1) 
2,87 
(0,004) 
2,07 
(0,037) 
AGO 2,15 0,89 0,81 1,74 1,27 0,55 2,05 
(0,03) (0,36) (0,41) (0,08) (0,2) (0,57) (0,04) 
SET 2,37 0,73 1,11 2,02 0,91 0,2 2,3 0,36 
(0,02) (0,46) (0,26) (0,04) (0,36) (0,84) (0,02) (0,71) 
OUT 1,32 0,93 0,18 1,27 1,55 0,8 1,24 0,38 0,72 
(0,18) (0,35) (0,85) (0,2) (0,11) (42) (0,21) (0,69) (0,46) 
NOV 0,25 1,34 0,77 0,15 2,45 1,83 0,13 1,68 1,92 0,97 
(0,79) (0,17) (0,43) (0,87) (0,01) (0,07) (0,89) (0,09) (0,05) (0,32) 
DEZ 1,38 0,76 0,43 1,17 1,26 0,55 1,22 0,2 0,49 0,3 0,99 
(0,16) (0,44) (0,66) (0,23) (0,2) (0,57) (0,22) (0,83) (0,62) (0,76) (0,32) 
GLOBAL 2,1 1,2 0,16 1,77 2,25 1,43 1,81 1,03 1,45 0,26 1,49 0,43 
(0,035) (0,23) (0,87) (0,08) (0,02) (0,15) (0,07) (0,3) (0,14) (0,8) (0,14) (0,67) 
Significância das diferenças na abundância de Myxobolus portucalensis entre os meses do 
ano de 1989. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 1 
(0,32) 
MAR 0,9 
(0,37) 
0,3 
(0,77) 
ABR 2,58 
(0,01) 
1,23 
(0,22) 
2,09 
(0,04) 
MAI 3,68 
(<0,001) 
1,99 
(0,05) 
3,33 
(<0,001) 
1,42 
(0,16) 
JUN 3,85 
(<0,001) 
2,14 
(0,03) 
3,5 
(<0,001) 
1,65 
(0,1) 
0,24 
(0,81) 
JUL 2,85 
(0,004) 
1,4 
(0,16) 
2,41 
(0,02) 
0,34 
(0,74) 
1,06 
(0,29) 
1,3 
(0,19) 
AGO 3,13 1,58 2,72 0,7 0,71 0,96 0,34 
(0,002) (0,11) (0,007) (0,49) (0,48) (0,34) (0,74) 
SET 2,85 1,4 2,41 0,34 1,06 1,3 0 0,34 
(0,004) (0,16) (0,02) (0,74) (0,29) (0,19) (1) (0,74) 
OUT 2,08 0,94 1,5 0,61 1,99 2,2 0,96 1,3 0,96 
(0,04) (0,35) (0,13) (0,54) (0,05) (0,03) (0,34) (0,19) (0,34) 
NOV 2,58 1,23 2,09 0 1,42 1,65 0,34 0,7 0,34 0,61 
(0,01) (0,22) (0,04) (1) (0,16) (0,1) (0,74) (0,49) (0,74) (0,54) 
DEZ 1,85 0,76 1,16 0,66 1,83 2,02 0,95 1,24 0,95 0,13 0,66 
(0,06) (0,45) (0,25) (0,51) (0,07) (0,04) (0,34) (0,22) (0,34) (0,89) (0,51) 
GLOBAL 3,09 1,37 2,66 0,11 2,34 2,63 0,67 1,22 0,67 0,8 0,11 0,8 
(<0,001) (0.17) (0,007) (0,91) (0,02) (0,008) (0,5) (0,22) (0,5) (0,42) (0,91) (0,42) 
Significância das diferenças na ocorrência de Hoferellus gilsoni entre os meses do ano de 
1989. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 1,43 
(0,15) 
MAR 0,53 
(0,59) 
1,89 
(0,06) 
ABR 1,03 
(0,3) 
0,76 
(0,45) 
1,6 
(0,11) 
MAI 0,68 
(0,5) 
0,98 
(0,33) 
1,24 
(0,21) 
0,35 
(0,73) 
JUN 1,52 
(0,13) 
0,44 
(0,66) 
2,07 
(0,04) 
0,51 
(0,61) 
0,87 
(0,38) 
JUL 2,38 
(0,02) 
0 
(1) 
2,91 
(0,004) 
1,42 
(0,16) 
1,77 
(0,08) 
0,87 
(0,38) 
AGO 2,05 0,14 2,58 1,05 1,42 0,51 0,35 
(0,04) (0,89) (0,01) (0,29) (0,16) (0,61) (0,73) 
SET 0,29 1,23 0,87 0,74 0,37 1,25 2,13 1,79 
(0,77) (0,22) (0,39) (0,46) (0,71) (0,21) (0,03) (0,07) 
OUT 0,4 1,14 0,96 0,61 0,24 1,11 1,99 1,65 0,08 
('(0,69) (0,25) (0,34) (0,54) (0,81) (0,27) (0,05) (0,1) (0,93) 
NOV 1,38 0,55 1,93 0,34 0,71 0,15 1,06 0,7 1,09 0,96 
(0,17 (0,58) (0,05) (0,74) (0,48) (0,88) (0,29) (0,49) (0,27) (0,34) 
DEZ 0,14 1,1 0,64 0,66 0,36 1,08 1,83 1,53 0,04 0,13 0,95 
(0,89) (0,27) (0,52) (0,51) (0,72) (0,28) (0,07) (0,13) (0,97) (0,89) (0,34) 
GLOBAL 1,37 0,1 2,1 0,11 0,44 0,91 2,33 1,78 0,99 0,8 0,67 0,8 
(0,17) (0,32) (0,04) (0,91) (0,66) (0,36) (0,02) (0,08) (0,32) (0,42) (0,5) (0,42) 
Significância das diferenças na ocorrência de Zschokkella stetinensis entre os meses do ano 
de 1989. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV — 
MAR 1,37 
(0,17) 
— 
ABR 2,06 
(0,04) 
0,93 
(0,35) 
MAI 1,12 
(0,26) 
0,11 
(0,91) 
1,04 
(0,3) 
JUN 1,99 
(0,05) 
0,9 
(0,37) 
1 
(0,32) 
1 
(0,32) 
JUL 1,29 
(0,2) 
0,53 
(0,6) 
1 
(0,32) 
0,59 
(0,56) 
1 
(0,32) 
AGO 2,06 0,93 1 1,04 1 1 
SET 
(0,04) 
.._ 
(0,35) (0,32) (0,3) (0,32) (0,32) 
OUT 2,06 0,93 1 1,04 1 1 1 
(0,04) (0,35) (0,32) (0,3) (0,32) (0,32) (0,32) 
NOV 1,99 — 0,9 1 1 1 1 1 — 1 
(0,05) (0,37) (0,32) (0,32) (0,32) (0,32) (0,32) (0,32) 
DEZ 2,06 — 0,93 1 1,04 1 1 1 — 1 1 
(0,04) (0,35) (0,32) (0,3) (0,32) (0,32) (0,32) (0,32) (0,32) 
GLOBAL 4,23 — 0,61 0,8 0,85 0,77 0,48 0,8 — 0,8 0,77 0,8 
(<0,001) (0,54) (0.42) (0,4) (0,44) (0,63) (0,42) (0,42) (0,44) (0,42) 
Significância das diferenças na ocorrência de Ichthyophíhirius multifiliis do ano de 1988 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV — 
MAR 0,17 
(0,87) 
— 
ABR 0,17 
(0,87) 
0 
(1) 
MAI 0,96 
(0,34) 
0,82 
(0,41) 
0,82 
(0,41) 
JUN 0,12 
(0,91) 
0 
(D 
0 
(1) 
0,85 
(0,4) 
JUL 1,14 
(0,25) 
1,48 
(0,14) 
1,48 
(0,14) 
1,98 
(0,05) 
1,4 
(0,16) 
AGO 2,55 — 3,02 3,02 3,2 2,91 1,03 
SET 
(0,01) 
_ 
(0,003) (0,003) (0,001) (0,004) (0,3) 
OUT 1,98 _ 2,41 2,41 2,67 2,31 0,5 0,7 
(0,05) (0,02) (0,02) (0,008) (0,02) (0,62) (0,49) 
NOV 1,05 — 0,9 0,9 1 0,93 2,14 3,4 — 2,85 
(0,29) (0,37) (0,37) (0,32) (0,35) (0,03) (<0,001) (0,004) 
DEZ 0,17 — 0 0 0,82 0 1,48 3,02 — 2,41 0,9 
(0,87) (1) (1) (0,41) (1) (0,14) (0,003) (0,02) (0,37) 
GLOBAL 0,75 — 1,16 1,16 1,66 1,06 1,04 4,59 — 3,15 1,8 1,15 
(0,45) (0,25) (0,25) (0,1) (0,29) (0,3 (<0,001) (0,0016) (0,07) (0,25) 
Significância das diferenças na ocorrência de Trichodina jadranica entre os meses do ano de 
1988. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 0,56 
(0,57) 
MAR 1,44 
(0,15) 
1 
(0,32) 
ABR 1,44 
(0,15) 
1 
(0,32) 
1 
(0,32) 
MAI 1,15 
(0,25) 
1,07 
(0,29) 
2,38 
(0,02) 
2,38 
(0,02) 
JUN 0,87 
(0,38) 
0,94 
(0,35) 
2,15 
(0,03) 
2,15 
(0,03) 
0,24 
(0,81) 
JUL 1,82 
(0,07) 
1,4 
(0,16) 
2,94 
(0,003) 
2,94 
(0,003) 
0,71 
(0,48) 
0,96 
(0,34) 
AGO 2,47 1,78 3,5 3,5 1,42 1,65 0,7 
(0,01) (0,08) (<0,001) (<0.001) (0.16) (0,1) (0,49) 
SET 0,37 0,73 1,76 1,76 0,78 0,5 1,5 2,17 
(0,71) (0,46) (0,08) (0,08) (0,43) (0,62) (0,13) (0,03) 
OUT 0,56 0,31 0,97 0,97 1,68 1,42 2,31 2,91 0,95 
(0,58) (0,76) (0,33) (0,33) (0,09) (0,16) (0,02) (0,004) (0,34) 
NOV 1,82 1,4 2,94 2,94 0,71 0,96 0 0,7 1,5 2,31 
(0,07) (0,16) (0,003) (0,003) (0,48) (0,34) (1) (0,49) (0,13) (0,02) 
DEZ 0,06 0,41 1,28 1,28 1,02 0,8 1,56 2,1 0,39 0,34 1,56 
(0,95) (0,68) (0,2) (0,2) (0,31) (0,42) (0,12) (0,04) (0,69) (0,73) (0,12) 
GLOBAL 0,93 0,99 2,31 2,31 0,81 0,35 2,06 3,32 0,43 1,59 2,06 0,81 
(0,35) (0,32) (0,02) (0,02) (0,42) (0,73) (0,04) (0,009) (0,66) (0,11) (0,04) (0,42) 
Significância das diferenças na ocorrência de Trichodina jadranica entre os rneses do ano de 
1989. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV — 
MAR 0,49 
(0,63) 
— 
ABR 1,82 
(0,07) 
1,41 
(0,16) 
MAI 0,54 
(0,59) 
0,06 
(0,95) 
1,27 
(0,2) 
JUN 0,77 
(0,44) 
0,29 
(0,77) 
1,1 
(0,27) 
0,18 
(0,86) 
JUL 0,06 
(0,95) 
0,25 
(0,8) 
1,48 
(0,14) 
0,3 
(0,76) 
0,49 
(0,62) 
AGO 0,48 
(0,63) 
1,09 
(0,27) 
2,41 
(0,02) 
1,11 
(0,27) 
1,38 
(0,17) 
0,5 
(0,62) 
SET — — — — — — — — 
OUT 0,49 — 0 1,41 0,06 0,29 0,25 1,09 — 
(0,63) (1) (0,16) (0,95) (0,77) (0,8) (0,27) 
NOV 2,47 — 3,11 4,18 3,03 3,32 2,23 2,15 — 3,11 
(0,01) (0,002) (<0,001) (0,002) (<0,001) (0,03) (0,03) (0,002) 
DEZ 0,15 — 0,74 2,09 0,78 1,03 0,23 0,34 — 0,74 2,47 
(0,88) (0,46) (0,04) (0,44) (0,3) (0,82) (0,74) (0,46) (0,01) 
GLOBAL 0,1 — 0,7 2,42 0,74 1,11 0,07 1,01 — 0,7 4,2 0,44 
1 (0,92) (0,48) (0,02) (0,46) (0,27) (0,94) (0,31) (0,48) (<0,001) (0,66) 
Significância das diferenças na ocorrência de Pseudodactylogyrus spp. entre os meses do 
ano de 1988. 
265 
Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 1,29 
(0,2) 
MAR 0,88 
(0,38) 
1,78 
(0,08) 
ABR 0,13 
(0,9) 
1,23 
(0,22) 
1,05 
(0,29) 
MAI 1,72 
(0,09) 
0,54 
(0,59) 
2,58 
(0,07) 
1,6 
(0,11) 
JUN 0,72 
(0,47) 
1,67 
(0,09) 
0,13 
(0,9) 
0,88 
(0,38) 
2,41 
(0,02) 
JUL 0,13 
(0,9) 
1,23 
(0,22) 
1,05 
(0,29) 
0 
(1) 
1,6 
(0,11) 
0,88 
(0,38) 
AGO 0,53 1,58 0,34 0,7 2,26 0,18 0,7 
(0,6) (0,11) (0,74) (0,49) (0,02) (0,86) (0,49) 
SET 0,49 1,07 1,42 0,35 1,24 1,24 0,35 1,06 
(0,62) (0,29) (0,16) (0,73) (0,21) (0,21) (0,73) (0,29) 
OUT 1,87 2,43 1,03 2,05 3,44 1,16 2,05 1,38 2,38 
(0,06) (0,02) (0,3) (0,04) (<0,001) (0,24) (0,04) (0,17) (0,02) 
NOV 1,24 1,99 0,35 1,42 2,91 0,49 1,42 0,71 1,77 0,68 
(0,21) (0,05) (0,73) (0,16) (0,004) (0,62) (0,16) (0,48) (0,08) (0,5) 
DEZ 0,83 1,65 0,08 0,97 2,35 0,2 0,97 0,38 1,28 0,75 0,16 
(0,41) (0,1) (0,94) (0,33) (0,02) (0,84) (0,33) (0,71) (0,2) (0,45) (0,88) 
GLOBAL 0,41 1,67 0,96 0,65 2,82 0,7 0,65 0,42 1,19 2,38 L5 0,83 
(0,68) (0.09) (0,34) (0,51) (0,004) (0,48) (0,51) (0,67) (0,23) (0,017) (0,13) (0,41) 
Significância das diferenças na ocorrência de Pseudodactylogyrus spp. entre os meses do 
anode 1989. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV — 
MAR 1,81 
(0,07) 
— 
ABR 1,5 
(0,13) 
— 1,06 
(0,28) 
MAI 1,54 
(0,12) 
— 0,18 
(0,85) 
0,89 
(0,37) 
JUN 2,16 
(0,03) 
— 0 
(1) 
0,94 
(0,34) 
0,22 
(0,82) 
JUL 1,91 
(0,055) 
— 1,62 
(0,1) 
0,61 
(0,54) 
1,44 
(0,14) 
1,48 
(0,13) 
AGO 2,29 
(0,021) 
— 0,29 
(0,77) 
1,32 
(0,18) 
0 
(D 
0,47 
(0,63) 
1,91 
(0,054) 
SET — — — — — — — — 
OUT 0,75 — 0,61 0,39 0,39 0,92 0,73 0,97 — 
(0,45) (0,53) (0,69) (0,69) (0,35) (0,46) (0,33) 
NOV 2,43 — 1,28 0,67 0,79 1,09 1 1,15 — 0,14 
(0,015) (0,19) (0,5) (0,42) (0,27) (0,31) (0,24) (0,88) 
DEZ 1,44 — 0 1,29 0 0 1,87 0,14 — 0,24 1,13 
(0,14) (1) (0,19) (1) (1) (0,06) (0,88) (0,81) (0,25) 
GLOBAL 2,45 — 0,42 1,23 0,11 0,3 1,95 0,016 — 0,94 1,81 0,52 
(0,014) (0,68) (0,22) (0,9) (0,77) (0,05) (0,99) (0,35) (0,07) 1 (0,61) 
Significância das diferenças na intensidade de Pseudodactylogyrus spp. entre os meses do 
ano de 1988. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV — 
MAR 0,96 
(0,92) 
— 
ABR 1,67 
(0,095) 
— 1,28 
(0,2) 
MAI 0,23 
(0,82) 
— 0 
(1) 
1,14 
(0,25) 
JUN 0,35 
(0,73) 
— 0,32 
(0,75) 
0,98 
(0,33) 
0,24 
(0,81) 
JUL 0,3 
(0,77) 
— 0,63 
(0,53) 
1,6 
(0,11) 
0,65 
(0,51) 
0,81 
(0,41) 
AGO 1,16 — 1,15 2,19 1,07 1,47 0,043 
SET 
(0,25) (0,028) (0,28) (0,14) (0,96) 
._. 
OUT 0,35 0,11 1,34 0 0,12 0,44 1,32 
(0,72) (0,91) (0,18) (1) (0,9) (0,65) (0,18) 
NOV 3,25 — 3,32 3,8 3,03 3,42 1,3 2,43 — 3,23 
(<0,001) (<0,001) (<0,001) (0,002) (<0,001) (0,19) (0,014) (0,0012) 
DEZ 0,51 — 0,72 1,9 0,76 0,99 0,22 0,39 — 0,8 2,7 
(0,61) (0,47) (0,056) (0,44) (0,32) (0,82) (0,69) (0,43) (0,006) 
GLOBAL 0,48 — 0,77 2,21 0,75 1,13 0,38 0,97 — 0,88 4,7 0,29 
(0,62) (0,44) (0,03) (0,45) (0,25) (0,7) (0,33) (0,38) (<0,001) (0,77) 
Significância das diferenças na abundância de Pseudodactylogyrus spp. entre os meses do 
anode 1988. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 1,26 
(0,2) 
MAR 1,05 
(0,3) 
1,65 
(0,09) 
ABR 0,25 
(0,8) 
1,2 
(0,22) 
1,46 
(0,14) 
MAI 1,78 
(0,08) 
0,54 
(0,58) 
2,74 
(0,006) 
1,62 
(0,1) 
JUN 1,11 
(0,26 
1,56 
(0,11) 
0,43 
(0,66) 
1,5 
(0,13) 
2,26 
(0,008) 
JUL (0,024 
(0,98) 
1,2 
(0,22) 
0,86 
(0,38) 
0,44 
(0,65) 
1,89 
(0,058) 
1,15 
(0,24) 
AGO 0,97 1,49 0,13 1,24 2,44 0,045 1,01 
(0,33) (0,13) (0,89) (0,21) (0,014) (0,96) (0,31) 
SET 0,58 1,05 1,76 0,33 1,28 1,77 0,84 1,51 
(0,56) (0,29) (0,08) (0,73) (0,19) (0,076) (0,4) (0,12) 
OUT 1,76 2,06 0,6 2,27 3,57 0,14 1,29 0,38 2,64 
(0,08) (0,038) (0,54) (0,023) (<0,001) (0,88) (0,19) (0,7) (0,008) 
NOV 1,71 1,79 1,04 2,02 3,09 0,56 1,57 0,62 2,26 0,33 
(0,09) (0,07) (0,29) (0,043) (0,001) (0,57) (0,11) (0,53) (0,023) (0,74) 
DEZ 1,02 1,56 0,23 1,29 2,49 0 0,69 0,067 1,53 0,41 0,59 
(0,3) (0,11) (0,81) (0,19) (0,012) (1) (0,48) (0,94) (0,12) (0,67) (0,55) 
GLOBAL 0,65 1,56 0,83 1,13 2,89 1,16 0,45 0,91 1,59 1,9 2,07 0,81 
(0,52) (0,12) (0,41) (0,26) (0,003) (0,24) (0,66) (0,36) (0,11) (0,054) (0,04) (0,42) 
Significância das diferenças na abundância de Pseudodactylogyrus spp. entre os meses do 
anode 1989. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV — 
MAR 1,33 
(0,18) 
— 
ABR 0,58 
(0,56) 
0,78 
(0,43) 
MAI 0,97 
(0,33) 
0,27 
(0,79) 
0,43 
(0,67) 
JUN 0,45 
(0,65) 
0,9 
(0,37) 
0,11 
(0,92) 
0,55 
(0,58) 
JUL 1,4 
(0,16) 
2,59 
(0,01) 
1,98 
(0,05) 
2,23 
(0,03) 
1,85 
(0,06) 
AGO 0,24 — 1,15 0,35 0,78 0,21 1,71 
SET 
(0,81) \ v , - — ■ / in ii\ (0,44) (0,84) (0,09) 
OUT 2,24 1,02 1,77 1,27 1,87 3,38 2,09 
(0,03) (0,31) (0,08) (0,2) (0,06) (<0,001) (0,04) 
NOV 2,14 — 0,95 1,68 1,19 1,78 3,27 2 — 0 
(0,03) (0,34) (0,09) (0,23) (0,08) (0,001) (0,059 (D 
DEZ 1,76 — 0,45 1,24 0,72 1,35 2,95 1,6 — 0,56 0,5 
(0,08) (0,65) (0,21) (0,47) (0,18) (0,003) (0,11) (0,58) (0,62) 
GLOBAL 1,4 — 0,66 0,55 0,18 0,74 3,13 1,17 — 1,89 1,78 1,28 
(0,16) (0,51) (0,58) (0,86) (0,46) (0,017) (0,24) (0,06) (0,08) (0,2) 
Significância das diferenças na ocorrência de Paraquimperia tenerrima entre os meses do 
ano de 1988. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 0,34 
(0,73) 
MAR 1,03 
(0,3) 
0,14 
(0,89) 
ABR 1,38 
(0,17 
0,34 
(0,73) 
0,34 
(0,74) 
MAI 2,05 
(0,04) 
0,76 
(0,45) 
1,05 
(0,29) 
0,7 
(0,49) 
JUN 1,16 
(0,24) 
0,22 
(0,82) 
0,13 
(0,9) 
0,18 
(0,86) 
0,88 
(0,38) 
JUL 0,68 
(0,5) 
0 
(1) 
0,35 
(0,73) 
0,71 
(0,48) 
1,42 
(0,16) 
0,49 
(0,62) 
AGO 0,53 0,73 1,6 1,93 2,58 1,72 1,24 
(0,59) (0,46) (0,11) (0,05) (0,01) (0,09) (0,21) 
SET 1,82 2,09 2,66 2,94 3,5 2,77 2,38 1,39 
(0,07) (0,04) (0,008) (0,003) (<0,001) (0,006) (0,02) (0,16) 
OUT 0 0,34 1,03 1,38 2,05 1,16 0,68 0,53 1,82 
(1) (0,73) (0,3) (0,17) (0,04) (0,24) (0,5) (0,59) (0,07) 
NOV 1,03 0,14 0 0,34 1,05 0,13 0,35 1,6 2,66 1,03 
(0,3) (0,89) (1) (0,74) (0,29) (0,9) (0,73) (0,11) (0,008) (0,3) 
DEZ 0,46 0,61 1,29 1,56 2,1 1,39 1,02 0 1,28 0,46 1,29 
(0,65) (0,54) (0,2) (0,12) (0,04) (0,16) (0,31) (1) (0,2) (0,65) (0,2) 
GLOBAL 0,81 0,08 0,78 1,37 2,54 0,1 0,2 1,55 2,71 0,81 0,78 1,15 
(0,42) (0,94) (0,43) (0,17) (0,01) (0,31) (0,84) (0,12) (0,0066) (0,42) (0,43) (0,25) 
Significância das diferenças na ocorrência de Paraquimperia tenerrima entre os meses do 
anode 1989. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV — 
MAR 1,2 
(0,22) 
— 
ABR 0,59 
(0,55) 
— 0,69 
(0,48) 
MAI 1,12 
(0,25) 
— 0,13 
(0,89) 
0,57 
(0,56) 
JUN 0,52 
(0,59) 
— 0,77 
(0,43) 
0,077 
(0,93) 
0,63 
(0,52) 
JUL 0,8 
(0,42) 
— 2,2 
(0,027) 
1,53 
(0,12) 
2,1 
(0,035) 
1,53 
(0,12) 
AGO 0,17 — 1,07 0,43 0,99 0,3 1,08 
SET _ _ „ 
(0,28) (0,66) (0,76) 
_..-
OUT 2,32 1,08 1,84 1,3 1,91 3,4 2,18 _ 
(0,02) (0,27) (0,065) (0,19) (0,055) (<0,001) (0,028) 
NOV 2,23 — 1,01 1,75 1,23 1,82 3,29 2,09 — 0 
(0,025) (0,3) (0,08) (0,21) (0,07) (<0,001) (0,036) (1) 
DEZ 1,79 — 0,5 1,28 0,68 1,36 2,8 1,68 — 0,59 0,53 
(0,07) (0,6) (0,19) (0,49) (0,17) (0,005) (0,09) (0,55) (0,59) 
GLOBAL 1,49 — 0,52 0,61 0,29 0,74 2,8 1,33 — 1,94 1,83 1,29 
(0,14) (0,6) (0,54) (0,77) (0,46) (0,005) (0,18) (0,05) (0,067) (0,2) 
Significância das diferenças na abundância de Paraquimperia tenerrima entre os meses do 
anode 1988. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 0,42 
(0,67) 
MAR 1,33 
(0,18) 
0,4 
(0,68) 
ABR 1,47 
(0,14) 
0,39 
(0,69) 
0,09 
(0,92) 
MAI 2,25 
(0,02) 
0,87 
(0,38) 
0,46 
(0,64) 
0,78 
(0,42) 
JUN 1,35 
(0,17) 
0,35 
(0,72) 
0,07 
(0,94) 
0 
(D 
0,69 
(0,48) 
JUL 0,74 
(0,45) 
0 
(1) 
0,84 
(0,39) 
0,86 
(0,38) 
1,79 
(0,07) 
0,8 
(0,42) 
AGO 0,39 0,63 1,65 1,81 2,43 1,69 1,06 
(0,69) (0,52) (0,09) (0,069) (0,015) (0,09) (0,28) 
SET 1,81 2,08 2,64 2,91 3,43 2,74 2,36 1,39 
(0,07) (0,036) (0,008) (0,003) (<0,001) (0,006) (0,01) (0,16) 
OUT 0 0,42 1,17 1,36 2,12 1,3 0,74 0,46 1,81 
(1) (0,67) (0,24) (0,17) (0,03) (0,19) (0,45) (0,64) 0,069 
NOV 1,02 0 0,61 0,66 1,72 0,63 0,12 1,33 2,64 1,01 
(0,3) (1) (0,54) (0,5) (0,08) (0,52) (0,9) (0,18) (0,008) (0,3) 
DEZ 0,5 0,75 1,46 1,67 2,28 1,56 1,17 0,11 1,27 0,5 1,39 
(0,61) (0,44) (0,14) (0,093) (0,02) (0,11) (0,23) (0,91) (0,2) (0,61) (0,16) 
GLOBAL 0,96 0,046 1,24 1,32 2,7 1,2 0,014 1,42 2,65 0,88 0,36 1,29 
(0,34) (0,96) (0,21) (0,19) (0,006) (0,23) (0,99) (0,16) (0,007) (0,38) (0,72) (0,2) 
Significância das diferenças na abundância de Paraquimperia tenerrima entre os meses do 
anode 1989. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV — 
MAR 1,63 
(0,1) 
— 
ABR 0,84 
(0,4) 
— 0,93 
(0,35) 
MAI 0,77 
(0,44) 
— 2,34 
(0,02) 
1,7 
(0,09) 
JUN 0,16 
(0,87) 
— 1,82 
(0,07) 
1,1 
(0,27) 
0,64 
(0,53) 
JUL 1,27 
(0,2) 
— 2,82 
(0,005) 
2,17 
(0,03) 
0,61 
(0,54) 
1,19 
(0,23) 
AGO 0,81 — 2,38 1,77 0 0,68 0,65 
SET 
(0,02) (0,08) n \ (0,5) (0,52) 
OUT 1,63 1 0,93 2,34 1,82 2,82 2,38 
(0,1) (0,32) (0,35) (0,02) (0,07) (0,005) (0,02) 
NOV 0,22 — 1,44 0,62 1,09 0,45 1,59 1,15 — 1,44 
(0,83) (0,15) (0,54) (0,27) (0,65) (0,11) (0,25) (0,15) 
DEZ 0,29 — 1,39 0,56 1,19 0,53 1,69 1,24 — 1,39 0,04 
(0,77 (0,16) (0,58) (0,24) (0,59) (0,09) (0,21) (0,16) (0,97) 
GLOBAL 0,13 — 1,83 1,09 1,61 0,5 2,23 1,83 — 1,82 0,25 0,36 
(0,89) (0,07) (0,27) (0,11) (0,62) (0,026) (0,07) (0,07) (0,81) (0,72) 
Significância das diferenças na ocorrência de Cucullanus truttae entre os meses do ano de 
1988. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 2,01 
(0,04) 
MAR 0,9 
(0,37) 
1,2 
(0,23) 
ABR 3,13 
(0,002) 
0,55 
(0,58) 
2,72 
(0,007) 
MAI 4,91 
(<0,001) 
2,38 
(0,02) 
4,64 
(<0,001) 
2,41 
(0,02) 
JUN 2,08 
(0,04) 
0,08 
(0,94) 
1,5 
(0,13) 
1,3 
(0,19) 
3,5 
(<0,001) 
JUL 1,7 
(0,09) 
0,41 
(0,68) 
1,02 
(0,31) 
1,84 
(0,07) 
3,96 
(<0,001) 
0,5 
(0,62) 
AGO 1,7 0,41 1,02 1,84 3,96 0,5 0 
(0,09) (0,68) (0,31) (0,07) (<0,001) (0,62) (1) 
SET 1,34 0,73 0,56 2,26 4,29 0,96 0,45 0,45 
(0,18) (0,46) (0,58) (0,02) (<0,001) (0,34) (0,65) (0,65) 
OUT 1,76 0,34 1,1 1,71 3,83 0,4 0,06 0,06 0,53 
(0,08) (0,73) (0,27) (0,09) (<0,001) (0,69) (0,95) (0,95) (0,59) 
NOV 1 2,09 0,93 3,22 5,01 2,15 1,76 1,76 1,39 1,82 
(0,32) (0,04) (0,35) (0,001) (<0,001) (0,03) (0,08) (0,08) (0,16) (0,07) 
DEZ 1 1,43 0,64 2,46 4,23 1,58 1,27 1,27 0,99 1,32 1 
(0,32) (0,15) (0,52) (0,01) (<0,001) (0,11) (0,2) (0,2) (0,32) (0,19) (0,32) 
GLOBAL 2,23 0,34 1,69 2,69 6,46 0,35 0,44 0,44 1,06 0,29 2,32 1,65 
(0,025) (0,73) (0,09) (0,007) (<0,001) (0,73) 0,66) (0,66) (0,29) (0,77) (0,02) (0,1) 
Significância das diferenças na ocorrência de Cucullanus truttae entre os meses do ano de 
1989, 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV — 
MAR 1,69 
(0,1) 
— 
ABR 0,84 
(0,39) 
— 0,93 
(0,35) 
MAI 0,84 
(0,39) 
— 2,33 
(0,019) 
1,73 
(0,08) 
JUN 0,23 
(0,81) 
— 1,81 
(0,07) 
1,12 
(0,25) 
0,62 
(0,52) 
JUL 1,5 
(0,13) 
— 2,81 
(0,004) 
2,27 
(0,02) 
0,8 
(0,42) 
1,37 
(0,16) 
AGO 0,93 — 2,36 1,81 0,03 0,72 0,8 
SET 
(0,34) 
_ 
(0,017) (0,07) (0,97) (0,46) (0,42) 
__ 
OUT 1,62 1 0,93 2,33 1,81 2,81 2,36 .... 
(0,1) (0,31) (0,35) (0,02) (0,06) (0,005) (0,017) 
NOV 0,12 — 1,44 0,66 0,97 0,37 1,51 1,04 — 1,44 
(0,89) (0,14) (0,5) (0,32) (0,7) (0,12) (0,29) (0,14) 
DEZ 0,12 — 1,39 0,63 1,04 0,39 1,67 1,12 — 1,39 0,036 
(0,9) (0,16) (0,52) (0,29) (0,69) (0,09) (0,26) (0,16) (0,97) 
GLOBAL 0,01 — 1,81 1,14 1,54 0,44 2,36 1,81 — 1,81 0,18 0,26 
(0,98) (0,07) (0,25) (0,12) (0,65) (0,018) (0,07) (0,09) (0,09) (0,79) 
Significância das diferenças na abundância de Cucullanus truttae entre os meses do ano de 
1988. 
276 
Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 2,01 
(0,04) 
MAR 0,9 
(0,37) 
1,2 
(0,23) 
ABR 3,13 
(0,002) 
0,55 
(0,58) 
2,72 
(0,007) 
MAI 4,91 
(<0,001) 
2,38 
(0,02) 
4,64 
(<0,001) 
2,41 
(0,02) 
JUN 2,08 
(0,04) 
0,08 
(0,94) 
1,5 
(0,13) 
1,3 
(0,19) 
3,5 
(<0,001) 
JUL 1,7 
(0,09) 
0,41 
(0,68) 
1,02 
(0,31) 
1,84 
(0,07) 
3,96 
(<0,001) 
0,5 
(0,62) 
AGO 1,7 0,41 1,02 1,84 3,96 0,5 0 
(0,09) (0,68) (0,31) (0,07) (<0,001) (0,62) (1) 
SET 1,34 0,73 0,56 2,26 4,29 0,96 0,45 0,45 
(0,18) (0,46) (0,58) (0,02) (<0,00I) (0,34) (0,65) (0,65) 
OUT 1,76 0,34 1,1 1,71 3,83 0,4 0,06 0,06 0,53 
(0,08) (0,73) (0,27) (0,09) (<0,001) (0,69) (0,95) (0,95) (0,59) 
NOV 1 2,09 0,93 3,22 5,01 2,15 1,76 1,76 1,39 1,82 
(0,32) (0,04) (0,35) (0,001) (<0,001) (0,03) (0,08) (0,08) (0,16) (0,07) 
DEZ 1 1,43 0,64 2,46 4,23 1,58 1,27 1,27 0,99 1,32 1 
(0,32) (0,15) (0,52) (0,01) (<0,001) (0,11) (0,2) (0,2) (0,32) (0,19) (0,32) 
GLOBAL 2,23 0,34 1,69 2,69 6,46 0,35 0,44 0,44 1,06 0,29 2,32 1,65 
(0,025) (0,73) (0,09) (0,007) (<0,001) (0,73) 0,66) (0,66) (0,29) (0,77) (0,02) (0,1) 
Significância das diferenças na abundância de Cucullanus truttae entre os meses do ano de 
1989. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 1 
(0,32) 
MAR 2,01 
(0,04) 
0,9 
(0,37) 
ABR 2,85 
(0,004) 
1,4 
(0,16) 
1,09 
(0,27) 
MAI 1 
(0,32) 
1 
(0,32) 
2,08 
(0,04) 
2,94 
(0,003) 
JUN 1,39 
(0,16) 
0,56 
(0,57) 
0,78 
(0,44) 
1,82) 
0,07) 
1,44 
(0,15) 
JUL 1 
(0,32) 
1 
(0,32) 
2,08 
(0,04) 
2,94 
(0,003) 
1 
(0,32) 
1,44 
(0,15) 
AGO 1 1 2,08 2,94 1 1,44 1 
(0,32) (0,32) (0,04) (0,003) (0,32) (0,15) (0,32) 
SET 1 1 2,08 2,94 1 1,44 1 1 
(0,32) (0,32) (0,04) (0,003) (0,32) (0,15) (0,32) (0,32) 
OUT 1 1 2,01 2,85 1 1,39 1 1 1 
(0,32) (0,32) (0,04) (0,004) (0,32) (0,16) (0,32) (0,32) (0,32) 
NOV 1 1 2,08 2,93 1 1,44 1 1 1 1 
(0,32) (0,32) (0,04) (0,003) (0,32) (0,15) (0,32) (0,32) (0,32) (0,32) 
DEZ 1 1 1,52 2,22 1 1,03 1 1 1 1 1 
(0,32) (0,32) (0,13) (0,03) (0,32) (0,3) (0,32) (0,32) (0,32) (0,32) (0,32) 
GLOBAL 1,16 0,51 2,71 5,67 1,21 0,85 1,21 1,21 1,21 1,16 0,86 0,86 
(0,24) (0,61) (0,007) (<0,001) (0,23) (0,39) (0,23) (0,23) (0,23) (0,25) (0,39) (0,39) 
Significância das diferenças na ocorrência de Acanthocephalus clavula entre os meses do 
anode 1989. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 1 
(0,31) 
MAR 2 
(0,045) 
0,89 
(0,37) 
ABR 2,82 
(0,004) 
1,35 
(0,17) 
0,98 
(0,32) 
MAI 1 
(0,31) 
1 
(0,31) 
2,07 
(0,038) 
2,91 
(0,003) 
JUN 1,38 
(0,16) 
0,56 
(0,57) 
0,8 
(0,42) 
1,7 
(0,087) 
1,44 
(0,14) 
JUL 1 
(0,31) 
1 
(0,31) 
2,07 
(0,038) 
2,91 
(0,003) 
1 
(0,31) 
1,44 
(0,14) 
AGO 1 1 2,07 2,91 1 1,44 1 
(0,31) (0,31) (0,038) (0,003) (0,31) (0,14) (0,31) 
SET 1 1 2,07 2,91 1 1,44 1 1 
(0,31) (0,31) (0,038) (0,003) (0,31) (0,14) (0,31) (0,31) 
OUT 1 1 2 2,82 1 1,38 1 1 1 
(0,31) (0,31) (0,045) (0,004) (0,31) (0,16) (0,31) (0,31) (0,31) 
NOV 1 1 2,07 2,91 1 1,44 1 1 1 1 
(0,31) (0,31) (0,038) (0,003) (0,31) (0,14) (0,31) (0,31) (0,31) (0,31) 
DEZ 1 1 1,51 2,18 1 1,02 1 1 1 1 1 
(0,31) (0,31) (0,12) (0,029) (0,31) (0,3) (0,31) (0,31) (0,31) (0,31) (0,31) 
GLOBAL 2,2 0,96 0,01 2,16 1,74 0,79 2,17 2,17 2,22 2,1 2,29 1,63 
(0,027) (0,33) (0,99) (0,03) (0,08) (0,43) (0,03) (0,03) (0,03) (0,04) (0,02) (0,1) 
Significância das diferenças na abundância de Acanthocephalus clavula entre os meses do 
anode 1989. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 
MAR 0,28 
(0,78) 
— 
ABR 1,06 
(0,29) 
— 0,87 
(0,39) 
MAI 0 
(1) 
— 0,36 
(0,72) 
1,16 
(0,25) 
JUN 1,48 
(0,14) 
— 1,35 
(0,18) 
0,49 
(0,62) 
1,58 
(0,11) 
JUL 0,36 
(0,72) 
— 0,13 
(0,9) 
0,42 
(0,67) 
0,43 
(0,67) 
0,78 
(0,44) 
AGO 1,09 — 1,39 2,08 1,04 2,47 1,48 
SET 
(0,28) (0,16) (0,04) (0,3) (0,01) (0,14) 
OUT 1,69 1,6 0,74 1,8 0,21 0,95 2,66 
(0,09) (0,11) (0,46) (0,07) (0,84) (0,34) (0,008) 
NOV 0,78 — 0,53 0,29 0,86 0,79 0,18 1,82 — 1,03 
(0,44) (0,59) (0,77) (0,39) (0,43) (0,86) (0,07) (0,3) 
DEZ 0,17 — 0,56 1,41 0,11 1,87 0,61 0,93 — 2,09 1,1 
(0,87) (0,58) (0,16) (0,91) (0,06) (0,54) (0,35) (0,04) (0,27) 
GLOBAL 0,81 — 0,51 0,9 0,92 1,78 0,09 1,93 — 2,31 0,33 1,21 
(0,42) (0,61) (0,37) (0,36) (0,07) (0,93) (0,054) (0,02) (0,74) (0,22) 
Significância das diferenças na ocorrência de Ergasilus gibbus entre os meses do ano de 
1988. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 0,56 
(0,57) 
MAR 1,44 
(0,15) 
1 
(0,32) 
ABR 1,44 
(0,15) 
1 
(0,32) 
1 
(0,32) 
MAI 1,44 
(0,15) 
1 
(0,32) 
1 
(0,32) 
1 
(0,32) 
JUN 0 
(D 
0,56 
(0,57) 
1,44 
(0,15) 
1,44 
(0,15) 
1,44 
(0,15) 
JUL 0,37 
(0,71) 
0,73 
(0,46) 
1,78 
(0,08) 
1,76 
(0,08) 
1,76 
(0,08) 
0,37 
(0J1) 
AGO 0,78 0,9 2,08 2,08 2,08 0,78 0,4 
(0,44) (0,37) (0,04) (0,04) (0,04) (0,44) (0,69) 
SET 2,79 1,99 3,78 3,78 3,78 2,79 2,51 2,13 
(0,005) (0,05) (<0,001) (<0,001) (<0,001) (0,005) (0,01) (0,03) 
OUT 4,47 3,9 5,27 5,27 5,27 4,47 4,27 3,97 2,3 
(<0,001) (<0,001) (<0,001) (<0,001) (<0,001) (<0,001) (<0,001) (<0,001) (0,02) 
NOV 1,49 1,23 2,66 2,66 2,66 1,5 1,15 0,74 1,42 3,4 
(0,14) (0,22) (0,008) (0,008) (0,008) (0,14) (0,25) (0,46) (0,16) (<0,001) 
DEZ 1,72 1,34 2,9 2,9 2,9 1,72 1,42 1,05 0,72 2,81 0,41 
(0,08) (0,18) (0,004) (0,004) (0,004) (0,08) (0,16) (0,29) (0,47) (0,005) (0,68) 
GLOBAL 1,22 1,09 2,56 2,56 2,56 0,22 0,76 0,16 3,43 6,19 1,13 1,37 
(0,22) (0,27) (0,01) (0,01) (0,01) (0,22) (0,45) (0,87) (<0,001) (<0,001) (0,3) (0,17) 
Significância das diferenças na ocorrência de Ergasilus gibbus entre os meses do ano de 
1989. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 1 
(0,31) 
MAR 1 
(0,31) 
1 
(0,31) 
ABR 1 
(0,31) 
1 
(0,31) 
1 
(0,31) 
MAI 1 
(0,31) 
1 
(0,31) 
1 
(0,31) 
1 
(0,31) 
JUN 0 
(D 
1 
(0,31) 
1 
(0,31) 
1 
(0,31) 
1 
(0,31) 
JUL 0,32 
(0,74) 
1 
(0,31) 
1 
(0,31) 
1 
(0,31) 
1 
(0,31) 
0,32 
(0,74) 
AGO 0 1 1 1 1 0 0,58 
(1) (0,31) (0,31) (0,31) (0,31) (1) (0,55) 
SET 1,51 1 1 1 1 0,97 2,37 1,91 
(0,13) (0,31) (0,31) (0,31) (0,31) (0,33) (0,017) (0,055) 
OUT 1,98 1 1 1 1 1,9 2,58 2,44 1,9 
(0,047) (0,31) (0,31) (0,31) (0,31) (0,056) (0,009) (0,014) (0,056) 
NOV 0,69 1 1 1 1 0,34 1,21 0,76 1,3 2,39 
(0,49) (0,31) (0,31) (0,31) (0,31) (0,73) (0,22) (0,44) (0,19) (0,016) 
DEZ 0,46 1 1 1 1 0,46 1,11 0,73 0,14 1,22 0,53 
(0,63) (0,31) (0,31) (0,31) (0,31) (0,63) (0,26) (0,45) (0,88) (0,22) (0,58) 
GLOBAL 1,3 1 1 1 1 1 2,17 1,68 0,59 3,54 1,06 0,02 
(0,19) (0,31) (0,31) (0,31) (0,31) (0,31) (0,03) (0,09) (0,55) (<0,001) (0,29) (0,98) 
Significância das diferenças na intensidade de Ergasilus gibbus entre os meses do ano de 
1989. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 
MAR 0,37 
(0,7) 
— 
ABR 1,16 
(0,24) 
0,83 
(0,4) 
MAI 0 
(D 
0,4 
(0,68) 
1,22 
(0,22) 
JUN 1,53 
(0,12) 
1,16 
(0,24) 
0,18 
(0,85) 
1,53 
(0,12) 
JUL 0,35 
(0,71) 
0 
(1) 
0,57 
(0,56) 
0,34 
(0,73) 
0,86 
(0,38) 
AGO 1,08 1,39 2,07 1,04 2,45 1,47 
SET 
(0,27) 
_ 
(0,16) (0,038) (0,29) (0,014) (0,14) 
OUT 1,73 1,33 0,32 1,68 0,05 1,03 2,64 
(0,08) (0,18) (0,74) (0,09) (0,95) (0,3) (0,008) 
NOV 0,85 — 0,43 0,37 0,86 0,66 0,29 1,81 —- 0,82 
(0,39) (0,66) (0,7) (0,38) (0,5) (0,76) (0,07) (0,4) 
DEZ 0,16 — 0,63 1,5 0,16 1,91 0,61 0,93 .... 2,13 1,1 
(0,86) (0,52) (0,13) (0,87) (0,055) (0,54) (0,35) (0,03) (0,24) 
GLOBAL 0,88 — 0,37 1,1 0,89 1,72 0,19 1,91 .... 2,11 0,38 1,28 
(0,38) (0,71) (0,27) (0,37) (0,08) (0,85) (0,055) (0,03) (0,7) (0,2) 
Significância das diferenças na abundância de Ergasilus gibbus entre os meses do ano de 
1988. 
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Anexo V (cont.) 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
FEV 0,56 
(0,57) 
MAR 1,44 
(0,14) 
1 
(0,31) 
ABR 1,44 
(0,14) 
1 
(0,31) 
1 
(0,31) 
MAI 1,44 
(0,14) 
1 
(0,31) 
1 
(0,31) 
1 
(0,31) 
JUN 0 
(1) 
0,56 
(0,57) 
1,44 
(0,15) 
1,44 
(0,15) 
1,44 
(0,15) 
JUL 0,29 
(0,76) 
0,73 
(0,46) 
1,75 
(0,08) 
1,75 
(0,08) 
1,75 
(0,08) 
0,29 
(0,76) 
AGO 0,77 0,89 2,07 2,07 2,07 0,77 0,5 
(0,44) (0,37) (0,038) (0,038) (0,038) (0,44) (0,61) 
SET 3,02 1,79 3,68 3,68 3,68 2,9 3,05 2,63 
(0,002) (0,07) (<0,001) (<0,001) (<0,001) (0,003) (0,002) (0,008) 
OUT 4,61 2,59 4,91 4,91 4,91 4,59 4,73 4,48 2,95 
(<0,001) (0,01) (<0,001) (<0,001) (<0,001) (<0,001) (<0,001) (<0,001) (0,003) 
NOV 1,6 1,2 2,64 2,64 2,64 1,55 1,38 0,91 1,83 4,07 
(0,1) (0,23) (0,008) (0,008) (0,008) (0,12) (0,16) (0,35) (0,07) (<0,001) 
DEZ 1,82 1,3 2,88 2,88 2,88 1,82 1,66 1,25 0,73 2,7 0,6 
(0,07) (0,19) (0,003) (0,003) (0,003) (0,07) (0,1)) (0,2) (0,46) (0,006) (0,54) 
GLOBAL 1,39 1,1 2,51 2,51 2,51 1,35 1,1 0,47 3,53 7,18 0,77 1,34 
(0,16) (0,28) (0,01) (0,01) (0,01) (0,17) (0,27) (0,63) (<0,001) (<0,001) (0,44) (0,18) 
Significância das diferenças na abundância de Ergasilus gibbus entre os meses do ano de 
1989. 
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